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RELATORIO DAS ATIVIDADES EM 1971 . 


cificos para o setor de serviços públicos e o 
aperfeiçoamento dos critérios de aplicação por 
parte dos órgãos diretamente responsáveis. esse 
setor sofreu limitações no seu volume de atendi- 
mento. Paralelamente, no que tange i indústria 
como um todo, reconhecendo a importância das 
grandes empresas do País no desempenho global 
da economia, adotou o Banco uma política acen- 
tuadamente inclinada para os grandes projetos 
do setor privado. 
Deve-se ainda registrar a atuaçao do Banco 
atraves da modalidade de prestação de aval, em 
nome próprio e do Tesouro Nacional, a créditos 
obtidos no exterior, representada pelo deferi- 
mento de 22 operações dessa natureza, no valor 
de US$ 98,8 milhOes, situando-se, nesse par- 
ticular, na mesma faixa consignada no exercicio 
anterior. 
No total, o conjunto da ação financiadora do 
BNDE, medida em moeda uniforme, alcançou em 
1971 a cifra de Cr$ 3.740 milhões, ou o equiva- 
lente a USf 707 milhões, se adotada a taxa media 
de conversão de CrS 5,291USo 1.00. 
Sob outra perzpectiva, a ação desenvolvida 
conrolidou a condição de entidade nacional atri- 
buída ao Banco, de vez que sua presença efetiva 
foi sentida em todas as regiões do País, quer sob 
a forma de operação direta quer pela crescente 
aplicação de recursos, atraves de seus numerosos 
Agentes Financeiros. 
0s  aspectos marcantes dos resultados da 
atuação desenvolvida pelo BNDE no exercício de 
1971 estão destacados nos itens que se seguem, 
mediante análise efetuada sob tr&s prismas dis- 
tintos: modalidades operacionais da Entidade, 
composição dos setores de atividade econômica 
e áreas geográficas contempladas com a sua cola- 
boração financeira. Tais elementos de análise são 
complementadoç por detalhado material informa- 
--'-t-ivrque-integ~a-os aphcirces deste-.re t H r  
MODALIDADES OPERACIONAIS 
Para dar consecução aos objetivos básicos 
que norteiam a sua atuação, o BNDE age através 
de diversas linhas de crédito programadas ano 
a ano, em consonância com as metas de cresci- 
mento e transformação qualitativa estabelecidas 
pelo Govêrno para a Economia Brasileira. 
A evolução da quantidade de operações apro- 
vadas no último quinquênio, segundo esses pro- 
gramas ba~icos, é dada pelo quadro a seguir, 
que atesta o crescimento expressivo da atuação 
da Entidade no ano em axame: 
(*) Inclui operações tradicionais, participação societária, 
"undetwriting"' PMRC e repasse especltico (1971). 
(**) Inclusive repasses especificas (1971). 
(***) Compreende operaçoes B conta do FUNbEPRO, 
FINEP/FUNESPE, PROCAP e Acordos Externos.' 
s  MERO DE OPEMÇOI.:~ 
,\IODALIDADES 
APROVADAS 
lm 1900 19iO 1Dil 
- 
A - Em Moada Nacional.. . . . . . .  3.645 6.434 8.430 12.478 
Em termos de valor, os resultados alcança- 
dos foram igualmente excepcionais. Com efeito, 
a colaboração em moeda nacional concedida em 
1971, à conta dos diferentes instrumentos finan- 
ceiros do BNDE, elevou-se a cifra de Cr$ 3.218 
milhões, representativa de um incremento de 
73% ou 44% sobre o ano anterior, conforme seja 
a comparação efetuada em termos nominais 
ou reais. 
De outro lado, em seu próprio nome ou 
atuando como Agente do Tesouro Nacional, o 
Banco ainda colaborou sob a forma de prestação 
de aval a operações em moeda estrangeira, per- 
fazendo-uxotai  dTUS$9üX31 miT,equ iva iem - 
em moeda brasileira, a CrS 522 milhões, e apre- 
sentando um crescimento de 6% em relação ao 
global das operações deferidas no exercício an- 
terior. 
A evolução histórica da colaboração finan- 
ceira autorizada, tanto em moeda nacional como 
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sob a' forma de prestação de aval, pode ser vista 
pelos números do quadro seguinte: 
(*) Inflator: Indice Geral de Preços por Atacado (Oferta 
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, Sob o titulo geral de "Estatística da Ação 
Financiadoras', o Anexo I do presente relatório 
'enfeixa um conjunto de tabelas demonstrativas 
da &voluçãií' recente do desempenho operacional 
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I .  SG4.560 
3.217.593 
0.322.OjO 
A colaboração prestada - a empreendimentos 
de amplas dimensões, vinculados a setores estra- 
tégicos da economia brasileira, registrou um in- 
cremento nominal de 62% em confronto com o 
montante de 1970. 
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. A  ação à conta dessa linha-de crédito, que 
representou 50% do conjunto de deferimentos ou- 
torgados em moeda nacional em 1971, pode ser 
assim ,desdobrada, segundo as diferentes mo- 
da! idades: 
Na área dos financiamentos, sa tientaram-se 
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Dentre as operações de subscrição de ações, 
merece realce a da Itldústria de Celulose 
Borregaard S/A (RS), totaliiando Cr$66,6 milhões, 
empresa essa com a qual 'foi formalizada, tam-- 
bem, a Única operação de "stand by", :no. valor , . . 
de Cr$ 24,O mil hõeç. 
As operações de subscriçá~ de debêntures 
beneficiaram duas empresas, enquanto .as de , 
"underwriting'.'. vincularam-se a' aumen'tos de . . 
capital de três companhias, tendo havido uma 
, 
única aplicação aprovada .sob a modalidade de 
repasse especifico, através do BDMG. 
O crkdjto, rotativo de Cr$ 30,0 milhões está 
vinculado i utilização de recursos de incentivos 
da área da SUDENE, favorecendo uma indústria 
da Bahia. 
~ ~ I I T U Á R I O  - 
.................... Cia. Sidc.rúrgicn Paulisís-CO$lI1d ISP) 
Cii. Suraiio (10 f'nlicl e Celulmc (Si') ..................... 
Cia. Brasileiru de Alimeitos-C01jA1 (projetos de cciiLrnis dc 
nhristccii~iciito) ........................................ 
i'etrólco Rrdrileiro S/,\-Pctrotirix (i;l~indiitos). . . . . . . . . . . . . .  
............ Cciitrsis ICl66ricas de Mirim C;er:iis B/A-Cciriig. 
13cp~rtniiiciito Nnçiuiinl dc Portou c Viiis KavcgBreiu (iifsiis 
do I<stn(ln tio Hio (iraiidc do Sul) ...................... 
......... Cii. Estndiinl do Tclefoiic da C.U~IIII~I;~~~-CW'I?I.. 
Acus Villarcs S/,\ ISP! ................................... 
Enfoque especial m.erece o registro do início 
de operação, a partir. do 2.O semestre de 1971, do 
novo Programa de Modernização e Reorganiza- 
ção da Comercialização - PMRC, cuja concepção 
básica foi a de proporcionar às empresas nacio- 
nais os meios e estímulos i.ndispenraveis a ade- 
quação de sua estrutura. de comercialização con- 
soante as exigências do 'grande' e. crescente - 
' mercado interno, dando-lhes, outrossim, corid i-' 
ções de competição para 'a colocação, de *seus 









produtos no mercado mundial. Os objetivos vi- 
sados pelo Programa abrangem desde o apoio a 
formação de pessoal especializado e ao aper- 
feçoamento de técnicas e métodos de gestão, até 
a criação de "pools" operacionais e a fusão de 
empresas dentro dos mesmos setores ou de áreas 
diferentes de atividades. Posiciona-se a colabora- 
ção minima do BNDE em Cr$ 1 milhão por pro- 
jeto, de sorte que possam estes produzir efetivos 
impactos setoriais e regionais. Dado o número 
crescente de consultas de eventuais postulantes, 
viu-se o Banco obrigado a eleger como priorita- 
rios, na fase atual de implantação do PMRC, 
empreendimentos oriundos dos setores de ali- 
mentação e medicamentos, além do apoio osten- 
sivo a fusões e "pools" nos chamados setores 
tradicionais. Em 1971, foram aprovadas quatro 
operações a conta do PMRC, totalizando Cr$ 14,l 
milhões. 
Fundo de Desenvolvimento Tecnico- 
Científico - FUNTEC 
Inaugurado em 1964, com o objetivo de pro- 
porcionar recursos ao desenvolvimento, no Pais, 
de atividades relacionadas com o ensino de 
alto nível e as pesquisas técnico-científicas, o 
FUNTEC alcançou resultados de ponderável sig- 
nificação no exercício relatado, quando o mon- 
tante de suas operações apresentou um aumento 
nominal de 114% em relação a 1970, e elevou, 
por sua vez, a 3,3% a sua participação relativa 
no conjunto das operações deferidas pelo Banco. 
0 s  comprometimentos a conta do FUNTEC 
objetivaram a canalização dos seguintes recursos: 
Cr$ mil 
43.973 - inicio ou continuidade de progra- 
mas de ensino; 
-- 
30.492 - empreendimentos de pesquisas; 
. . 
31.659 - programas conjuntos de ensino e 
pesquisas; 
370 - outras finalidades. 
O valor médio unitário das operações apro- 
vadas cresceu de vulto no exercicio, assinalan- 
do-se, entre outras, as que beneficiaram pro- 
gramas da Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro (Cr$ 29,9 milhões), da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro - Coordenação dos 
Programas de Pós-Graduação de Engenharia - 
COPPE (CrS 24,6 milhões) e, ainda, pesquisas 
que estão sendo efetuadas sob a responsabilidade 
de brgãos ligados aos Ministérios Militares. 
Programa de Financiamento a 
Pequena e Media Empresa - FIPEME 
O papel relevante da colaboração do BNDE, 
no sentido de expansão e diversificação do par- 
que nacional de pequenas e médias empresas, 
em que o hábil instrumental de trabalho foi o 
da maior utilização dos serviços da sua rede de 
Agentes Financeiros oficiais e privados, consoli- 
dou-se através dos resultados colhidos no exer- 
cício de 1971. No global, a colaboração do Pro- 
grama cresceu de 63% em termos nominais, 
relativamente a 1970, com a participação de 13% 
no conjunto das operações deferidas. Em conso- 
nância com as recentes diretrizes adotadas pelo 
Banco, no sentido de utilizar o Programa exclu- 
sivamente mediante sua rede de Agentes, res- 
tringiram-se as chamadas operações diretas a 13 
casos no valor de CrS 45 milhões. Em contrapar- 
tida, as operações de repasse, somando CrS 356 
milhões, corresponderam a um incremento nomi- 
nal de 86% comparativamente a 1970. 
Importa salientar que o esforço conjunto do 
BNDE e seus Agentes, com vistas a melhor divul- 
gação do Programa FIPEME nas áreas estaduais 
e regionais, resultou em significativa aceleração 
da demanda de recursos e no crescimento 
numkrico de projetos financiados. Na tabela 
2.1 -6-b, integrante do Anexo 2, estão relacionados 
nominalmente os beneficiários finais das opera- 
çães realizadas em 1971, por intermédio dos di- 
versos Agentes, com recursos repassados pelo 
--Pro~ra-m-aT1-PEME. . - 
Fundo Especial para o Financiamento 
de Capital de Giro - FU NGIRO 
Embora em termos nominais tenha-se man- 
tido na mesma faixa de 1970 (decréscimo de ape- 
nas 1,1%), o auxílio creditício exercido através 
do FUNGIRO sofreu em 1971 queda significativa 
no que tange a sua .posição no conjunto da 
colaboração deferida pela Entidade (6,5% em 
1970 para 3,7% em 1971). A atuação do FUNGIRO 
declinou a partir do terceiro quadrimestre do 
exercício em relato, após desincumbir-se do papel 
que lhe competia, criado que fora em condições e 
circunstâncias conjunturaís especiais. O carrea- 
mento dos recursos necessários para que as em- 
presas nacionais atinjam níveis de capital de 
giro adequados h plena utilização de sua capa- 
cidade 'instalada normalmente cabe a outros esta- 
belecimentos da rede bancaria,.podendo o BNDE 
conceder meios para esse f im em caráter su- 
pletivo a outras modalidades operacionais exer- 
cidas em projetos de expansão. 
Fundo de Modernização e' 
Reorganização Industrial - FMRI  ' 
Criado pelo Decreto n.O 67.323, de 2 de 
outubro de 1970, o FMRI tem como objetivo finan- 
ciar projetos de fusões e de reorganização técnica 
e administrativa . de empresas, indusf riais' brasi- . .-..A . . - -  . .  * .  
leiras, dentro da política de modernização da 
empresa privada nacional a que se refere o 
I Plano Nacional de : Desenvolvimento, not-ada- 
mente quanto à estrutura financeira, atualização 
tecnológica e desenvolvimento da capacidade ge- 
rencial. Visa o Programa, primordialmente, a re- 
dução de custo e o avanço qualitativo do produto 
final, de modo a e1evar.o poder de competição 
da industria nacional. 
O FMRI .absorveu, parcialmente, os progra- 
mas relativos aos Fundos de Oesenvolviyento 
da Produtividade (FUNDEPRO) e de Financia- 
mento de Estudos e Pesquisas Técnicas . :. . . . 
(FUNESPE), cuja atuação foi paralizada em 1971. 
O primeiro exercício de atividade do FMRI 
comprovou o acerto de sua criação, consubstan- 
ciado no deferimento de 22 operações em bène- 
fício de diversas empresas compreendidas -no 
grupo das chamadas indústrias tradicionais, tota- 
lizando CrS 206.880 mi l  e participando, já nesse' 
primeiro ano, em mais de 6% do global das 
operações aprovadas-pelo Banco. 
Agência. Especial de Financiamento 
Industrial - FINAME 
b 
O crescimento substancial da importância 
da ação financiadora realizada através da 
FINAME decorre do reconhecimento do papel de 
especial relevância que lhe cabe no suprimento 
de recursos destinados a fomentar a fabricação 
e a comercialiiação de bens'de capital de pro- 
dução nacional, com amplos reflexos em bene- 
ficio do parque manufatureiro do País e do 
proce'sso.de substituição de importações. 
. Elevando. sua quota, no conjunto da colabo- 
. . 
ração aprovada, de 19% em 1970 para 24% em 
1971, o movimento Iíquido'da atividade financia- 
dora dessa Agência, exercida por intermédio de 
vasta rede de Agentes .Financeiros distribuída . 
por todo Território Nacional, traduziu-se na .apro- 
'vação de 12.219 operações, equivalentes h cifra 
de Cr$ 761.583 mil, correspondente a um volume 
de inversões da ordem de Cr$ 1.523 milhões, 
considerada a participação média da FINAME. No 
-confronto dos'dois últimos exercícios, verifica-se 
um incremento nominal de 111%. O apoio cre- 
ditício concedido pela Agência -em'1971 mostiâ 
a seguinte diversificação: Cr$ 673.495 mil utili- 
zados na compra e venda.de equipamentos in- 
dustriais; Cr$: 38:617 mil em- equipamentos 
agrícolas; e Cr$ 49.47-1 mi l  no âmbito do novo 
Programa a Longo prazo, este Oltimo implantado 
no decorrer de.l.971 erevelando indícidç piomi's- 
sores quanto a sua aceitação no atendimento da 
fabricação e comercia~iza~ão.~ de equipamentos 
produzidos sob encomenda. . . 
Prestação de Aval 
A legislação orgânica do Banco estabeleceu, 
como uma das modalidades de colaboração finan- 
ceira a empreendimentos essenciais ao desen- 
volvimento econômico do Pais, a prestação de 
garantia a operações de crédito em moeda estran- 
geira, celebradas por entidades oficiais ou em- 
presas privadas com organismos financiadores.0~ 
fornecedores locaiizados no exterior. A outorga 
de avais é feita no próprio nome do Banco ou 
em nome da União. 
No exercicio relatado, foram aprovadas 22 de inequívoca relevância, o alargamento da faixa 
operações de aval a créditos em diversas moedas 
estrangeiras, totalizando o equivalente a . . . . . . . .  
USS 98.831 mil e traduzindo'um incremento de 
6% em relação a 1970. Desse total, USS 12.931 
mil referem-se aos concedidos em nome da 
União. 
Segundo as respectivas moedas de origem, 
as operações de aval deferidas no exercício apre- 
sentaram o seguinte desdobramento: 
(*) Taxa de conversão da data de aprovaçâo. 
SA MOlOglIA DE OIIICE\f 
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A ação financiadora desempenhada pelo 
BNDE em 1971 teve a csracteriza-Ia, como aspecto 
de atuação da Entidade. A acelera;áo do pro- 
cesso nacional de desenvolvimento, através dos 
vários segmentos da economia brasileira, deter- 
minou a ativação da demanda de recursos para 
empreendimentos fundamentais em áreas cads 
vez mais diversificadas, em harmonia com as 
diretrizes gerais da política do Governo. 
Eçce aspecto esta retratado nas mudanças 
verificadas em 1971, na distribuição setorial dos 
financiamentos concedidos, quando as indústrias 
de transformaç20 e as atividades ligadas a agro- 
pecuária, abastecimento e alimentação tiveram 
suas participaçães elevadas, respectivamente, 
para 66% e 12% do total, enquanto a participação 
das primeiras no conjunto das operações de 
prestação de aval atingiu o nivel de 73%. 
Nos itens que se seguem são relatados as- 
pectos gerais e específicos da composição seto- 
ria1 assumida pela ação financiadora desenvolvida 
no exercício. 
TOTAL. ................................ .. . . . . .  1 1.6221 ' 40l.O 106.5 2U8.8 8 781.6 3.217.8 
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Do grupo das atividades ligadas a infra-estru- 
tura da economia brasileira, estão compreendidos 
na área de desempenho do Banco os setores: 
-energia &%rica; + m n ~ p o r ~ e r - r - e s k e ~  .aquático. -e 
aéreo; telecomunicaçõet; e infra-estrutura de 
parques industriais. 
A participação desses serviços no global da 
colaboração apravada pela Entidade apresentou 
acentuado declinio. A eficiente atuação de Órgãos 
setoriais especificos nessa área - de que são 
exemplos a ELETROBRAS, o DNEF, a RFFSA, o 
DNPVN, a SUNAMAM e o DNER, e a existência 
de recursos vinculados em volumes cada vez 
mais importantes - permitiu ao BNDE liberar-se 
do cornpromissu de canalizar recursos maciqos 
para empreendimentos desse setor, restringindo 
sua ação, de caráter supletivo, a determinados 
-pro jetas-d.e. Mecom un.ka.ç,Ões -o.u.. .a_guelç a p r k -  
sentados sob a égide de convênios firmados com 
alguns dos supracitados organismos especia- 
l izado~. 
O FRE e a FINAME foram responsáveis pela 
totalidade das operações deferidas, o primeiro 
por intermédio de aportes destinados a empreen- 
dimentos específicos de implantação ou amplia- 
ção de serviços de infra-estrutura e a segunda 
financiando a compra e venda de bens destinados 
a essas atividades. 
' As operações de aval em benefício dos "Ser- 
viços de Utilidade Publica" também sofreram um 
decréscimo em 1971 de 66% em seu valor, limi- 
tando-se a participação desse setor a 25% do 
total de avais concedidos. 
, Na composição desse setor de atividade 
econômica evidenciam-se. alguns subitens, cujo 
exame individual é importante para que melhor 
se avaliem as repercussões da ação creditícia 
exercida pelo BNDE. 
Energia E18trica 
Os financiamentos ao sotor representaram 
2,9% da colaboração globat outorgada em moeda 
nacional, além de prestação de avais em opera- 
ções de financiamento externo e da con~essáo 
de recursos d r  pequena monta através do meca- 
nismo da FINAME. Salientam-se as duas opera- 
ções efetuadas em favor das Centrais Elétricas 
de Minas ~ e r a i s  S/A'- CEMIG - financiamento 
de Cr$ 80,O milhões e "underwriting" Cr$ 11,O 
milhões, ambas destinadas 'a empreendimentos, 
-diversos nos. sistemas de transmissão e de s u b .  
transmissão da concessionária, no Estado de Mi- 
nas Gei'ais; e o aval prestado à. Centrais Elétricas 
de Goias S/A - CELG (Gol; com a finalidade de 
União, no valor de USS 6,l milhões, de interesse 
da empresa Terminais Salineiros do Rio Grande 
do Norte S/A - TERMISA, que objetiva amparar . , 
a importação de equipamentos destinados ao 
terminal de Areia ~ r a n c a ' ( ~ ~ 1 ,  para o .embarque. 
marítimo de sal a granel (25:000 tfdia). 
O setor ainda foi contemplado com recursos 
da FINAME, vinculados Ci comercializaç~o de 
material de dragagem. 
Transporte Ferroviário 
Atuando apenas em caráter supletivo, o 
Banco canalizou para empreendimentos ferroviá- 
rios 2,5% dos deferimentos em moeda nacional 
e 17,5% do montante de avais, por intermédio 
das seguintes operações: 
- Rede Ferroviária Federal S/A - RFFSA - 
construção do trecho Pertile-Ramiz Gal- 
vão, da Variante de Cachoeira, na linha 
Santa Maria-Porto Alegre (Cr$ 43,8 mi- 
I hões); 
- Departamento Nacional de Estradas de 
Ferro - DNEF - conclusão do-subtrecho 
Itapeva - km 44, da Variante Itapeva - 
Ponta Grossa, que integra o Tronco Sul 
(Cr$ 36,O milhões); 
assegurar a importação de equipamentos japo- - Rede Ferroviária Federal S/A - RFFSA - 
neses para .subestações do sistema de transmis- aquisição de equipamentos japoneses 
são da Usina de Cachoeira Dourada, supridora " . para o novo sistema de tração da Serra 
da Capital Federal. do Mar, na 9.a Divisão - Santos a Jundiaí 
Portos. e Navegação 
Absorvendo 2,8% do global dos deferimentos 
em moeda nacional, as operações nesse setor 
propiciaram a realização de diversos empreen- 
dimentos, dentre os quais se destacam a cons- 
trução das barragens de "Amarópolis" e "Bom 
Retiro", e as obras de dragagem e derrocamento - 
no rio Taquari, sob responsabilidade do Departa-. 
ken to  Nacional de Portos e Vias Navegáveis, 
com um financiamento de Cr$ 79 milhhes. 
Sob a modalidade de  prestação de aval, foi 
autorizada uma Unica operação, em -nome da 
(US$ 5,4 milhões); e para o Programa de 
Mecanização dos Serviços de Conserva- 
ção da Via Permanente, em várias fer- 
rovias (US$ 5,l milhões); 
- Cia. Metropolitana de São Paulo ,- ãval 
suplementar, em. nome da União, para 
atender gastos no exterior com serviços 
técnicos relacionados ao metrô de São 
Paulo (US9 6,8 milhões). 
.Alem disso, o setor foi contemplado com 
recursos' de pequeno vulto da 'FINAME, para a 
.compra de materiais ferroviários. 
Transporte Rodoviiria Mineração e Pesquisa Mineralógica 
0 s  deferimentos de interesse do setor re- 
preszritaram 4,3% do total de operaçóes em 
moeda nacional. Pela FINAME foram autorizadas 
aplicações no montante de CrS 89,4 milhões, 
destinadas a aquisição de equipamentos de pavi- 
mentação de estrada, enquanto no âmbito do 
Convênio firmado com o DNER para o Programa 
de Estradas Vicinais foram deferidas duas ope- 
rações de importância regional: a primeira, de 
CrS 36,O milhões, com o DER do Maranhão, para 
a construção e melhoria de 925 km de estrada 
interligando o interior com a rede rodoviária prin- 
cipal do Estado; e a segunda, no valor de CrS 14,3 
milhões, com o DER do Para, para permitir a 
continuidade das obras da PA-70 entre Marabá e 
Redenção, no total de 347 km de extensão, 
rodovia essa alimentadora da Transamazônica e 
da Belém-Brasilia. 
Telecomunicaçóes 
Correspondendo a 2,9% do volume de credi- 
tos autorizados em moeda nacional e registrando 
apenas uma operação de prestação de aval, o 
aporte de recursos do Banco ao setor vinculou-se 
a empreendimentos da Cia. Estadual de Telefo- 
nes da Guanabara - CETEL (CrS 68 milhões para 
a instalação de 30.300 novos terminais telefô- 
nicos na sua drea de concessão); Telefônica 
Municipal S/A - TELEMUSA (Juiz de Fora); 
Telefones da Bahia S/A - TEBASA; e Cia. Tele- 
fônica da Borda do Campo. 
Com o objetivo de dinamizar a sua partici- 
pação em proveito do setor, que ate então se 
carãcterizara pela inexpressividade de sua de- 
manda por crkditos bancários, devido a proble- 
matics especial de que se revestem essgs ati- 
vidades, o B a ~ c o  firmou convênio em fins de 1970 
com a Cia. de Pesquisas de Recursos Minerais - 
CPRM, no qual, alem de fixar a sua posição nos 
programas e projetos de pesquisas minerais, 
assume a qualidade de Agente Financeiro da 
CPRM para melhor exercício da cooperação 
visada. 
Como primeiro fruto da execução do con- 
vênio, registrou-se, em 1971, a aprovação de três 
operações com a participação do BNDE, sendo 
duas relacionadas com pesquisas de cassiterita 
em Rondônia e no Amazonas, e a última referente 
a pesquisas para a caracterização geológica e 
avaliação de jazidas de ouro em Ma'riana (MG). 
Indbstrias de Transformação 
Acentuou-se a pos.içáo preponderante desse 
setor no quadro geral da colaboração em moeda 
nacional dispensada pelo BNDE, com sua parti- 
cipação evoluindo dos 59% registrados no biênio 
1969i1970 para o nível de 66% em 1971, segundo 
a distribuição por subcetores esquematizada no 
quadro abaixo aprezentado. De igual sorte, cres- 
ceram expressivamente as operações de presta- 
ção de aval de interêsce do setor industrial, com 
um3 participação de 73% do global autorizado. 
C'OLAUORAÇ~?~ E.\f MOEDA , SAí:IOSAL APR0VAI)A ISM- 1971 
PARA O SbYCOIi DE ISDUSI'HIAS DE TRASSFOI{JI'ACbO (*) 
(Cr8 iuil) 
PRIF I .  1 1:ISAXZlC I 1.O0I'AI. -- -* -. .- 
! - - 
Celulme e yrijiel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
-- P m d n m s - t ~ u i l l ~ 1 1 &  ..v------ - A .  ;.... ' . ....i . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Produtns de iicdrn. urgilu c vidrm.. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I'rodulos nic(3lurpicos.. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1inrluiiiiirin, exceto clhr icn 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Mntcrial ~lbtrim e de mnuniiziriiea 
......................................... .\luterial de rruislmrte 
.................................................... I'rodum irx le ie . .  
.................................................. hfndirlrirn e riiobilihrio. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Artelutos de t~rrnchn c i 
.............................................. Ouirar. iiidiistriu 
.......................................... Indústriss d i v e m  (**I 
TOTAL .......................................................... 983.752 / 3 9 8 6 . 1  1r15.1'23~ 146.380 1 487.023 2.119.383 I t 
(') Exclusive indústrias de alimentação. 
(**I Repasses a Agentes para aplicação em ramos industriais diversos. não discriminados na tabela. 
tambern'foram reservados para o'setor :químico 
- :conta . dos .. l?rogramas FWNGIRO, . .FMR'I e 
Indiistria de produtos de ~e'dra, +. Argila e Vidro 
- .  
- - -cÓm u'ma' pat%cipação relativamente modesta 
. n o  cóiijùnto da cola'boração defeiida no exer- 
cício; destacam-se os seguintes'empreendimentos 
financiados: - " 
. .  - 
. - . .  .-- implantação, pela Cia. Cimento Portland 
. . . - -  Cauê,'. em. Ipatinga '(MG), L de fábrica de . . . . . . .  
- , . - cimento.i,ort!and comum, (l20.000 tlano), . . . . . . . . . .  
com-aproveitamento.'de . . 150;OOO t de escó- 
ria seca; 
. . .  . ., . . . , . 
- .  .- .instalação, pela Brasividro Ltda., na Gua- 
. "nabara, dk fábrica. de artefatos de vidro . . .  - . . . ,  
. . .  bo!o-~ilicato, com capacidade,anual para 
A .  
'<. 14:600 t;. - . , . . . . . .  . . . . 
: . , :~-.~impo'rtaçao - - .  de' equipamentos, Para aten- 
der ao projeto de expansão (2:160.000 m2 
por ano), da fábrica de azulejos.brancos . . _  ,-. . . . .  
- f-- . ' -  - .e :coloriidos da..Cerâmica ' ~ r i c i i ima  . . S.A. . . .  
...... 1 C E ~ R ~ S A ,  :de::ericiúha (SC); . 
. . .  . . .  . - - ..- - . . - - . . . . . .  . . .  .; . . .  , . . - .  - 
. . .  ..- '  -A,; insfalação de' fábrica d.e. pisos çerârnicos .- 
- . ::: e: esmaltados em Serra (E$; com capaci- 
-' . 
. ' ': : .da-de anual' -de. 300.000 m:, a cargo da  . 
. . capixaba' de cerâmica. S .A: - CASA; 
. - . . . O. . . Setor ., , . .  ainda , . . . recebeu recursos ,para capital 
de .. . -. . -giro , . e . cqmpra ,de  equipa-mentos, 'por inter- 
médio. . _ . _ ,  . . . . . .  dos Programaç FUNG.!RO e FINAME, res- 
pectivamente. -: . . . . . . .  . . . . . .  
- .-. . . -- . . .  . . . . . . . .  . - -  . - 
. Indústria de Produtos Metalúrgicos . . ( . " .  
S .  
. . '  . . . . ._ _I . _ . _ - .  _ . . . -  . -  
. . .  .Congregando. empreendimentos 'de grande 
porte.que dernandam.acentuada concentração de 
iecurros e se revestem de expressiva significa- 
ção para :o .progresso industrial ,brasileiro, coriti- 
nuou Ó-.setor, merecendo , . atenção . . .  especial por 
D % ~ ~ . ~ ~ ' B N D E : : '  . . .  .... . - -  
No. exercíci.0. .de 1971, ,.ab~orveu,.~arcela re- 
presentativa. do -conjqnto ,da colaboração 'finan- 
.c.èira.deferida, ou seja:::em moeda nacional,.15,9% 
e' em moeda estiangeira 40%. . . . . .  
- 'A preponderância evidenciada pelo,setor.'foi 
devida,' substancialmente, ao ' interesse ,dispen- 
sado a implernentação do planb de expansão do 
parque siderúrgico, ,que representou -13,l- e -40% 
do montante de' financiamentos e-.avais.concedi- 
dos, respectivamente, embora também se mostre 
significativa 'a contribuiqáo oferecida a outros 
projetos metalúrgicos, especialmente na, faixa .de 
aços especiais.' . . . .  . . . . .  
.. Eis alguns dos empreendimentos de grande 
porte, atendidos pelo FRE: ' . 
, .  . . ,  . , ,  .- . 
- implementação do plano de expansão do 
. . . ,  - , parque siderúrgico nacional, . .  - visando . . *  à . 
. . etapa. de 'ampliação da capacidade das 
'usinas integradas da.  ia; "'siderúrgica 
' pailista .- COSIPA, e m  cubatão (SP), ' . 
para 1.000.000tlano de aço em lingotes; 
da -Usinas Siderúrgicas . . d e  Minas. Ge- 
] . , r a i s ~ ' . ~ .  . - ÜSIM~NAS; em lpatlnga (MG), 
. . -para l .400.000. t lano 'de -aço:em lin- 
" ,  .. ' gote& e da'ci;. ~erro ' .e  : A ~ O  dè::\lfiória - 
COFAVt,'em ~a r i ac i ca " (É~ ) ;  pa'ra 120.000 . 
t/ano de-aço em lingotes e..191 .O00 t.lano , 
de perfis médios e finos'e fiÓ-rnáquinã;. 
. . . . ,  . - 
. - aymento da capacidade :das usinas de 
: . .aços especiais da ~ ç o s ; ~ n h a n ~ u e r a  S,.A:, 
em Mogi das..Cr"zes (SP), para 108.00~ 
- 
. . , t lano de aços e5pecia.i~ em lingotes, .e 
da Aços villares S.A., de Ção ~aeta.no:do 
.' . Su! (SP), para  41.880 t lano ,de., bar~as, 
- 9.600 tlano de cilindros,, fundidos, _l:.920 
t iano de cilindros forjados e 7.;gOt/.ano 
de peças fundidas; 
. . .  . . . . . . . . . . . .  . - 
. . . - 
'- ampliação da usina. da':lnc'Ústria Metalúr- 
, ' . gica .N. Aparecida' 4. !ME,NSA, de 
~orocaba ' (SP), para a, produção anual de 
41.000.1 de ,Iaminados :de: aç.0;. 5 :O00 t de 
forjados e 1.OBQt de ferhrnentas agrí- . 
. . .. , . . ,L. - 
. . .  colas;. .. : .- .. :: -:. . : ..... . . 
. -  . . . -  
. . .  . . .  . , . .  . - . . . . . . .  
. : - expansão .da -; capacidade. da Eletro-Aço 
Altona - S.'A., .de Blurnenau :(SC), para 
Os resultados da atuação do Banco no fo- 
mento do processo de industrialização do Pais 
permitem destacar alguns pontos, relativamente 
aos principais segmentos manufatureiros assis- 
tidos no exercício: 
Indi'istria de Celulose e Papel 
Figurando com 8,5% do global das operaçóes 
em moeda nacional aprovadas em 1971 e com 
12,9% dos recursos destinados ao setor de 
"lndústrias de Transformação", o ramo de Celu- 
lose e Papel recebeu, principalmente, amparo do 
FRE em atendimento às seguintes operaçóes: 
- expansão das instalações da Cia. Suzano 
de Papel e Celulose, em Mogi das Cruzes 
(SP), para a produção anual de 225.000t 
de celulose alvejada e 48.000 t de papéis 
diversos; 
- conclusão da fábrica de celulose sulfato 
não branqueada 1189.000 tiano) da Indús- 
tria de Celulose Borregaard S.A., em 
Guaiba (RS). 
Indústria de Produtos Quimicos e Afins 
Um dos setores mais din%micos da economia 
brasileira, absorveu quase 10% do volume global 
de operações em moeda nacional e 29% no que 
tange a prestação de aval. Importa acentuar o 
significado nacional e regional da presença do 
BNDE no setor, corporificada em grandes empre- 
endimentos industriais, muitos deles localizados 
na Região Nordeste, merecendo ser salientados 
os seguintes: 
- instalação de fábrica de fibra de poliester 
em João Pessoa (PB), com capacidade 
anual --.i~e-5..25dt-de responsabilidade da - .---A 
Polynor S.A. - Indústria e Comércio de 
Fibras Sintkticas da Paraiba; 
- implantação de fábrica de f io de poliester 
(3.080 t iano) e fibras curtas de polies- 
ter (1.360tlano), em Camaçari (BA), a 
cargo da Safron-Teijin S.A. - Indústrias 
Brasileiras de Fibras; 
- instalação, pela Melamina Ultra S.A. - 
Indústria Química, tambkm em Camaçari 
(BA), de fábrica para produzir 8.000 t iano 
de melamina; 
- realização do projeto da CIQUINE - Com- 
panhia Petroquímica objetivando a produ- 
ção anual de 20.000 t de octanol e 3.000t 
de butanol, em Camaçari (BA); 
- execução da segunda etapa do projeto da 
Paskin S.A. - Indústrias Petroquimicas, 
situada em Candeias (BA), objetivando a 
produção anual de 5.000 t de rnetacrilato 
de metila, 6.000 t de acetonacianidrina, 
4.000t de cianeto de sódio e 6.500t de 
ácido cianídrico; 
- construção, pela PETROBRAS, de oleoduto 
de 140 km, para "fuel oil", ligando a Refi- 
naria Duque de Caxias a Santa Cruz (GB) 
e Volta Redonda (RJ), bem assim de oleo- 
duto para Óleos claros e escuros, ligando 
a Refinaria de Paulínia A cidade de São 
Paulo, numa extensão de 200 km; 
- implantação, em Cubatâo (SP), pela Pe- 
trobrás Química S.A. - PETROQUISA, 
de unidade industrial para produzir ácido 
nítrico a 54% e a 98%, respectivamente 
nos totais de 100.000 t e 45.000 t por ano; 
- instalação, em Santo Andre (SP), de 
fábrica de peróxido de hidrogênio . . . . . . 
( 3 .  500-f/ a n o r a  cargõ-da PeTÓx idos-do . .- 
Brasil Ltda. 
- conclusão do projeto de Fibras Sintéticas No campo de atuação do Programa FIPEME 
da Bahia S.A. FISIBA, em Camaçari (BA), foram aprovadas duas operações diretas visando 
para a fabricação anual de 8.000 t de fi- à instalação de fábricas de tintas e cloreto de 
bras acrílicas e 24.000 t de acrilornitrila; amônia, em São Paulo, enquanto outros recursos 
CPERAÇÕES EM MOEDA ESTRANGEIRA - 1971 
-1 SERVIÇOS D E  U T I L I D A D E  P ~ B L I C A  
O U T R A S  ATIVIDADES 
OPERAÇÕES APROVADAS POR PROGRAMA - 1971 
(EM MOEDA NACIONAL) ' 
F I P E M E  FMRI  " FUNGIRO FUNTEC d) e 

3.900t/ano de peças fundidas brutas, Indústria de Material de Transportes 
equivalentes a 2.110 t de peças usinadas; 
Com a incidência de 9,2% do valor das ope- 
- aumento da capacidade da fábrica da rações em moeda nacional e apenas 1% do total 
CONFAB Industrial S.A., de São Caetano de avais, esse subsetor manufatureiro encontrou 
do Sul (SP), para produzir 100.000 t/ano respaldo, basicamente1 na atuação da FINAME, 
de tubos metálicos diversos; responsável por mais de 86% dos recursos que 
lhe foram destinados no exercício, 
O ramo de produtos rnetalúrgicos ainda 0s  esquemas financeiros FRE e FIPEME 
recebeu aportes adicionais através de operações (operações diretas e repasses específicos) aten- 
dos Programas FIPEME, FUNGIRO e FINAME, 
deram alguns projetos importantes de empresas 
produtoras de autopeças. 
tendo sido beneficiado, ainda, com quatro ope- A conta do FMRI foi deferida solicitação'de 
rações de e reorganiza~áo indus- , estaleiro, situado na Guanabara, para pesquisar 
trial no esquema do recém-criado FMRI. e desenvolver um modelo-padrão de barco pes- 
queiro, com vistas a sua construção em série. 
Indústria de Maquinaria, Exceto Elltrica Receberam financiamentos para capital de giro 
algumas indústrias do ramo e as operações de 
As indústrias mecânicas receberam recursos, aval beneficiaram duas empresas sediadas em 
basicamente, dos Programas FUNGIRO e . . . . . . São Paulo. 
FINAME, ou seja, para capital de giro e compra 
e venda de equipamentos. Alem dos financiamen- Indústrias de Produtos Têxteis 
tos diretos, é importante ressaltar a forma indi- 
reta pela qual o setor colhe resultados positivos Constituindo-se em um dos principais ramos 
com a atuação do BNDE: eis que parcela consi- n'Ianufatureiros no grupo das chamadas indús- 
derAvel das inversões fixas financiadas está trias tradicionais, a preocupação do BNDE vol- 
representada -pela aquisição de bens de capital tou-se essencialmente Para a reorganiza~ão e 
de fabricação nacional. Sob esse enfoque, cabe modernização do Parque têxtil do País, também 
assinalar a criação, junto à FINAME, do pro- aquinhoado, ainda que em menor escala, Por 
grama de operações de Longo Prazo, cujo objetivo outros esquemas promocionais da Entidade. 
principal é o de facilitar a fabricação e a comer- Do volume global dos deferimentos em moe- 
cialização de equipamentos produzidos sob en- da nacional, as indústrias têxteis absorveram 
comenda, principalmente pela indústria me&- 4,8%, em reali~ações nas áreas de re~rganização 
nica. Esse novo dispositivo financeiro, não obs- e fusão de empresas, modernização de fábricas, 
tante o curto período em que se encontra em saneamento financeiro, inversões fixas e compie- 
funciohamento, logrou at8 o final do exercício de mentação de capital de' giro. Ressaltem-se as 
1971 a consecuqão de 10 ope'raçóes, que se tra- solicitações atendidas à conta dos programas 
duzem em inversões de cerca de Cr$ 100 milhões. FRE e FMRI, da Cia. Progresso Industrial do 
Brasil (Fhbrica Bangu), da Guanabara; da Cía. 
Indústria de Material EIBtrico e de 
~ornunicações 
Fábrica de ~ec idos-0ona Izabel, de ~ e t r ó ~ o l i s  
(RJ); e da Artex S .A., .Fábrica de Artefatos- Têx- 
teis, de Blumenau (SC). 
Limitou-se a montantes de pequeno vulto a Outras Indústrias 
contribuição do Banco a essa área industrial em 
1971, anotando-se aprovações para..fins de compra Conforme pode ser visto no quadro-rèsumo 
e venda de equipamentos, capital de giro e uma apresentado de início, o amparo do BNDE em 
operação dentro do mecanismo do FMRI. proveito do setor industrial estendeu:se, ainda, a 
outros ubsetores manufatureiros, como os das 0 s  objetivos de dinamização do processo de 
indústrias de madeira e mobiliário, de artefatos industrialização nacional, na área de produtos 
de borracha e plástico, de vestuário e calçados. alimentares e melhoria do abastecimento do 
crescente mercado interno e externo de alimen- 
Agropecuiria, Alimentação e tos industrializados presidiram a aprovação de 
Abastecimento diversos projetos, entre os quais se destacam: 
Setor básico do processo de desenvolvimento - construção no Pais de 37 barcos pes- 
econômico e social do Pais, vem assumindo, queiros para a captura, por barco, de 
desde algum tempo, posição ascensional na con- 1.200t de peixe de arrasto e 150t de 
texto da colaboração financeira afeta a respon- camarão, beneficiando quatro empresas 
sibilidade do BNDE. A participação setorial no de pesca; 
montante dos deferimentos em moeda nacional 
elevou-se, em 1.971, ao nível de 12,4%, em con- 
trapartida aos percentuais de 7,9 e 6,l observados - construção no País de dois barcos pes- 
em 1970 e 1969, respectivamente. Em valores queiros para a captura de 60 t de lagostas, 
absolutos, as operações afetas ao setor passaram por barco, para a Comércio, Pesca e 
de Cr$ 147,6 milhões, em 1970, para Cr$ 400,5 Exportação Ltda. - COPEX (CE); 
milhões em 1971, revelando um incremento no- 
minal de 171,4%. Quanto às operações de pres- 
tação de aval, a atuação setorial manteve-se 
discreta, visto que, em larga escala, os empreen- 
dimentos compreendidos nesse grupo de ativi- 
dades demandam, quase sempre, recursos em 
cruzeiros. 
Dos deferimentos atribuídas ao sotor, 15,2% 
destinaram-se ao ramo de Agropecuária, 47,2% 
ao de Alimentação e 37,6% ao de Abastecimento. 
Em seqüência ao programa destinado a be- 
neficiar projetos agropecuários integrados, que 
propiciem a dinamização do processo de forma- 
ção de organizações rurais em bases empresa- 
riais, foram atendidos quatro empreendimentos, 
no exercício em relato, sendo dois em Mato 
Grosso, um em São Paulo e um no Paraná. 
Paralelamente, a conta da FINAME, foram 
alocados recursos no total de CrS 40,4 milhões 
para a compra e venda de equipamentos agrí- 
colas. 
---&rangendo. .um. .ponderavel número-de-real.i_ 
zações no âmbito d e  todas as linhas de crédiio 
- conclucão da fabrica de café soluvel 
"spray" (3.240 tlano) da empresa Café 
Solúvel Brasília S.A., em Varginha (MG); 
- implantação de fábrica de café solúvel 
liofilizado (4.000 t/ano) da Cia. de Café 
Solúvel e Derivados - COCAM, em Catan- 
duva (SP); 
- implantação pela Frigorífico Kaiowa Ltda., 
em Presidente Venceslau (SP), de mata- 
douro-frigorífico para o abate diArio de 500 
cabeças de gado bovino; 
Mereceram, ainda, a colaboração financeira 
do Banco outros projetos do subretor, visando à 
fusáo, modernização e reorganização de empre- 
sas nacionais, além de créditos para capital de 
giro a ser aplicado, inclusive, em operações de 
exportação e vultosos recursos para compra de 
equipamentos, pelo mecanismo da FINAME. 
-- 
Na qualidade de principai-&ente financiador 
d o  Banco - a exceção do FUNTEC - a colabo- do programa governamental de implantação da 
ração ao rubcetor de alimentação elevou-se a Rede Nacional de Centrais de Abastecimento, 
expressiva cifra de CrS 189,2 milhões, represen- pôde o BNDE ampliar consideravelmente o vo- 
tativa de 5,9% do global das operações em mzeda lume de recursos destinados a melhoria e moder- 
nacional, alem de uma operação de aval ao abrigo nização da comercialização de alimentos em vá- 
do Convênio BNDEIBOLSA. rios dos maiores aglomerados urbanos do Pais. 
OPERAÇÓES EM MOEDA NACIONAL - 1971 
1-1 A G R O P E  C U A R I A ,  A L I M E N T A Ç ~ O  E ABASTECIMENTO 
O U T R A S  A T I V I  O A D E S  
Além do credito de Cr$ 100,O milhões defe- 
rido em favor da Cia. Brasileira de Alimentos - 
COBAL, com a finalidade de assegurar a inte- 
gralização. do capital subscrito por essa émpresa 
em diversas centrais de abastecimento em im- 
plantação, foram aprovadas operações diretas com 
as seguintes entidades recém-criadas: 
S .  
- Central de Abastecimento de , Forta: 
leza S . A .  (C€) 
continuidade a 60 programas de ensino de.'pÓs- 
graduação, em funcionamento, principalment'e, na 
Guanabara, São. Paulo, Minas Gerais.e Rio Gra,nde 
do Sul, e, bem assim, adotar novas diretrizes com 
vistas a intensificar a'canalização de recursos do 
FUNTEC para a 'faixa de pesquisas técnico-cien- 
tíficas, uma vez que já se dispõe de razoável 
infra-estrutura financeira para' a manutenção dos 
programas de pós-graduação. . . . 
- Centro de Abastecimento de Maceio - No quadro 2.1.8 do'anexo ~ m p r e e n d i ~ e n t o s  
Financiados encontram-se discriminados 'os órga- CENAM (ALI 
nismos de ensino e pesquisas beneficiados com - Centro de Abastecimento de Aracaju (SE) exaradas em 1971, 
- Central de  bastec cimento de Belo Hori- 
zonte (MG) . 
- cetitral.de ~bastecjrnento,de Brasilia S.A. 
- CENABRA (DF) ' 
Esses empreendimentos, junto com outros 
da mesma iiatureza, apoiados anteriormente e 
sitqs nas ,cidades de Recife, Salvador, São Gon- 
çalo - Niterói e Porto ,Alegre, somados aos que 
ainda deverão vir a ,  receber a colaboração do 
Banco, culminarão no pleno aten- 
dimento do objetivo. da melhoria do I .  abasteci- 
monto de.a,lihentos a o i  .principais . nucleos . _ _  popu- - -- lesos, do- País. 
. . 
. .  . 
I .  . , . . .  . . . . 
Ensino e Pesquisas. . -  . ' .. 
Técnico-Cientif icas . , . . .  
. . 
Registrando incremento nominal de. 105,4% 
nò montante, de seus deferimentos e' uma parti- 
cipação. de 3,3% no -,global da colaboração em 
moeda nacional aprovada no exercício, o Pro- 
grama a. cargo do Fundo ' de Desenvolvimento 
~écnico-cientí f ico . . E .  - FUNTEC, instituído em 1964, 
prosseguiu ' oferecendo resultados- de ponderável 
significado nas áreas de ensino de pos-graduação 
e de pesquisas técnico-científicas. 
Dos recursos alocados ao IFUNTEC - . . . . . . 
Cr$ 106,5 milhões 1 41;3% destinaramlse aos pro- 
gramas de ensino, 28,6% -a trabalhos de pesqui- 
sas, 29,7% a programas conjuntos de ensino e 
pesquisas e 0,4% a outras finalidades. Em 1971 foi 
poisive\ acentuar a cooperação ao'setor, dando-se 
outras Atividades . .. 
' Do respectivo total - .Cr$ 82,3 milhões - - 
97,6% correspondern a deferimentos da FINAME 
em benefício, principalmente, da indústria de 
construção civil e; em menor escala, da ,extra- 
tiva e beneficiadora de produtos minerais, e, 
ainda, de atividades classificáveiç como' de presr 
tasão de serviços. A parcela restante. destinou-se . 
ao filianciamento concedido à Bolsa de Valores 
do 'Rio de Janeiro (GB), para a instalação de 
.siste.ka'de Telex TW-39 e equipamentos perifé: 
ricos.para a comunicação direta da B,olsa com 
as' sociedades corretoras. Também se classificou, . 
nesse grupo o aval A operação celebrada no , 
exterior pelo l n~ t i t u t o  de Planejamento Econô- 
mico e Social - IPEA, visando a garantir parcela 
das despeças com a elaboração de estudos rela; . 
cionados com a .implanjação de complexos indus- 
triais rios setores metal-mecânico e quím ico, 
realizados sob a responsabilidade da Italconsult , 
S p:A.; de Roma, liderando um consórcio de 
empresas consultoras. . ' 
. .... .,. . ,., . 
A análise estrutural da atuação. programada 
do BNDE náo deve se! encerraai. s e m  q L k :  se 
ressalte' a continuidade do apoio dispensado a.o 
setor privado da economia, traduzido pela parti- 
cipaçáo majoritária deste no total dasoperações 
deferidas, embora igualmente mantida a colabo- 
ração a empreendimentos essenciais de respon- 
sabilidade do setor públjco. , .  
De fato, uma das características marcantes referência a localização dos empreendimentos 
da atuação do Banco, nos bltirnos anos, tem sido financiados no exercício, ressalta a concentração 
o apoio maciço e crescente que outorga a em- 
preendimentos oriundos do setor privado, fazendo 
declinar, de forma expressiva, a antiga hegemonia 
que os grandes projetos do setor público deti- 
nham no conjunto do aporte de recursos apli- 
cados pela Instituição. Essa situação e resultante 
não somente do.fato de que os programas e em- 
preendimentos públicos contam com recursos e 
organismos setoriais específicos, mas, também, 
pelo seu empenho em colaborar para o fortale- 
cimento do setor privado, em harmonia com as 
diretrizes do Governo. 
No exercício de 1971, dos CrS 3.218 milhões 
referentes ao conjunto das operações em moeda 
nacional, o setor privado absorveu Cr$ 2.122 mi- 
lhões, representativo da participação de 66% 
e de um incremento nominal de 74% compara- 
tivamente ao total de 1970; por seu turno, ao 
setor público couberam CrS 1.096 milhões, equi- 
valentes à participação de 34% e ao incremento 
de quase 70% sobre o valor do ano anterior. 
No quadro a seguir pode-se melhor apreciar 
a crescente participação do setor privado na 
colaboração em moeda nacional aprovada pelo 
Banco, enquanto no tocante as operações de pres- 
tação de aval convem observar que sua estrutu- 
ração tem sido variave\, de acordo com as postu- 
lações feitas em cada ano, com preponderância 
de um ou outro setor. 
nas áreas de nivel de desenvolvimento mais ele- 
vado - Regiões Sudeste e Sul - e consequente- 
mente, a menor importância relativa da posição 
ocupada pelas Regiões mais pobres, o Norte, o 
Nordeste e o Centro-Oeste. 
Tal situação resulta da conjugação de vários 
fatores condicicnantes, entre os quais se salien- 
tam os seguintes: 
- englobando a porção territorial mais 
desenvolvida do Pais e de ritmo acelerado 
no seu processo de crescimento econô- 
mico e social, é natural que as Regiões 
Sudeste e Sul exerçam pressão mais 
acentuada na demanda de recursos do 
Banco, em especial para atendimento de 
investimentos de vulto, reclamados por 
empreendimentos de maior porte, vincu- 
lados aos serviços de infra-estrutura e ao 
processo de industrialização; 
- os serviços de infra-estrutura das Re- 
giões Norte, Nordeste e Centro-Oeste vêm 
sendo atendidos, basicamente, por pro- 
gramas e organismos governamentais 
específicos para o desenvolvimento re- 
gional, organismos esses que, por outro 
lado, propiciam mecanismos próprios su- 
pridores de recursos para a expansão das 
atividades produtivas regionais, notada- 
mente nas áreas industrial e agropecuária, 
salientando-se, no particular, o poderoso 
instrumento representado pelos incenti- 
. . . . . .  vos fiscais da SUDAM, SUDENE e 
SUDECO, além da eficiente atuação do 
Banco da Amazônia, do Banco do Nor- - 
aes t e  a'ó.-BEEif e d o ~ ó p r i o s  Bancos 
Estaduais de Investimentos. 
DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA A evolução da assistência financeira prestada 
pelo BNDE no Último triênio, em termos de sua 
A análise da distribuição geográfica da ação composição geográfica, pode ser apreciada no 
financiadora exercida pelo BNDE, tendo como quadro a seguir: 
COLABORAÇAO FINANCEIRA APROVADA EM 
BENEFTCIO DOS SETORES PÚBLICO E PRIVADO 
(EM MOEDA NACIONAL) 
K"&lt';yv*'4 1-1 SET. PÚBLICO 
I . I SET. PRIVADO 
(*) Principalmente projetos do setor de transportes. 
REC;IÕES 
. Xorli:. . . . . . . . . . . . .  
Mortlcsta.. . . . . . . . .  
Sutleati!. . . . . . . . . . .  
Sul.. . . . . . . . . . . . . .  
Cctitrd)esle. ...... 
Iiittr-rcgioiuil ($1 ... 
BRASIL ....... 
ou, ainda, visualizada sob o aspecto resul- 
tante da conjugação de dois enfoques: sua dis- 
tribuição regional e respectivas origens dos 
recursos. 
COLAIIO~~~\Ç~O FISAXCEI IU APROVADA 
1'1115. . . . . . . . . . . . . . . .  i8.571 
I"UNr~1':(i'. .......... - 
IU PfiM Y.. .......... - 
FUNGI 110.. . . . . . . . .  - 
FMRl. .  ............ - 
P[NbhfE. .......... 5.873 
MOI>AI.IDADES 
TOTAL.. ....... 2.103.555 1840.584 1 38.716 13.217.580 
Opernçãcs M o e d n  
S a c i o i i a l  
(Cr$ mil corrciitcs) 
COLABOIL\C,IO APROVA DA EXl XfOE 11.4 
X,\CIOiIXL - 19i1 (Cr$ mil) 
- 
(*) Inclusive financiamento à COBAL '(diversas centrais de 
abastecimento) e B OOCENAVE (navegação), respectiva- 
mente de CrS. l00,O e Cr$ 4,3 milhões. 
prestnçBo do Ava l  









O exame especifico de cada Região dá opor- 
tunidade para que melhor se analisem aspectos 










1970 1 I971 
Apesar de acusar um incremento nomirial de 
18,l%. em relação a 1970, absorveu recursos em 
nivel inexpressivo, representativos, tão-somente, 

















Os financiamentos concedidos diretamente 
pelo BNDE restringiram-se a cifra de Cr$ 18,6 
-milhões e beneficiam quatro empreendimentos. 
A essa colaboração se deve adicionar, além das 
operações realizadas na região pela . FINAME 
(Cr$ 5,9 milhões), o fato'de ter o Banco.dotEstado 

















zônia S/A., na qualidade de agentes do FIPEME, 
logrado, cada um, aprovar duas operações finais 
em .beneficio de indústrias localizadas no Ama- 
zonas,, Par4 e Amapá. 
Regiáo Nordeste 
A despeito de registrar um aumento nominal 
de 32% cornparativimente'ao ano anterior, a de- 
manda de apoio crediticio do conjunto de Esta- 
dos nordestinos não acompanhou a- escala de 
crescimento de outras regiões, fato esse .exter- 
nado no declínio de sua posição relativa, que foi, 
arn 1971, de apenas 93% do global deferido 
(12,4% em 1970 e 16,6% em 1969). Já no que diz 
respeito a prestação de aval, sua participação 
elevou-se extraordinariamente, de 9:3% em 1970 
para 35,4% no ano em exame, fato explicável pela 
n€cessida.de de garantias a empreendimentos in- 
dustriais situados na Bahia (US$ 28,3 miltiões). 
Sob o ângulo setorial podem ser expendidas 
as seguintes observações: 
- Os empreendimentos vincutados aos cha- 
mados "Serviços de Utilidade Publica" 
limitaram-se à execução de obras de cons- 
truçao e melhoria de 925 km de estradas - 
vicinais no Maranháo (Cr$ 36;O milhões), 
a integralização pelo Governo da Bahia 
do capital da Telefones da Bahia. S/A - 
TEBASA (Cr$ 14,3 milhões) ,e a implan- ' 
tação do terminal de emtarque de,$al a 
granel em Areia Branca (RN). (aval de 
USS 6,1 milhões, em nome do Tesouro 
Nacional). 
- Para o setor industrial convergiram 79,3 
e 80,9% dos recursos em -moeda nacional 
e em moeda estrangeira atribuídos h 
Região (Cr$ 242,6 milhões e US$ 28,3 
milhões). No que diz respeito aos pri- 
meiros, a distribuição por programas to- 
mou a seguinte configuração: CrS 151,6 
milhões A conta das operações tradicio- 
nais, Cr$46,3 milhões relativos ao FIPEME 
e Cr$ 44.7 milhóes na esfera da Fi,NAME. 
Importantes eventos no Estado da Bahia, 
no campo da indústria de.produtos qui- 
mico~,  respondem pelo carreamento para 
aquela Unidade da Federaçãa de parte 
substancial e totalidade dessas quantias 
(Cr$ 117,2 milhões e USS 28,3 milhões). 
- A implantação de Centrais de Abasteci- 
mento nas capitais dos Estados do Ceará, 
Alagoas e Sergipe, a construção de dois 
barcos lagosteiros e a importação de 
equipamento ao amparo do Convênio 
BNDEIBOLSA, traduzem o resultado colhi- 
do no setor de "Agropecuaria, Alimenta- 
ção e Abastecimento" (Cr$ 13,l milhões 
e USS 0,6 milhão). 
Região Sudeste 
Compreendendo a area mais desenvolvida do 
País e, conseqüentemente, a que exerce maior 
demanda sobre o potencial financiador do BNDE, 
continuou a Região Sudeste acentuando ainda 
mais o seu peso no conjunto da colaboração 
aprovada, com 65,4% do total das operações em 
moeda nacional e 55,3% das de prestação de 
aval autorizadas em 1971, significativos esses 
percentuais de incrementos nominais respectiva- 
mente de 75,6% e 200%, sobre o exercício an- 
terior. 
Ao analisar-se o comportamento dos Estados 
que compõem a Região, avulta a posição do 
Estado de São Paulo, que capturou cerca de 40% 
do volume geral das operaçóes em moeda na- 
cional e de prestação de aval de 1971, seguindo- 
se-lhe em posição mais distanciada os Estados 
da Guanabara e Minas Gerais. 
Contemplada a região com recursos oriundos 
de todas as modalidades operacionais exercidas 
peio Banco, tem-se a seguinte distribuição seto- 
ria1 verificada: 
Regiáo Sul 
Com a quota que alcançou sobre os com- 
promissos em moeda nacional assumidos pelo 
Banco (cerca de 20%), confirmou a Região sulina 
tendência ascensional prenunciada em anos 
anteriores (17,3 e 11,4% em 1970 e 1969). Dimen- 
sionada em valores absolutos, foi, também, mar- 
cante a sua presença ao duplicar o valor con- 
signado em 1970. 
. - -  
Dentro desse panorama, responde o setor 
industrial pela absorção de 73,3%, distribuindo-se 
o remanescente entre os itens "Serviços de Uti- 
lidade Pública", "Agropecuaria, Alimentação e 
Abastecimento" e "Ensino e Pesquisa", atendidos 
por intermédio de todos os programas financeiros, 
com exceção do PMRC. 
Dentre OS empreendimentos amparados, 
emergem por sua importância no aceleramento 
da eco@mia regional os que tiveram por objetivo: 
I>. 
- dinamizar a navegação fluvial no Rio 
Grande do Sul; 
- melhorar o traçado ferroviário que liga 
Santa Maria a Porto Alegre; 
- concluir complexo industrial que visa a 
produção de celulose, para exportação; 
- modernizar o parque açucareiro de Santa 
Catarina, mediante fusão de empresas. 
Região Centro-Oeste 
Prosseguiu figurando discretamente no vo- 
lume' da colaboração financeira dispensada pelo 
BNDE, com apenas 1,2 e 3,1% dos totais das 
operaçóes, conforme rejam estas em moeda 
nacional ou de concessão de aval. 
Setorialmente, foram os empreendimentos na 
area de "Agropecuária e A b a s t e c ~ m e n t ~ ~  os Qni-- 
cos, no grupo das chamadas operações tradicio- 
nais, a receber recursos - CrS 14.753 mi l  para 
a implantação da Central de Abastecimento de 
Brasilia e CrS 9.200 mi l  para a execuçao de 
dois projetos agropecuários integrados em Mato 
Grosso. 
DISTRI BUIÇAO GEOGRAFICA DA COLABORAÇÃO FINANCEIRA 
EM MOEDA' NACIONAL APROVADA EM 1971 
(EM Cr5 WIILHÕES) 
Na dimensão d'o Programa FIPEME foi apro- 
vada uma única operaçáo de financiamento 
(CrS 800 mil) em favor do projeto de implantaçãu 
da fábrica da Cervejaria de Brasilia S/A - 
CERBRASA, em Anapolis (Gol. As duas operações 
de prestação de garantia efetuadas foram de in- 
teresçe'das Centrais Elétricas de Goiás S/A - 
CELG e da CERBRASA. Assinale-se, também, a 
alocação de recursos da FINAME para a região, 
no total de Cr$ 14 milhões. 
~ ' a ~ ã o  financiadora no exercício estendeu-se, 
também, a interesses de mais de uma Região,, 
com as seguintes operações: Cr$ 100,O milhões 
destinados h Cia. Brasileira. de' Alimentos - 
COBAL, para assegurar a integralização de. sua 
parte no.. capital, das empresas incumbidas da 
implantaçã'o e explo'ração de Centrais, de Abas- 
tecirnentó em varias capitais do Pais; Cr$ 4,3 . , 
milhões como supiem.entação de crédito a Vale 
do, Rio Doce Navegaçã-o S/A - DOCENAVE, com 
. . vistas a aquisição de graneleiro para o transporte ' .  
de minério e carvão; US$5.'136 mil a RFFSA, para- 
.a aquisição de eqljiparnentos destinados ao 
. Programa de ~ecan iza~âo .dÓs Serviços de Con- 
servação da Via Permanente, em várias ferrovias. 
, , . , 
Há que s0r ressaltado, na análise da distri- 
buição geográfica da .colaboração financeira ou- 
. torgada pelo Banco, o papel relevante desem- . 
penhado pela rede de Agentes Financeiros do 
FIPEME e da FINAME, propiciando a penetração, 
na quase 'totalidade do território brasileiro, da 
ação fomentadora do BNDE em diversificada - ' 




Embora sofrendo, periodicamente, modifica- 
ções estruturais em sua formalizaçao, os recursos 
de origem oficial, 'canalizados para o BNDE desde 
a sua. criação, têm-se constituído em seu prin- 
cipal suporte no cumprimento da importante 
missão que lhe foi confiada de principal respon- 
sAvel pelo aceleramento do processo nacional de 
desenvolvimento econômico. 
. . .  
A evòlução'da sistemática adotada para o 
suprimento de recursos governamentais pode ser 
resumida nas seguintes etapas representativas, 
mercê do seu inequívoco significado para. o bali- 
zamento da ação financiadora do BNDE: . 
. . . .  . : .  
- período de' 1952-'a 1 9 6 4  - produto da 
arrecadação' do id.ici6nal do Imposto de 
Renda, criadopela Lei:nio 1.474/51 e cuja 
vigência foi prorrogada pela Lei numero 
. . . a , .  . . . .  
2.973/56; 
- biênio 196511966 - parcela' correspon- 
dente a 20% do produto da arrecadacão 
do Imposto de ~enda,..destinada ao Banco 
por força do còntido - no art. 15 da 'Lei 
. n.O 4.506/64; 
- exclusivamente no exercício de 1967 - 
receita equiva'lentè a 10% do .Imposto de 
Renda devido nesse exercício, para. ulte; 
rior devolução aos confrib'uintes~em açfies 
de sociedades ano'nimas de..'propriedade 
do BNDE (Decreto-lei 62966); 
- a partir de' 1967 - dotações anualmente 
, .  , . . ,  
consignadas pelo Orçamento da União e 
parte da Reserva Monetária, formada pelo 
produto, da arrecadação do Imposto sobre 
, Operações Financeiras. 
Em 1971, os recursos mobilizados pelo Banco 
somaram Cr$ 3.383,9 milhões - dos quais 
Cr$ 1;138,0 milhões de origem governamental - 
.significativos de um crescimento nominal. de 
13,3%, em relação 'ao ano anterior. 
. . .  . . . , 
, . 
................................... Saldo em 31-12-1070.. 1 100,6 
.. . .  . ...., ~ R < C U ~ S O S I  ~ r t 3 ~ r i o a : . ~ .  :. :.:.<. .I: . .:. .!. ..... :,: :. .', :.: 
Heserva Motietária ...................... . . i . .  ........ 
............ .... ............... 1)ot~çúo Orgatiicntirio.. .: : 
............................... Hetorno de AP~~CU@ICB. .  
................................ I .  8;tldo Olicraciorinl ( I )  
Outros.. ............................................ 
............. Reeursas Vinculados ................ :. ..... :. . . I' . ' ' 737,7 . . 
. . - , 
....................................... Recursos Es~eciais ~ ... ; -PIPEME EniprQtiinos Esteritos ....... ..... .'. 
. . . . . . . . . . . . .  Outros Progruiuas - E~iitirEatiiiioe Extcriiris.. 
I:IXAhll< (2). ....................................... .... I{cserva .\lotretária.. ........................... :







(1) ' Diferença entre receitas e despesas efetivas. 
[2) Refere-se aos recursos creditados, exceto os provenientes 
de emprestimos do BNDE. 
- . Recursos 'de. Oiigem . Interna 
Conforme se infere do quadro. acima, os . 
.tecursos .do ' BNDE são. constituidok, e*rn IIárga 
escala, de fundos obtidos internamente, os quais, 
em 1971, representaram 97,4% do global mobili- 
zado. Tal aspecto realça, sobremaneira, o instrri- 
mental decisivo em que se transmudam os 
próprios recursos nacionais na formação de in- 
vestimentos fundamentais ao desenvolvimento 
brasileiro. Os de origem governamental, consti- 
tuidos por parcela da Reserva Monetária (Imposto 
sobre Operações Financeiras) e por dotação in- 
cluída no Orçamento da União, representaram 
a parte mais significativa, com 33,6% do global 
mobilizado. Assinalem-se, ainda, os recursos des- 
tinados à FINAME, correspondentes ao retorno 
das aplicações e aos aportes fornecidos pelo 
Banco Central do Brasil e Caixa Econômica Fe- 
deral, estes últimos à conta do PIS, para aten- 
der inclusive ao chamado Programa de Longo 
Prazo. 
Recursos de Origem Externa 
Limitaram-se, apenas, a reforçar a capaci- 
dade financiadora da Entidade em determinadas 
linhas de atuação específica, particularmente a 
do Programa FIPEME. 
No exercício em exame, prosseguiu o BNDE 
em sua de reduzir a ênfase anteriormente 
dada ao estabelecimento de convênios financei- 
ros tipo acordo-quadro, com organismos financia- 
dores estrangeiros, que se vinham revelando 
pouco produtivos. Em decorrência, dos doze 
Convênios que se achavam em execução anterior- 
mente, apenas seis continuam em vigor, firmados 
com as seguintes entidades: CATERPILLAR (Esta- 
dos Unidos), PARIBAS (França), PROMOPÊCHE 
(França), MKB (Hungria), IDC (Africa do Sul) e 
BRASILIUNIAO SOVIETICA. 
aquela entidade. 0s recursos dos cinco primeiros 
Acordos já haviam sido totalmente utilizados. Em 
novembro de 1971 foram firmados dois Contratos 
de Empréstimo: o primeiro, no valor de USS 14 
milhões, para utilização no Programa de Centrais 
de Abastecimento, no Norte-Nordeste do País e, 
o segundo, no valor de USS 25 milhões, para 
aplicação no Programa de Construção de Estradas 
Vicinais. 
Banco Interamericano de Desenvolvimento 
(BID) - Em 1971, dois dos quatro contratos de 
empréstimo com o BID tiveram seus recursos 
totalmente utilizados e se encontravam em fase 
de pagamento dos encargos contratuais, en- 
quanto os recursos dos dois restantes estavam 
praticamente comprometidos. Em estágio de 
negociações novo empréstimo, no valor global de 
USS 65 milhões, devendo o crédito destinar-se Sis 
indústrias químicas e petroquimicas (USS; 40 
milhões) e ao financiamento do Programa de 
Centrais de Abastecimento, no Centro-Sul do País 
(USS 25 milhões). 
Kreditanstalt Fur Wiederaufbau (KFW) - O 
Último dos cinco acordos mantidos com esse or- 
ganismo financiador, no valor de DM 13 milhões, 
foi firmado em junho de 1971 e resulta de Pro- 
tocolo entre os Governos da República Federal da 
Alemanha e do Brasil. Os recursos desse emprés- 
timo, bem como dos demais ainda em execuqão, 
serão destinados 3 importação de equipamentos, 
no âmbito do Programa FIPEME e se posicionam 
da seguinte forma: 
I I VALORES - USS mil EMPR~:SPISIO COSTRATO 
A seguir apresenta-se um resumo dos Acor- 1 ,y::ii 1 ~ o m ~ ~ r o l l ; ~ ~ ~ g  1 ~ e â p m b ~ = d o  
L - _ _  __.I__. ---- 
dos de Empréstimo em execução, dos firmados 
HFiV-'-LI11 'A MOI . . . . . . . . . 6.047 
no exercício de 1971 e dos que ainda atravessam K I ~ ~ Y - I . I ~ ~ : A I  530.. . . . . . .. 5.GQS I DO 
KI'1V.-Llb/bIr020.. . . . . . . . 3.552 
a fase de negociação. ___------- -=--r-=-- 
U. S. Agency for International Development Outros EmprBstimos em Execução - Alem 
(USAID) - No decorrer de 1971 desembolsou-se dos empréstimos referidos, também se encontram 
o saldo restante do Fundo de Contrapartida do totalmente utilizados os recursos do Contrato de 
Emprhstimo 512-L-034, encerrando-se, assim, a Empréstimo BRASIL/DINAMARCA (USS 2,8 mi- 
utilização dos recursos provenientes dos seis lhões), em que o BNDE atua como Agente do 
Acordos de Empréstimo AIDIBNDE firmados com Governo Federal; do Contrato firmado com o 

Continental Illinois National Bank and Trust 
Company of Chicago (USS 1 .I61 mil); e, em final 
de utilização, o Acordo assinado com o Crédit 
National, Instituição Financeira Francesa . . . . . 
(Fr.Fr. 37.500 mil), em que o Banco também é 
Agente do Governo Federal. 
Comparativamente aos dois exercícios ime- 
diatamente anteriores, tomados os seus valores a 
preços de 1971, a composição dos recursos efeti- 
vamente mobilizados pelo Banco apresentou a 
seguinte evolução: . 
(*) Inflator: Indice Geral de Preços por atacado (Oferta 
Global) - FGV. 
ESPI%CCLFICACAO 
Recursos Prbprios. ... .. . . . . 
DE nrigcm governamontul 
Outros . . . . . . . . . . . . . . . 
Recursoa Especiala.. . .... . . . 
De origem govemnmental 
Outros. . . . . . . . . . . . . . . . 
Recursos Vinculados.. . . . . . . 
Snldo do Pariodo Anterior.. 
TOTAL. . . , . . . . 
. . 
Determinou o parágrafo único do Artigo 1.O 
da Lei n.O ,5.662, de 21-6-1971, que o capital 
inicial da nova Empresa Pública - BNDE - 
fosse constituído pelo ialor, na data da Lei, do 
ativo líquido da autarquia extinta, a saber: 
a) capital com que o BNDÈ iniciou suas. 
operações ( ~ e i  n.* 1.628, de 20-6-1952 - 
art. 29) e incorporações, posteriores, 
correspondentes aos lucros líquidos, aos 
dividendos de ações de propriedade 
, do Tesouro Nacional (Lei n.O 2.973, de 
26-11-56 - art. 10) e ao produto da cor- 
reção monetária do saldo devedor dos 
fina nciementos concedidos; 
- 
RECURSOS 31013ILIZADOS PELO BNDE 
(CrS iuilhócs, u orecoa dc 19il) (*) 
b) reserva para atender a possíveis inadim- 











C) parcela correspondente a 20% do pro- 
duto da arrecadação do Imposto de 
Renda, relativa aos exercícios de 1965 e 
1966, destinada ao BNDE por força da 
Lei n." 4.506164 - art. 15; 
d) dotações incluídas nos Orçamentos da 










e) parcelas remanescentes dos lucros li- 
quidos e da correção monetária que, por 
inferiores a Cr$ 20.000,OO (quota com 
que se processava a incorporação ao Ca- 
pital), permaneceram, respectivamente, 
sob os'titulos de Fundo de Reserva e de 










Em sua. caracterização empresarial, foram 
auspiciosas as pespectivas que cercaram o BNDE 
desde o inicio, cujo capital, dimensionado entre 
os das maiores empresas brasileiras, decorreu da 
aglutinação dos seguintes itens: 
a) ativo liquido da extinta autarquia BNDE, 
determinado no dia 21-6-1971 na forma 
supramencionada - Cr83.865.750 mil; e 
. . 
b) resultado líquido operacional acumulado 
da FINAME, apurado, tambbm, em .*. . . 
21-6-1971, para atender aquele diploma 
legal .- Cr$ 96.220 mil. 
Por ocasião do encerramento do exercício de 
competência deste relatório, o capital da Em- 
presa PUblica BNDE, cujos aumentos periódicos 
se realizam em função de mecanismo estabele- 
cido por disposições norrnativas que lhe são 
pertinentes, evoluíra para a cifra de . . . . . . . . . . 
Cr$ 4.435.910 mil. 
O conjunto de tabelas apresentado como 
apêndice deste relatório, sob a denominação de 
"Movimento Financeiro", reune os elementos in- 
formativos concernentes aos resultados financei- 
ros alcançados no exercício de 1971, segundo os 
principais títuloç contábeis do Balanço do Banco, 
incluindo, igualmente, as informações específicas . 
mencionadas no artigo 18 da Lei nbo 2-.973, de 26 
de novembro de 1956, que devem integrar o seu 
relatório anual. 
As informações reunidas no citado apêndice 
compreendem o seguinte: 
- Balanço Geral em 21 de junho, 30 de ju- 
nho e 31 de dezembro de 1971. 
- Demonstração do Resultado do 1.O e do 
2.O semestres de 1971. 
- Valores do Ativo e do Passivo segundo as 
principais rubricas. 
- Principais itens da Receita. 
- Principais itens da Despesa. 
- Execução do Orçamento Administrativo. 
- Informações especiais sobre despesas. 
- Recursos mobilizados, segundo as prin- 
cipais fontes - 1952/1971 (a preços cor- 
rentes e constantes). 
SITUAÇÃO . ..,.. ADMINISTRATIVA 
' ) .> 
Lei n.O 5.662, de 21-6-71:;(.0-. 0,. 21-6-71).'. - , .A ediçio dos supramencíonados. atos legais 
. .. . .' enseja, sob a óptica administrativa, ,os seguintes , 
"Enquadra o Banco ... Nacional do Desen- ~egiçtros:. 
volvimento Econômico (BNDE) na cate- ...!;?-;. 
goria de empresa pública e -.da :.outras 
providências." ' 
Criado originariamente como Autarquia Fe- 
deral, pela Lei n.O 1.628; de 20 de junho'de 1952, 
e vinculado ao Ministério do Planejamento e 
Coordenação Geral, por força do art. 189 do De- 
creto-lei n.O 200, de 25 de fevereiro de 1967, foi 
o BN,DE transformado em Empresa Pública, nos 
termos e para os fins do 5- 2.O d o  art. 5.O do 
mencionado Decreto-lei n.0 200/67, dotada de 
personalidade jurídica de direito privado e patri- 
mônio próprio, rnantida a i e s m a  denominição e 
vinculação. 
Decreto n.O.68.786, de 21-6-71 ( 0  .O .  21-6-71) 
"Modifica o Estatuto da Empresa Pública 
Banco Nacional do Desenvolvimento- 
Econômico." 
0s dispositivo legais vigentes ou parcial- 
mente modificados das Leis n.Os 1.628, de 
20-6-52, e 2.973, de 26-11-56, passaram a constituir, 
no seu conjunto, o Estatuto do BNDE como Em- 
presa Pública, havendo o Decreto em referência 
introduzido alteraçães no mencionado Estatuto, 
necessárias ao 'funcionamento da Empresa, de 
acordo .com o disposto no art:Z.O, parágrafo Único, 
da Lei n.O 5.662, de 21-6-71. 
Elevado para cinco o nUmero.Cle Diretores, 
com a no&aFão do Engenheiro Luiz Carlos Soa- 
res .de.:-~aura Rodri,gues; antigo funcionário da 
Instituição e que, ate então, chefiara ::or Depar- 
tamento de Operações. . . 
. Instituído o ~ o ~ s e l h 6  Fiscal e nomeados, para 
integrá-lo, na qualidade de membros efetivos; os 
Senhores Abelardo Rodrigues Fernandes Chaves, 
Arthur Pereira e Homero de Almeida seina, e,. 
como suplentes, os Senhores Augusto ~ortugal, 
José Rómulo Pifano e Raymundo Affonso Netto. 
. , , . 
ORGANIZAÇAO INTERNA, 
' Substanciais alterações foram introduzidas 
na estrutura ~r~anizacional  da .Caça, com vistas 
a adequaciona-la i nova configuração empresa- 
rial, alterações essas que culminaram na aprova- 
ção pelo Senhor Ministro do Planejamento e 
Coordenação Geral do novo Regimento Interno 
do BNDE (Portaria n.0 74, de 17-9-1971 - D .O. de 
22-9-1971). 
Para o desempenho de suas atividades, pas- 
sou o BNDE a contar com os seguintes Clrgãos 
de linha e unidades de assessoramento: 
A aditar, ainda, outros aspectos, também 
relevantes, sobre o funcionamento do Banco 
em 1971. 
oncTos 
I + -  Unidadss de AsJas~rarncntb 
Gnbinete da I9residl.ocia.. ......... 
.............. Coiitrolndoris Cicrnl 
, h e m r i n  Fapcial.. ..............-- 
............ Coiiçultorio Jurídica.. 
.. ilnsessorin Geral dos Colegindos.. 
II - . Unidadss de Linha 
..... l)cpnrtariiciito dc Ol>errc6cs.. 
Dc~rturncntodeOj1cre~8cs Fhpcciais 
1)eprtanieuto Administrmtiva.. .... 
........ Departnmoiita Pinnnceiro.. 
.......... Dewrtnmcnb Jurídico.. 
ADMI NISTRACÃO ORÇAMENTARIA 
ATRIBUIC~ES PRIXCIPAIS 
- as i s thc ia  no Residente do I l m m  uo 
cxame dos n?;untos e noli trnbalhos 
de sua compcihcin, trato dc nssun- 
tos wiiccrnentes o rela*a FNblieas 
e cumlewflr das represents*~ ou 
escritórios do Banco. 
- execiiç50 c coctrdennçXn de servi~os dc 
wiitorin c de trahlhos finwlceirffi, 
eshlistieos o atuiriais; renlieaçZo dc 
cstudos ohjctivarido n mclhorin dos 
rcsulhdns dns operesaes do Brinco. 
r e s l i z w ~  <Ic estudos de natureza 
tbcnica, ecanâmics. c iuriilicn. vi- 
snrido à carncteriz~lo dia iiielhares 
oportuniddes p r n  aplicecilo do; 
recursos do Banco; e admiuisirnc30 
do riroccçso orçmenthrio. 
- asewrrin juridica t Diretoria do 
Banco. 
- assc~soramcrito c sccretarindo doa 
órgTios aulicriarca do Bnnco. 
- cxnrnc c coiitrolc dn colnhornclo finnn- 
ccirm sal> os tngulos iécnico. e m &  
triim e juridico, e presiaç.0 de assis- 
tciicia tCcriica. 
- o r i c u t q b  da pvliticu de programas de 
cnopera~ão iinauceim entre o Bsnco 
o ormiiistnos regiouais e estaduais 
do doseuvolvimctito. 
- atividndesreletivasn pessoal, rnnterial, 
cantrolc e ndministraç8o geral. 
- exccuçúo cotivcticionnl das o1>craç6es 
buicsrins c seus registros; innhili- 
rwh de recursos iiitcrnos c cxter- 
nos. 
- ~roccssnmciito jurÍdico dns opcraçiles 
de crédito sprovidiil c aricnlaçáo 
em quesl8co jurídicas; wntcncioso 
juridim. 
No processo de execução do Orçamento de 
Investimento, instrumento mensurador dos resul- 
tados de sua política de atuação, buscou o BNDE 
alcançar e, até mesmo, ultrapassar os escopos 
estabelecidos, partindo do pressuposto de que 
sua ação não deve limitar-se a examinar e apro- 
var empreendimentos dentre aqueles que lhe são 
-- -L 
submetidos, mas, principalmente, estimular a 
apresentação de projetos. No que tange ao Orça- 
mento Administrativo, a preocupação dominante 
foi a de distribuir as despeças de conformidade 
com os programas a realizar, obedecendo, com 
rigor, as normas de poupança tradicionalmente 
observadas pela Entidade. 
PESSOAL 
Os efeitos da política de pessoal adotada no 
Banco revelam-se, entre outros indicadores posi- 
tivos, pelo reduzido absenteismo verificado no 
exercício - 0,81%, em media. 
Empenha-se a Administração em elevar os 
coeficientes de produtividade, mediante a imple- 
mentação de métodos, sistemas e processos que 
lhe permitam superior aproveitamento de seus 
recursos humanos. 
A composição do quadro de pessoal, ao tér- 
mino do exercício em relato e ao do imediata- 
mente anterior, expressava-se nos seguintes nú- 
meros: 
Tendo a Lei n.O 5.662 concedido aos servi- 
dores da autarquia extinta o direito de optar 
entre a condição de servidor com vinculo esta- 
tutário e a de empregado sujeito à legislação 
vigente para as relações de emprego privado, 
com a edição do Regulamento Geral do Pessoal 
proporcionou-se aos atuais funcionários elemen- 
tos informativos que Ihes permitem exercer, 
conscientemente, a partir de janeiro de 1972, a 
opção que a Lei Ihes faculta. 
Com vistas ao continuo aperfeiçoamento téc- 
nico-profissional de seus quadros, o Banco en- 
_s.e jo u-a.0sd.i.versos ~ p o s - e c q 3 a c ~ & - p r o g r a ~  - 
mas de treinamento e reciclagem consentâneos 
com o "status" de atuação do Organismo. Alem 
dos cur-os realizados na própria sede, foram 
encsminhados alguns funcionhrios a instituições 
de ensino de alto nível, para freqüentarem cursos 
especial izados, como sejam: a Coordenação de 
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(COPPE), o Centro de Estudos e Pesquisas no 
Ensino de Direito (CEPED), a Fundação Getúlio 
Vargas e a Faculdade de Engenharia. da UFRJ. 
Ampliou o Banco sua. diretriz de .propiciar 
estágio remunerado a alunos de cursos que se 
vinculem diretamente aos' trabalhos desenvolvi- 
dos pela Entidade, com a criação de um sistema 
de bolsas destinadas a recém-egressos de escolas 
superiores, visando a familiarizá-los com as mo- 
dernas tkcnicas de planejamento e as modali- 
dades operacionais em uso. 
UNIIDAQES EM BRASíLIA E 
SWO PAULO 
Prosseguem no exercício das atividades que 
Ihes são pertinentes: a primeira, encaminhando 
c acompanhando assuntos de interesse do Banco 
junto aos organismos governamentais sediados 
na Capital,,,e, a segunda, atuando na orientação 
a postulantes de apoio financeiro e no assessora- 
mento aos-Departamentos técnicos a respeito da 
evoluçáo dos empreendimentos financiados na 
área de São Paulo. 
TRANSFERÊMCIA PARA A 
. . "' . . .  CAPITAL FEDERAL , . ,  
Para .implementar os trabalhos relativos ao 
programaaYde transferênc.ia de todos os servi~os 
do 8ancÒ foi criada a Comissão Executiva do 
programa de Transferência dos Serviços do Banco 
- COTRAN, a q"al còmpete a efetivação, de for- 
ma sistemática, da's providências necessárias a 
esse objetivo. Estima-se que a mudança global 
se efetive ate 1974. 
Por' determinação legal ou atendendo a con- 
vites que lhe foram dirigidos, o Banco continuou 
participando ativamente, seja por elementos de 
sua Administração ou de seu quadro de pessoal, 
em trabalhos, pesquisas e estudos de varias 
naturezas, deçehvolvidos através de outros orga- 
nismos ' públicos ou privados, particularmente 
Minist6rio do Planejamento e Coordenação.Geral, 
IPEA, Conselho Monetário Nacional,. Banco Cen- 
tral do Brasil,. Conselho de Desenvolvimento. In- 
dustrial do Ministério da Indústria e do Comércio, 
SUDENE; SUDAM e Fundação Getúlio Vargas. 
Quanto à realização de estudos, cumpre des- 
tacar o convênio firmado com o IPEA e a ANDA, 
para a realização de amplo estudo sobre o setor 
de fertiliiantes'no. País e, bem assim, o celebrado 
com o BRDE, destinado a promover estudos sobre 
a industrialização de óleos vegetais no Rio Grande 
do Sul, em que o BNDE contribuirá com parte 
dos recursos necessários ao custeio dos serviços. 
- ' Concornitantemente, seus próprios técnicos, 
além de acompanhar o desenvolvimento dos tra- 
balhos contratados com a Tecnometal,. empresa 
de consultoria técnica, visando a identificar a 
estrutura' da oferta interna de bens.de capital 
não seriados, deram prosseguimento a numerosos 
estudos setoriais de interesse da .Entidade; entre , 
os quais os seguintes: setor têxtil, forjados e fun. 
didos, madeira, não-ferrosos, cimento, setor cera- 
mista (refratários), exportação de mandioca, mi- 
lho e soja, telecomunicações (telefonia urbana), . 
autopeças, determinação de poupança fami- 
, . 
l iaretc. .  . 
APERFEIÇOAMENTO DE PESS'ObL' - 
BANCOS DE DESENVOLVIMENTO 
Com o encerramento do programa ..de . . , . 
cooperação estabelecido entre o BNDE, o 
Massachusetts Institute: of Technology (M1T) 
e a Fundação Ford, que vigorou no período 
1968/1970, o Banco patrocinou diretamente, em 
1971, a realiraqão do 4.O Curso de Treinamento 
para ~écnicos de. .lnstituiçõeç ~inanceiias de 
Desenvolvímento, objetivando treinamento espe- 
'cífico para a foimação'de coordenadores 'elChe- 
fes intermediários de unidades técnicas de aná- 
lise e controle de'piojetos. Realizado nos meses 
'de sétembro 'e outubro, em regime de' tempo- in- 
tegral' o' curso reuniu-técnicos 'pertencentes aos 
quadros *de pessoal de diversos.'~~entes' F ihn -  
ceiros do BNDE'e' foi ministrado' por fun'kionários 
do Banco e especialistas contratados' com 'tal . . 
final idade. 
, . . . . . , .  . . 
R,ELAÇÕES COM OUTROS, 6RGÃOS 
. . 
: Poder. Legislativo, - Procurou o BNDE. es- 
treitar, mais ainda, o nível de. suas .relações com 
o Congresso Nacional, no acompanhamento da 
tramitação dos projetos de lei de seu interesse, 
no fornecimento aos congressistas de esclareci- 
mentos sobre suas atividades e na ação integrada 
com o órgão catalisador do assessoramento par- 
lamentar prestado por unidades do Poder 
Executivo (Subchefia para Assuntos Parlamenta- 
res do Gabinete Civil da Presidência da RepÚ- 
blica) e com outras assessorias parlamentares, 
principalmente a do Ministério do Planejamento e 
Coordenação Geral. Junto ao Tribunal de Contas 
da União, Órgão auxiliar do Poder Legislativo, foi 
desenvolvido trabalho de acompanhamento da 
prestação de Contas da Entidade, referente a 
1970, até sua aprovação final. Assinale-se que 
todas as Contas do BNDE estão aprovadas pelo 
Tribunal, cobrindo o período de 1952/1970. 
Poder Judiciário - O BNDE manteve-se 
atento no acompanhamento dos diversos feitos 
de seu interesse, distribuídos pelos tribunais de 
diversas alçadas. 
Poder Executivo - A fixação na Capital 
Federal de entidades governamentais, em espe- 
cial da área econômico-financeira, não acarretou 
solução de continuidade nas relações com o 
BNDE, cabendo acentuar, especificamente, as re- 
lações havidas com os órgãos setoriais e regionais 
do Governo Que desenvolvem atividades ligadas 
h ação promocionai do Banco. 
como empresa publica e modificar seus esta- 
tutos, se traduzem não só em maior flexibili- 
dade operacional mas, também, em novas e 
pesadas res~onsabilidades:^ na promoção do 
desenvolvimento da economih. 
Dentre outros atos legais, editados no ano 
em referência, citam-se em ordem cronológica 
os de interesse específico para o BNDE: 
Decreto n.0 68.267, de 18-2-71 - Cria Grupo 
de Trabalho Especial, com representante do 
BNDE, para promover o projetamento, o desen- 
volvimento e a construção de um protótipo de 
computador eletrônico para emprego em opera- 
ções navais. 
Decreto-lei n.0 1.179, de 6-7-11 - Institui 
o Programa de Redistribuição de Terras e de 
Estímulo a Agroindústria do Norte e do Nordeste 
- PROTERRA, com a inclusão do BNDE entre 
os seus Agentes Financeiros. 
Decreto-lei n.0 1.191, de 27-10-71 - Dispõe 
sobre a politica de incentivos ao setor de Tu- 
rismo, estabelecendo que a construção ou am- 
pliação de hotéis, obras e serviços específicos 
de finalidade turística, constituindo atividades 
econômicas de interesse nacional, desde que 
aprovadas pelo Conselho Nacional de Turismo, 
ficam equiparadas a instalação e ampliação de 
Entidades Estrangeiras - Em capitulo h indústria; básicas e, assim, incluídas no item iV  
parte são relatados os resultados obtidos pelo do art. 25 da Lei na0 2.973/56. 
BNDE em suas relações com entidades finan- 
ciadoras no exterior. Em aditamento, consigne- 
se a visita ao Pais de missões do Banco Inte- 
ramericano de Desenvolvimento (BID), do 
Kreditanstalt fur Wiederaufbau (KFW) e do 
EXIMBANK do Japão, com vistas a promover 
negociações para aplicação de recursos, por 
intermédio do Banco e, bem assim, conhecer ____ ----- -- ae perto sua =ma de atuação. 
Lei n.0 5.727, de 4-11-71 - Dispõe sobre o 
Primeiro Plano Nacional de Desenvolvimento - 
PND, para o período 1972174, com participação 
destacada do BNDE. 
Decreto-lei n.0 1.192, de 8-11-71 - Cria o Pro- 
grama do Centro-Oeste - PRODOESTE, partici- 
s e + c k x m p m n d i - - -  - 
rnentos de estradas vicinais. 
LEGISLAÇÃO Decreto n.0 69.554, de 18-11-71 - Cria o 
Fundo de Desenvolvimento do Mercado de Capi- 
Menção especial devem merecer a Lei nú- tais - FUMCAP, determinando a participaçzo do 
mero 5.662 e o Decreto n.O 68.786, ambos de BNDE como Agente de segunda linha, mediante 
21-6-71, cujas implicações, ao enquadrar o BNDE contribuição inicial de Cr$ 65 milhões. 

PROGRAMA DE ACÃO PARA 1972 
BNDE - EVOLUÇÃO ' SETORIAL. DA AÇÃO FINANCIADORA - 1952/71 
(EM MOEDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS) 
1952/56 1957/ 61- 1962/66 L967/ 71 
SEF7V.DE UTILIO. 1-1 Ç ~ O E R ~ R G I ~ ~  OUTROS PÚBLICA SETORES 
A busca desses objetivos determina a ado- 
ção das seguintes diretrizes que deverão preva- 
lecer nas diferentes linhas de atuação progra- 
mada da Entidade. 
I - Fundo do Reaparelhamento Econômico 
- FRE 
Manter a ênfase no apoio a grandes empre- 
endimentos industriais, 'particularme'nte os refe- 
rentes a metalurgia, química e petroquímica, 
papel e celulose e transformação de minerais não- 
metálicos (cimento). Com relação ao setor meta- 
Iúrgico, a colaboração financeira a ser deflagrada 
pelo Banco concentrar-se-á no programa de ex- 
pansão da capacidade de produçã~ das usinas de 
planos, na ampliação racional da produção de 
não-planos e de algumas unidades de aços espe- 
ciais. No setor químico, o BNDE estarA voltado, 
basicamente, para a produçao de fertilizantes, 
enquanto que no setor petroquimico dar& con- 
tinuidade ao programa já estabelecido. com a 
~etrobrás, apoiando, ainda, empreendimentos 
privados complementares, notadamente no polo 
petroquimico do Nordeste. 
O setor de Mineração e Pesquisa Mineral 
tem programada para 1972 excepcional expansão, 
merch dó desenvolvimento das atividades de pros- 
pecção mineral e pesquisa levadas a efeito em 
colaboração com a Companhia de Pesquisas de 
Recursos Minerais, que começam a produzir fru- 
tos, especialmente na Região Amazônica. ' 
Na área do abastecimento, deverá ser man- 
tido o nível já atingido em 1971, dando-se con- 
tinuidade a implementaçáo do Programa de Cen- 
trais de Abastecimento; de que cuida o Decreto 
66.332, nos principais centros urbanos do País. 
O Programa de Modernização e Reorganiza- 
ção da Comercializal;ão serS consolidado no 
exercício de 1972, dando-se ênfase h adaptação 
das estruturas de comercialização das empresas 
nacionais as exigências do grande mercado in- 
terno, em que hoje se constitui o País, bem como 
proporcionando-lhes condição de competição no-  
exterior: Continuarão, ainda, merecedores de prio- 
ridades os setores de alimentação e medicamen- 
tos, 'alem dos projetos que constituam fusão de 
empresas ou formação de "pools" operacionais 
dentro dos setores tradicionais. 
O vulto dos recursos disponíveis para inves- 
timento nos serviços de utilidade pública em 
geral, aliado a melhoria da programação do seu' 
emprego, por parte das entidades diretamente 
responsáveis, justificam menor participação do 
Banco no setor, que se limitará a aportes desti- 
nados a eliminar pontos eventuais de estrangu- 
lamento ' e a exercer função catalisadora nos 
projetos de alta produtividade, como, por exem- 
plo, os c.hamados "corredores de transporte". 
II - Programa de Financiamento à Pequena e 
Média Empresa - FIPEME 
A política de repasses de recursos do BNDE 
a bancos de desenvolvimento e de investimentos 
devera ganhar novas dimensões no exercício de 
1972. A recente decisão do Banco de s6 atuar 
no programa através de sua já extensa rede de 
agentes financeiros permitirá ampliar sua faixa 
de atuação no processo de desenvolvimento, f i- 
nanciando projetos de importante significado 
regional, sem comprometer o padrão operacional 
da Entidade, face a inadequação quantitativa de 
sua estrutura tbcnico-administrativa para a análi- 
se de número excessivamente etevado de projetos 
de porte médio e pequeno. Sob o enfoque ma- 
croeconômico, não resulta dessa decisão qual- 
quer inconveniente, eis que a definição das prio- 
ridades setoriais e das políticas operacionais 
cabe ao BNDE. Atento à mecânica de trabalho 
dos agentes financeiros, irá o Banco, progressiva- 
mente, selecionando aqueles que melhor atendam 
suas finalidades, não só pela velocidade que im- 
primem 21 utilização dos recursos liberados, mas 
também, principalmente, pela qualidade da' aná- 
lise norteadora das aplicações que efetuam. 
III - Fundo de ,~odernizaçáo e Reorganização 
Industrial - FMRI 
A experiência, adquirida. em poucos meses 
efetivos de. atuação. do Banco nesse programa, 
permite. a projeção, para o exercício de 1972, de 
deferimentos.no valor de Cr$ 220 milhões, em 
'q,ue a preocupação seletiva será 'incisiva. . . 
0s esforços do Banco convergirão no sentido 
de alcançar as seguintes metas: 
PROGRAMA DE AÇÃO PARA 1972 
DIRETRIZES OPERAC'IONAIS 
O Banco Nacional do Desenvolvimento Eco- 
nômico - poderoso instrumento de reaparelha- 
mento e fomento dos setores estratégicos da 
economia nacional - desde o advento de sua 
criação vem tendo sua ação financiadora baliza- 
da consoante os rumos e o processo evolutivo 
dessa economia. 
Destarte, durante o primeiro qüinquênio de 
sua existência - 1952 a 1956 - voltaram-se as 
atenções do Banco para os projetos de reapa- 
relhamento e ampliação dos sistemas nacionais 
de transporte, com acentuada predominância dos 
oroietos de recuperação de ferrovias. 
a - 
Com a criação e instalação da Rede Ferro- 
viária Federal, no momento em que se encon- 
trava em pleno andamento o programa de recupe- 
ração do sistema ferroviário, pôde o BNDE 
reduzir sua intervenção no setor, substituído que 
foi, no particular e com propriedade, por essa 
empresa federal. 
A etapa seguinte do desenvolvimento histó- 
rico dos investimentos efetuados pela Entidade, 
que se processou durante a segunda metade da 
década de 1950, caracterizou-se pelo maciço 
apor!~-drrwcrnOS canalizados para empreendi- 
mentos do setor de energia elétrica. 
O advento da ELETROBRAS, a revisão da 
legislação do Imposto Único sobre Energia Elé- 
trica e outras providências postas em prática 
pelo Governo Federal ensejaram a dirninuiçáo 
progressiva da participação do Banco em progra- 
mas energéticos e, conseqüentemente, a mudan- 
ça de ênfase na fixação de objetivos prioritários. 
Cônscio das responsabilidades que lhe ca- 
biam, na qualidade de principal agência oficial 
de investimentos, engajou-se o BNDE no progra- 
ma de expansão do parque siderúrgico nacional. 
Eis que o intenso crescimento da indústria de 
transformação ensejara, por via de conseqüência, 
o aumento da demanda de aço no País. A con- 
centração de recursos do BNDE na indústria side- 
rúrgica, a partir de 1960, constitui o traço fun- 
damental da terceira fase da evolução setorial de 
sua ação financiadora. 
Nos Últimos anos, a tônica de aplicações de 
recursos do BNDE vem sendo a diversificação 
setorial. Não se trata mais de superar obstáculos 
responsáveis pelo estrangulamento de serviços de 
infra-estrutura e sim de orientar o credito para 
os setores de atividade econômica que melhores 
perspectivas podem apresentar para acelerar o 
desenvolvimento econômico. 
No exercicio de 1972, as preocupações do 
Banco estarão traduzidas num programa de tra- 
balho de açáo rnultiforme. Na ordenação dos in- 
vestimentos A conta do esquema tradicional de 
operações da Entidade, receberão tratamento 
~ ~ ~ e ~ ~ r r t ' 6 ~ - ~ 1 ã c i o T a  i s nos 
setores industriais que reclamem maciça concen- 
tração de recursos. Procurar-se-á, também, conso- 
lidar os recém-criados instrumentos operacionais 
e expandir as dimensões tanto destes como da- 
queles que operavam há bastante tempo, desde 
que em sintonia com a problemática atual e pro- 
jetada da economia brasileira. 
a) elevação da escala de produção e da 
eficiência operacional das unidades in- 
dustriais, mediante fusão, reorganização 
técnica e administrativa e modernização 
de suas instalações, de ,forma a torna-las 
capacitadas a competir em qualidade e 
preço nos mercados interno e externo; 
b) estimulo a formação de coiiglomerados 
industriais, com o objetivo de alcansar 
;melhorias de eficibncia administrativa e 
gerencial, fortalecendo o poder de nego- 
ciação dos grupos empresariais privados 
mais,atuantes' e, em, conseqüência, sua 
capacidade de competição. 
IV - Agência Especial de Financiamento 
Industrial - FINAME 
O programa de financiamento contemplando 
prazos longos, que constitui a primeira experiên- 
cia brasileira no fornecimento de credito desse 
tipo A comercialização de equipamentos pesados 
sob encomenda, devera ser incrementado no 
exercício de 1972, esperando-se venha a ter efeito 
substancial na substituição de importações.: . 
A previsão de deferimentos para 1972, no 
campo específico da FINAME; esta traduzida pela 
cifra de Cr$ 1 bilhão, ou seja, apoio a vendas de 
bens de capital de valor superior a Cr$ 2 bilhões. 
Considera o BNDE seja esse mecanismo o mais 
eficiente para a dinamização de sua ação credi- 
ticia em tavor da indústria nacional produtora de 
bens de capital. Outrossim, a rede de agentes 
financeiros da FINAME, distribuída. por todo ter- 
. ritório nacional, facilitará o acesso a esse crédito 
especializado,, mesmo em áreas de fraca densi- 
dade econômica, contribuindo para corrigir dese- 
quilibrios regionais. A mecânica simplificadora 
posta em prática não abstrai a ação disciplina- 
dora e orientadora exercida pelo Órgão central, na 
busca .dos objetivos que forem estabelecidos pela 
Administração do Banco. 
V - ~ " n d o  Especial para o Financiamento de 
Capital de Giro - FUNGIRO 
A atuação do Banco dentro do programa se 
caracterizará, cada vez mais, como supletiva a 
realizada nos demais fundos,'. não sendo mais 
consideradas operações isoladas que contemplem 
apenas o suprimento de capital de giro, ainda que 
em setores de atividades financiáveis pela En- 
tidade. 
VI - Fundo de Desenvolvimento 
Técnico-Cientlfico - FUNTEC 
Considerando a infra-estrutura já existente 
para a manutenção dos programas de pós-gradua- 
ção nos centros científicos nacionais e a açáo de 
outros mecanismos de apoio, deverá o BNDE se 
afastar paulatinamentè dessa área, concentrando 
suas atividades no fomento de programas e pro- 
jetos de pesquisas tecnológicas, a serem realiza- 
dos por universidades e instituições qualificadas 
de pesquisas. Com isso, pretende-se: a) utilizar 
intensa e objehamente a mão-de-obra nacional 
de alta qualificação, via de regra egressa dos 
programas de pós-graduação; b) criar e conso- 
lidar no País a tradição de pesquisa tecnológica; 
C) promover a demanda de pesquisas junto a 
instituições nacionais especialízadas. 
VI1 - Fundo de Desenvolvimento do Mercado de 
Capitais - FUMCAP 
. . 
No exercício de 1972 deverão ter inicio as 
operações dessa nova linha de crédito, da qual - - 
participara o BNDE como um dos seus Agentes 
Principais e cujos objetivos básicos são, entre 
outros, dinamizar o mercado de títulos e valores 
mobiliários e Facilitar a reestruturação financeira 
de empresas nacionais. 
DIRETRIZES ECON6MICO-FINANCEIRAS 
A inusitada demanda de ajuda financeira 
exercida sobre o Banco por. diferentes setores 
econômicos, especialmente o industrial con- 
seqüência do elevado índice de crescimento apre- 
sentado pela economia brasileira - traduz-se em 
volume de projetos e consultas em carteira bas- 
tante superior as disponibilidades de recursos 
existentes. 
Cônscio do papel de agente propulsor do 
 desenvolvimento^ econômico que lhe cabe desem- 
penhar, na promoção de ' grandes' empreendi- 
mentos nacionais, e integrado .nos objetivos do 
I Plano Nacional de Desenvolvimento (Lei 5.727 
de 4-11-71), preocupa-se a Entidade em programar 
suas aplicações de forma que a relativa èscassez 
de recursos não venha a comprometer seu apoio 
aos setores de alta prioridade. Essa preocupação 
Ee estende, também, aos aspectos regionais, 
tendo em vista a estratégia de desenvolvimento 
do Nordeste e de outras regiões, seja mediante 
o financiamento direto a projetos de grande en- 
vergadura, com o sal-gema, cobre, conjunto petro- 
químico da Bahia, seja na qualidade de um dos 
instrumentos principais de execução dos pro- 
gramas PROTERRA e PROVALE. 
Com apoio nessas diretrizes, montou-se o 
quadro perspectiva dos deferimentos no exercício 
de 1972, que logrou a aprovação do Conselho 
Monetário Nacional, a seguir apresentado: 
Outras. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
PhiRC. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I:USTEC . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I" SS CIILO. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
FMHI . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
FII'EhII. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
F I S A a l E . .  . . . . . . . . . .  . ............................. 
I'IJZiCAI'. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
0 s  parâmetros estabelecidos sobre o com- 
portamento dos desembolsos decorrentes dos 
deferimentos indicam que a viabilização do 
esquema supramencionado exigira a mobilização 
de recursos - no exercício de 1972 - da ordem 
de Cr$ 3.150 milhões, discriminados a seguir, dos 
quais parte substancial atenderá a comprometí- 
rnentos anteriormente assumidos. 
1)otnpacs nrpw~entirim 
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  I'articipntSo i i in i i re i re  de CiiiBn 
Fundo Si~cional dc Ucseiivolriiiieritn Ciciitifico c 'rcttio- 
IírJiw - -  prnjctos do Prngrania FGSTEC ........... 
............................. Ilctorno de financiin~rntos. 
.................................. I $ c c i ~  ,mouetirivrl 
-~tm......................I 
I'roduto dn arrccaducBo cio IOF (liarte) 
Suprimcnto iinniiceiro rnra ns oprnfles do BS DE, srtu 
.......................... discrimimw eswtiíin 
Suprirnenro rimccim m a  nl of imbcs  do Prqrnmn 
de Sidefflrgia. nproi-ado i n l o  hfi~iistério dn Indústrin c 
....................................... Coiiii'r~io.  
A l i e m ~ a o  de a r n a  e autrm títulm de propriedade do BSilP: 
Rep-sm nrrc4ados iwlo PIS  e I'ASEP (8th 26';).. ..... 
E m i G o  ~rclo BhDE de eertifimdo3 de depkim. deWntures. 
~ d u l w  hi~iate&rins ou outros titulos. nn Inrnia d;i rc(ru1n- 
mcnkqâo que vier n 6Pr upr0~nri3 pelo Comcl ho hfoncL<rio 
Sncioml.. . .................................. 
TOTAL. .................................. I 3 . 1 s  
DIRETRIZES ADMINISTRATIVAS 
Com a implementação efetiva, a partir dos 
primeiros dias de 1972, dos atos complementares 
que ajustam a estrutura administrativa e o re- 
gime de pessoal do BNDE a nova situação de 
empresa pública, melhores condições de funcio- 
nalidade e eficiéncia caracterização os trabalhos 
da Entidade. 
Atenta a transitoriedade de sua nova confi: 
guração jurídica - eis que autorização ao Poder 
Executivo para transforma-la, quando oportuno, 
em sociedade de economia mista encontra-se no 
"caput" do art. 8.O da Lei 5.662171 - estará a 
Entidade, no decorrer de 1972, adotando as medi- 
das de ordem interna que se afigurem mais con- 
venientes e equacionando e propondo aqueias 
que dependam de contatos ou decisões de outros 
órgãos da Administração Federal, de forma que 
a trancição se processe ao abrigo dos interesses 
do atual detentor das ações - União Federal. 
Alkm das modificações institucionais, sob 
o ângulo operacional, diversas inovações, intro- 
duzidas no ano de 1971, deverão dar frutos no 
exercício em referência. São elas: 
- simplificação na sistemática de análise de 
projetos com a adoção de roteiros padro- 
nizados, desde a formulação do pedido 
ate a análise do projeto; 
- ampliação da capacidade técnica de aná- 
lise e controle de projetos, diante da 
maior utilização da cadeia de agentes 
financeiros, especialmente os Bancos de 
Desenvolvimento; 
- reforrnulação da política de juros e outros 
encargos incidentes cobre os financia- 
men tos, c o m  ~ ~ ~ a s . _ a - u n i f o m i z a ç & ~  -- --- 
processo de cálculo da correção monetá- 
ria, que passara a ser efetuado, exclusiva- 
mente, com base nos índices das ORTN; 
e a redução da remuneração dos agentes 
financeiro: dos programas FIPEME e 
FINAME, em consonância com a política 
financeira requerida pela atual conjuntura 
brasileira. 





1 :i. COMPOSiÇhO DA COLABORAÇíiO F INANCEIRA APROVADA EM MOEDA NACIONAL, 
POR MODALIDADES OPERACIONAIS E ATIVIDADES BENEFICIADAS - 1971 
1.2.  COMPOSIÇÃO DA COLABORAÇAO F I N A N C E I R A  APROVADA EM M O E D A  N A C I O N A L ,  
POR M O D A L I D A D E S  OPERACIOMAIS,  SEGUNDO A S  REGlõES E U N I D A D E S  DA 
FEDERAÇÃO - 1971 
VALOR D A S  OPER~Ç~~IFS E3I 310EDA SACIOSAI, (Crg inil) 
t~lll.: l~'Il1i4h1E 
REGIÓICS E CSIQADES --- 
I I A  FEDERAÇAO 
v 
I .V 
. - (3) 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I 
Norte.. ................. .. . . . . . . . . . .  18.571 I . -  - - - 5.873 24.444 0.E 
l lnidini i i  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1.011 1 . / . . . - - - - - -  I . 1.011 0.03 
Acre.. ! .  ........................... -- - - . - 15s 15s 0.01 
Aumroiws.. ....................... I 990 . .  . - - - . - . - 3.556 5.518 0 , l i  
. .  . . - ............................. . - . . 1.51 1 1i.OBI 0,j3 
Iriterestndiiiil . . . . . . . . . . . . . . . . .  . i :  - -. . - . - . . (6) 01s 64s 0,02 
I 
Noriltsla. ............................... 212.573 1 2 . 4 ~  1 - . i . 6 7 2  38,656 - -  -- . - 44.710 306.011 8.61 
.\lurnnh50.. ......................... 36.000 1 . -  - - . . ' 1.400 - - .- 6.690 45.080 1.40 
I'inui. . ............................ . .  , . . . . . - - . - I ' 124 12.1 0,on 
&ar<, .............................. !i.30> . . . . 1 . .  á . 1 0 ~  20..1in 0 . ~ 3  ................ tlio (irnrtdc do Sorte 501 ?.Sol 0.0s 
l'arailn.. .......................... :+?.090 . - .  . iS3 32.783 1,02 
Pcrriririt>uco.. ...................... 10.000 . . . -- G.S4I 16.641 0,52 
. . .  .......................... Alagoas.. l .;SG 2.400 . , - - .  - .  - - . -. l . i I0  5.S86 0.1s 
Scr~ipc.. ............................ I .VSD - . . - .  . . - nr!, z . e z ~  0.10 
. .  Ihhia.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  l I l  ,ri00 22.010 li9:8,Il 5.55' 
! 
Sudeslo.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  859 221 33.7'35 , 14.100 i! 1 1 . 3  W,SôO IOl.220 liô.280 4ôO.835 2.103.555 6 3 8  1 1551)irito Saiito ..................... 10.000 - . . -- 0.732 37.397 1.10 . ..................... 3I inx Gerais 14.405 .15.000 1.210 1.4.50 - -  07.6% 313.380 9.7.8 
Iliii dc Jnnciro.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9.464 - - 3.S00 3R.000 2i.551 7J.RIR 2,3G 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ~:ua~ml>nrn . 
.. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
17.009 73.755 0.520 i l .195 06.S4.l 333.1% 10,36 
São Pnulo.. 
. . . . . . . . . . . . . . . .  Iiitcrcstndw~l. (11100 000 . . , . . , . . - 100.000 3.10 
.. ................................. SUL. 
. . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Purath.. 7.700 10.000 400  64.541 SD.141 2.i i  
. . . . . . . . . . . . .  Santa Catarilia.. 20.423 
................ 
Inicrcsidus~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  - ,  . - (4)5? 042 (5)  3.423 5G.065 I.i4 
I 
Centro-Oeste.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  23.953 1 13.963 39.716 1.20 
I 
hlnto Gms~o. . . . . . . . . . . . . .  0 430 . A . . 3.339 12.39  0.38 
(:oib. . . . . . ....................... $00 I . - . . 3.536 4.330 0.13 
1.t .  I J ~  . . . . ;.OS3 21.Sll 0.6s 
lntei-regional.. .... :. . . . . . . . . . . . .  (2i101.300 . . , - - .  . - 104.300 3.24 
I ! 
(I) Fin~nciaineli!~ h PETR3BR4S pata c ~ ~ i í i ~ $ i g  de oledutm nos Esbdos do Hio do Jniieiro. C:usiieli3r;i c Sio Iluiilo. 
(2) Inclui financiaineiitos n COlli\t (ceiitr~ie dc abziicciiiiento cin virias cidndcs) e ii 1)OCESAVIS. 
(3) Incluiivo opemCSes de rcpxçqc especifico. 
(4) Rc1nw3 30 RRDE para npliclfl?, us R::iBo Sul. 
(5) Pequim de nrms ria R. i;. do Sul e eni Santa Catarina. 
(0) Para n t ~ l i c ~ ~ f ( ~  ria I h ~ i i l o  Norte. 
1.3. COMPOSIÇAO DA COLABORAÇÃO FINANCEIRA APROVADA EM MOEDA NACIONAL. . 
POR ATIVIDADES 'BENEFICIADAS. SEGUNDO A S  REGIÕES E U N I D A D E S  D A  
FEDERAÇAO - 1971 
. , 
(I) Oliera~aes dcfcrdas diretamente pelo USDI<. iiicluuir-e os repascs n ,\gente$ Fiiiuiceim . Ercl~ii as nrirovdirs jicln FI XAAIE. cujos riio~ihritcs cátio dirri-  
n~irindos gengnfimrnentc eiii coluria próliria . 
(2) Para aplisnpZo eiii iiiaia de iitiin Uiiidadc <Ia BcgiiTo . 
(3) De intaresrc de mais d e .  umn Rcgião (DOCEhrA\'E c COUAL) . 
(4) lncluiir-c o fiuancianiintri aonccdido i Holaa de i'slores (Cr$ 2.000 mil) . 
IIEC;I~~IES R 






- i\mnroiius ............. 
I'nrá ................. 











Sudsste .................. : 
E91)íritii Suiito ......'.. 
. hfiiiar Gerais .......... 
Rio de .Iaiieiru ........ 
~.uriiil>nru ............ 
saO I ~ ~ ~ ~ I ~  ............ 
l i i lerestdu~l (2) ...... 
Sul . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Paraoá ............... 
Saiita Cntaiiiin ........ 
Rio Crai~dc da Sul .... 
... ... I~iterestndunl (2) : 
Cenlro-Oeste .............. 
Xlr to  (.irossi . ..:...... 
(.aiás ................. 
Distrito I:cdcr~I ....... 





. . 0.01 
. . ' - '  0.17 
- . 0.58 
: 0.02 
9.51 















B. I U  
19.91 





















































































































































Dirc tnnier i tc  
~ ~ ~ , j  btrina di: 



















?li . 135 
103.V50 
.I1 1.261 
U Z . i 5 4  





































29 . $00 







9 . 200 
- 
l i  . i53  
100.000 






































1 . O1 1 
. 










I . USO 
l5T..118 















1.1 . i53 
t04.300 
1 .4 .  OPERAÇÕES APROVADAS EM MOEDA NACIONAL. SEGUNDO AS ATIVIDADES 
ECONóMiCAS BENEFICIADAS - 1967/1971 
1.4.1. Total Geral 
(Cr$ mil. correntes) 
{*) Coiiipreciidc 03 iiiontiritesrelativo~ a repasscs de recurso3 UDS ngc~itea Fiuaiiceiros do I~Il'k~A41'. c FUSDEPRO . cujo3 valores iiiio cztio dimriminndns setoriatinerite 
i\Tl\'IDAI1IFS R E S E F I C I I D A S  
. -. 
............................ Serviças de Ulllldads Pública 
Encrgi a. eldtrica .................................... 
. . . . . . . . . . . . . . . .  
{ 
P o r m  e !iavegaç--o 
'rrnnspOrtce .. .. Ferroviário ......................... 
......................... Rodoviário 
T e l e e a r n u n i c ~ 3  ................................... 
Irilru-zstruturu dc parques induitrinis . . . . . . . . . . . . . . . .  
Mineracio e Pmquiaaa Mineralógicas .................... 
Indú8trlps de Transforrna~Z@ ............................. 
~cli i lose  pawl ................................... 
I'rdutns quimicos c afins ........................... 
larndutoa i ic pedra . nrgila o vidro . (.i% ................ 
t ' r d u h s  rnchlijrgicw .............. : ................ 
hlnquinarin c accto cli.trica. ......................... 
.................. Afiiterialcli.trico c dc carnunicnçõcs 
.............................. Material de transliprte 
Produ.tas tGrteis ................................... 
?iludeira c rnoSiliiri0 ............................... 
Artcfntos de  borracha c de lilhtico .................. 
Oiitrns e n.e ....................................... 
Iiidiistrins divcrms ( r e w e s  a agentes) (l) . . . . . . . . . .  
Aflropecuária, Alimentaçíiii e Abasl~cirnento ................ 
.................... Ensino a Pesquisas Téaltocientilicat 
Oulras Atividades.. .................................... 
TOTAL ............,..... , ............... .... ..... 
1.4 .  OPERAÇÕES APROVADAS EM MOEDA NACIONAL. SEGUNDO AS ATIVIDADES 
ECONBMICAS BENEFICIADAS - 196711971 
1.4.2. Fundo do Reaparelhamento Econômico - FRE 
(Cr$ mil  . correntes) 



























Gclulbsc e  papel .................................... 
Prariutos químicas e al im . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
.................... I'rdutos de pcdrn . argila e vidro 
.............................. I'rodutoa !iictnlúrgicos~ .'- ..
.................. >Iateria1 c112trim e de m m u n i n m s  
.............................. Aiarcria1 de tranr~mrte 
Produtos tcxteis ................................... 


















































































10 iO  
. 
441.820 















44 . R93 
.i 2. í23 
i3.OiiR 
0 l . i l i  
25.483 







(') Incliii opzracües tra.licioniis . pvticiparüo sxict5rin. "uiiderwritiag". PROCAP c P51KC . 
42 
1.4. OPERAÇõES APROVADAS E M .  MOEDA NACIONAL. SEGUNDO AS ATIVIDADES 
ECONBM ICAS BENEFICIADAS - 1967/1971 
TOTAL. ........................................ 
. I 89 .O43 I lI2.43E I 203.538 1 246.110 
(* ) Hcpuses de.recursos aos Agentes l~imnceims. cujos valorcs iiHo cstào di~criniinadon por ntividndca indu.itriais. , 
(**I Iiiclui iiidústriaa dc iirodutos alimcnbres. liescri c h .  
1 . 4 . 3 .  Programa de Financiamento à Pequena e Média 
Empresas - FIPEME (Total) 
(Cr$ mil, correntes) 
1 .4 .  O P E R A Ç ~ E S  APROVADAS EM MOEDA NACIONAL, SEGUNDO AS , A f  IVIDADES . . - -  











6 . 2 i 2  
B.ROS 
-- 
1 . 6 ~ 0  
191.31.1 




Indú8trlaa de Tcnnsformn~óo.. ........................... 
COIU[MC I? ~>all~I. .  .. .... .: .......................... 
Prcdulos quliuicos c alins.. ......................... 
~ r l u l o u ' d e  pedra. urgila c vidm ..................... 
I'rdulos inetalúrgicos.. ............................. 
hínquiiiaris. cxceto cldtticri.. ........................ 
hlaterlai clbtrico i! do comunieiicücs.. . . . . . . . . . . . . . . . .  
Material dc transporte.. ............................ 
I'rodutoa tGxLcis .................................... 
.............................. hfadeirn c rnobili6rio. 
................ Artcfabu di: borrnchns c de iilbticos. 
Outras e ri. e... ................................... 
Indiistrim divcrsaa (rcliassea a Agcntcs) I*). .......... 
............................................................................. Celulose a pnpel 
................................................. .................. I'roduh qiiimicos c afins.. ; 
............................................................. . I'rdutos dc pedra, argila e vidro 
..................................................................... Produtos mctslúrgic os... . , 
...................................................... hlaquinnria, excelo clélrica.. ............ : 
......................................................... Malerinl elhtrim e de comunin@es.. 
..................................................................... . Materi~l de ,tranrliorlc.. 
.............................................................................. Produtos tdiiteis 
........................................................................ hfwieira c mobilihrio. 
.............................................................. Arteklos de Liorrachaa o pbsticos 














I9aS I 1969 
IndJstrim de produtos nlimciitares.. ............................................. .:. . . . . . . . . . . .  4 .mO 
TOTAL ................................................................................. 49.295 
.- 
106.748 


























1.4. OPERAÇÕES APROVADAS EM MOEDA NACIONAL, SEGUNDO AS ATIVIDADES 
ECONõMICAS BENEFICIADAS - 1971 
1.4.5.  Fundo de Modernização e Reorganização Industrial - FMRI C) 
............................................................................................................... Celulose o linl~el  
.................................................................................................... Produtos ilufuiicos c nljns 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Produtos de iiedr., nrgiln c vidro 
I'rnButos m e t a l ú r g i ~ ~ ~ .  ... ........ .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  >laiiuiiturin, cãceto elitrica.. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Sluterinl cllttico e do coitiutrie~c0es.. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Jlzttcriil de trniiawrtc. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Produtos tçxtcis.. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Sirideira e 111oliili8rin 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Artefatos de Iiorruchr c ~ibsliros.  
........................................................................................................... Outrns ii~dústriss 
-- 
ATIVIDADES I%ESISFICIADAS 
----. .- - - 




(*I O i:hfllr coiuu;ou a oIicrnr ctii IYTI, tciido eiiglaliado. iiicluiive. n nçlo fitiiticidora niitcn cxcrcida.~clo I:IJSDRi'llO c I~lISESI'lt. 
1.4,  OPERAÇõES APROVADAS EM MOEDA NACIONAL, SEGUNDO AS ATIVIDADES 
ECON6MICAS BENEFICIADAS - 196711970 
1.4.6. Fundo de Desenvolvimento da Produtividade - FUNDEPRO (*) 
(Cr$ mil, correntes) 
I'rndiitos iluitiiicos c nliris. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . .  I'rodutm de pcdri. argila r vidro.. . . . . . .  
. . . ..................................... >lanuitisrin. txccto cl t t r in. .  
Sldcrial clEttico e J c  csiiiiitiicacões.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I'raluim tfixteis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
...... ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  hiedcira e riiobiliirio .. ... 
Oiitrns . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
IriJi~striw diversas ( re i i sca  u Ageiitcs) ("). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Agmpceuiria. Alimuitacb o Abaslaimenlo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Ensino 8 Pesquism T&nicoeiantiIims.. . . . . . . .  . . . . . . . . . . . .  
Outras Atividades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . .  
C ) A nrao l inanr idon  do FUSUEPRO ccszm~ em 1970 e foi etwldudn. n p r t i r  d e  IDil. nn ntucilo do F.\fKI. 
( 'O) Rrlisije de r r russ ri Agentes Firwnceim, cujm vnl?rca ir30 espio di=xrimirtnd<lw set3ridn;ente. 
1.4. OPERAÇQES ' APROVADAS ' EM ' MOEDA NACIONAL, SEGUNDO AS '-ATIVIOADES 
ECONBMICAS -BENEFICIADAS - .I96711970 
1.4 .7 .  Fundo de Financiamento de 'Estudos e Pesquisas-TBcnicas-FUNESPE 
e Programa FINEP (*) 
(Cr$ mi I; correntes) 
1.4. OPERAÇ6ES APROVADAS EM MOEDA NACIONAL SEGUNDO AS ATIVIDADES 
ECONBivllCAS BENEFICIADAS - 196711971 
ATIV1DAI)ICS ~HEWIJI~ICIA DAS . . 
Sorviços de Utllidndo Pública . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Encrgiu elétrica. ........................................................ 
..... ..... Transportes, ,j Portos e IL3VegaFHO.. :. .......................... 
Ilodoviirio .......................................... 
................. ....................... Mineracão o Pesquisa Minerológica .. 
IndGstrias da Transformaçio.. ............................................... 
Celulosc e pniicl.. ........................... :.......................... 
.............................................. Produtos quitiiicos e afiiis.. 
... ........................................... Produtos metnlirgicos.. :. 
..... ...................................... Musuiunrin, cxceto clbtrica.. :. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ............... hlatcrial dc Lrdiis~,ortc.. :. 
Produtos lèxtcis ......................................................... 
.................................................... híadeira o mobiliário 
........................ ............. Artefatos de  borracha e <Ic ~iliistico. ; 
Outras.. ............................................................... 
................................... Agropecuilria. Allmentnçáo e .Abasleclmento. 

















- 1 .'4.8. Agencia Especial .de -Financiamento -Industrial - FINAME . .  
A'rIBID.4 DIES IIESEF1CIAI)AW 
Serviças do Utilidarle Piblicra.. .......... .. ............ 
Energia elCtricn.. .................................. 
.............. I Portus e Wnvcgnsiío.. Transpartes. ... Ferroviário.. ....................... Ilodavifirio.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Indústrias rle Tranalormlçõo.. ........................... 
................................... Celulosc e papel. 
.......................... . Produlbs quiil~icos e alins. 
Protiictuu de !)eira. argila c vidro.. .. .;. . . . . . . . . . . . . .  
Produlus uiehlúrgicos.. ............................. 
hfnquiriaria. erceto elétrica. ......................... 
. hlatcrial alétrico c do c:riiiiutiiçs~Ues . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. hlntcriul de trni~sparte.. ........................... 
I'rodutos têxteis.. .................................. 
Madeira c mo5ili6rin.. .............................. 
Artefatos de borrncha c de d6it íco ................... 
........... q u l r ~ s . .  ............................. :. 
Agropetuirla, Alirnenlação e Abastetimento.. .............. 
. . Ouiras Atlvirladss.. .................................... 
























































19iO -- - 
. . . . . . . . . .  
' "4:450 . . 














(Cr$ mil, correntes) . 
1903 
67.182 
/ - .  































































. - . 361.878 
. . . . .  
1971 
80.303 









. , 23.650 . . 
. . 1 1 . W  
254.010 . . . .  
40.664 
. . .  8.463. 
. 13.535 
22,664 . - 
103.'?i9 . 
. . . . . . .  
. . . . .  ..,80:338 
- : . 761.583 
1.4. OPERAÇõES APROVADAS EM MOEDA NACIONAL, SEGUNDO AS ATIVIDADES 
ECONBMICAS BENEFICIADAS - 1967/1971 
1.4.9.  Fundo de Desenvolvimento TBcnico-Científico - FUNTEC 
(Cr$ mi t. correntes) 
1.4.  OPERAÇÕES APROVADAS EM MOEDA NACIONAL, SEGUNDO AS ATIVIDADES 
ECONÔMICAS BENEFICIADAS - 1968/1970 
ASOS ESSISO PESQUISA I- l- 
1.4.10. A Conta de Acordos Exierncps 
(Cr$ mil, correntes) 
Produtos meblllrgiws.. .... . ......................................................... 
hfaquinnria, exeto elktricn.. ................................................................. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I'rodutoe thtcis (I).. 
ESSISO E 18ESQt'lSA 
. -- 
Agropatukria, Alintantação a Abasteclmenlo.. ..................................................... 1 7.725 1 
OUTRAS ATiirIDADES I 
TOTAL. ................................................................................ 
- 
(') Acordo D?iER/S,,If. Ilothsrhild & S~ri9li)SDE (iinpnrtii~~o do iniquiios tExtois). 
I I 
(") Acordo de Eruyr&itiiuo Hrasil /l)innmsrci!BSUE. 
(-+) Corivenio 13XDZICrediL Nnlionnl (rcparso 5 COSIPA). 
1.5. EVOLUÇAO DAS OPERAÇÕES E M  MOEDA NACIONAL APROVADAS, SEGUNDO AS 
ATIVIDADES ECONõMICAS BENEFICIADAS - 195211971 
1.5.1. A Preços Correntes 
(Cr$ mil) 
SiItvICos rrmn* P L~BLICA I I X D ~ S T I ~ I , ~ S  DE TRASSFOR><AOXO OUTRAS 
ANOS TO'rAl. ATIVIDA OES i Subtrdal -1 Sideri~rgim 1 h i i w  / L u b t o i  ("1 I' - -  -- - 
(') Ein 1963/19il inclui op:r@ea p3m emy;~ondimcnloj. do infra-estmlurn do Pnfques Industrinis (CIA e CISCO). 
Abrange minemflo E pmu'w mintd$iu.  ngmpredrio, indiistria de nlimcntat~o. a l s tec imcnb,ct~ i~ io  e w,qUiCaa tfenimieetilim c outrmnlividdes. 
1.5.. EVOLUÇÃO DAS OPERAÇBES EM MOEDA NACIONAL APROVADAS, SEGUNDO AS 
ATIVIDADES ECONòMICAS BENEFICIADAS - 195211971 , 




2 i 0 . 2 0 i  
632 .805 















1 I I I 
(' ) 111113tor: índice Ccral dc Ibrcros por ntacarla (Oferta Gloh31, col. IG. FE\'.) 











5s.  509 
55.iOl 
45.781 








ATlVI I)A UES 
Siibtutal 
1.5. EVOLUÇÁD DAS OPERAÇOES EM MOEDA NACIONAL APROVADAS SEGUNDO AS 
ATIVIDADES, ECONÔMICAS BENEFICIADAS - 195211971 
A KOS 
, . 









Outras I Subtotal 
OUTRAS . 
.ATIVJ Ild DES 
: I... . . . . . . .  
Ob3.: Dados hi;icos do quadro 1.5.1. . . . 
1.6. EVOLUÇAO DA COLABORAÇÃO FINANCEIRA APROVADA EM BENEFCCIO DOS 
SETORES PÚBLICO E PRIVADO - 1952/1971 
- . . 
VALOR DA COLABOHAÇIO APROVADA 
E m  M o e d n  X a c i o o s l  
. I P r e s t n ç l i o  de  A v a l  (Crâ mil, corrcntea) (equiv . em USS mil) ANOS 
Setor Scior Setor I Mblico ('1 I Privado (.) I TOM Privado (I*) 
I I I I 
(* ) Inclui 6rgãos dn administrag%o yút)liiadiretne indireta. bemmim cmpresaa com prticip3yfo tniijoritjria do Gov6rno (iodhtriaside~rgieo. de petróleoc outras. ~ a m r o s  
da t m p a t e s .  energia elitriea. armateoagcm etc.) 
r*) Somente einl>resna privadas, iiicluindo os totais doa mont~utc& Jns operap6ea aprovadoa 3r contn do IiIPEME. FUNGIRO . FMRI e FINAhlE . 
1.7. OPERAÇOES APROVADAS EM MOEDA NACIONAL. SEGUNDO AS REGIoES E 
UNIDADES DA FEDERAÇAO - 19B7/1971 
1.7.1. Total Geral (*I 






Intcreaiadual [*') ................................... 
Nordeste ............................................... 
........................................ h I n r ~ h E o  
Piaul ........................ ................... 
..................... .................. Cenr5 .. 
Rio Grande do Xorte ............................... 
Pnraiba ............................................ 
Pernnmbuco .............. .. .................... 





Espiriio Santo ..................................... 
Minlu Gerais ...................................... 
Rio dc Jnneiro ..................................... 
......................................... Cuambara 
820 Pnulo ......................................... 
................................... Interestndunl ('O) 





Q . 6S% 
51.037 
104.959 




Santa Caiarina ..................................... 
Rio Grnnde do Sul ................................. 
hdd("? ...... - - ............. 
CentreOestn ........................................... 
....................................... Mato Grosso 
Goiik .............................................. 
.................................... Distrito Fedem1 
Inler-Regional ('*O) ..................................... 
BRASIL ....................................... 
(. ) Inclui tdm ss uiolali<lsdes operaciamis em moedn n;icioml . 
(.' ) Compreende operagBes de intereçse de mais de  u m  Cnidade . dentro da meamo Re~i5o  . 
r') O p m ç k s  de interesse de mia do uma Regina . principalmente no setor de trnnxportca . 
- 44 . 874 
752.687 I 990.1. 93.928 65. 650 1.398.795 1.Eb4.580 

1.7 .  OPERAÇÕES APROVADAS EM MOEDA NACIONAL, SEGUNDO AS REGIóES E 
UNIDADES DA FEDERAÇÃO - 19S7/1971 
1.1.4. Programa ds Financiamento a Pequena e Média Empresas - FIPEME 
a) Operações diretas (*) 
(Cr$ mil, correntes) 





................................... Espírito Snnta. 
.................................... Miiiss Gerais.. 
..................................... Rio de Jaiieiro 
Gunnahra.. ......... .. ... . .................... 
Silo Paul3 ......................................... 
Sul. ,. ................................................. 
..................................... Santa Cniirina 
Rio Grandc do Sul ................................. 
Centro-Osate.. ......................................... 
h l a b  Grosso ....................................... 
Coik. .  .............. ... ....................... 
BRASIL ....................................... 
I 1 I I I 
('1 Finmciamcntvs diretas do BNDE. cxcluinians apzrupszs de rsp3nes o Agentes Financeiros regionais o estaduais do Programa FZPEME, cujos valores aprecem na 
1.7. OPERAÇOES APROVADAS EM MOEDA NACIONAL SEGUNDO AS REGIOES 
E UNIDADES DA FEDERAÇÁO - 196711971 
1.7.4. Programa de Financiamento à Pequena e Média Empresa-FIPEME 
b) Repasses a Agentes Financeiros (*1 




Interest3duiil C*'). .................................. 
............................................. Nordeste.. 
hfaranhúo.. ...................... .. ............. 
........................................... Cenrb.. 
Rio Grande do X x t e  ........................ .. .... 
Pcrnnrnbuco.. ......... ... ...................... 
Al-<vns. .............................. . ....... 
Serg~w. .  ....................................... 
Bahin.. ........................................... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Eipirilo Bai ik .  
Minns C:erais.. .................................... 
1tio de Janeiro., ................................... 
Cunnnbsra. ........................................ ..... SBo I'aulo .............................. ... 
Intere~hdual (**). .................................. 
Sul. ................................................... 
Pnrnni. ........................................... 
C n n C E I - W N 1  .................................... 
RIO Grnnde do Sul ............................. . . - - 
Intere~truJual -e-- ('*) .................................. 11.380 
Goibs.. ............................................ 
Distrito Federal ................................... I 
BRASIL.. ..................................... I 
. . 
(. } C~mpreende ns op?ra$3isde r rpmasde  remi333 m 3  Agontea F i m c e i r a  do Pmgamn FIPEME. p r n  apliusiio nm respectiw drena de ntmflo. incinindo, o ~rír t ir  de 
I D i l .  repmca cipaciiicm dc intzrcaje de cmprccndirnentoa previnmentc n p r o ~ d o s  pelo BNUIe. 
(") I'nrn nplimfio em miis dc u m  Unibde da Regib.  . . .  
1.7. OPERAÇIIES APROVADAS EM MOEDA NACIONAL, SEGUNDO AS REGIBES E 
UNIDADES DA FEDERAÇAO - 196911911. 
1.7.5. Fundo Especial para o Financiamento de Capital- de ,Giro-FUNGIRO (*) 
I :. .-. :i : REC:IÓES 14 UNTDADRS 11.4 F E D I S I L A C . ~ ~  I 1989 [ IOiO 
Nordeste.. ......... .. ...... .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
-Pcrnemtuco.. ........ . .................................................................. 
iInhia.. ...................................................................................... 
Sudeste.. ............... : ....................................................................... 
Minns Gerais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Rio 'di Janeiro.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Gunnabara.. ... ;. ........................................................................... 
Sno Paulo ................................................................................... 
Sul ............................................................................................ 
l'nrnnb.. ..................................................................................... 
fiatita Catnrinn.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Iiio Orrindc do Sul. ........................................................................ 
..................... ........................................ ............. BRASIL. .:.. :






. . .  - 
1.7. 'OPERAÇÓES APROVADAS EM MOEDA NACIONAL, SEGUNDO AS REGIÕES E " ."" 
UNIDADES DA FEDERAÇAO - 1971 . . - .  
. . , . 
1.7.6. Fundo de Modernização e Reorganização Industrial-F,MRI:'(?) , .: 
VALOR I (CiI o1ii) 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Sudeslo.. ....................... :  
Rio de Janoiro ....... .:. .......................... : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Ounnnbara.. ........................................................................................................................... 
suo Pnulo.. .......................................................................................................................... 
..................................................................................................................................... Sul.. .  
, "  -h-- ..................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  fiorita Cataririu.. ;. .: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Rio Grande do 6ul ......................... .:. ......................................................... :. .......................... 
BRASIL.. ..................................................... , ................................................................. . . I 
(*I O FMRI cornegou a onerar em 1671, tendo cngloliido, incliiaivo, a ar50 finuiicisdorn nntce excrcidn );elo FUKOEI'RO e FIISKSPE. 
1.7. OPERAÇÓES APROVADAS EM MOEDA NACIONAL, SEGUNDO AS REGIOES E 
UNIDADES DA FEDERAÇAO - 1967/1970 . . . 
. . 
.L.,. . .  
1.7.7.  Fundo de Desenvolvimento da Produtividade-FUNDEPRO (*) , . 
(Cr$ mil, 'correntes) 
... 
REGIOES E UxrDADEs DA PRI)ERACAO I lW7 I 1W~s I Iam I Iom:;~ -- -
NOTdBab ............................................................ 
Ccaró.. ........................................ .: ...................... 
Ilnhin.. ................................................................ 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Intcrcstadual ('.). 
Sudeste.. .................................................................. 
Nspirito Santo.. ......................................... . t  ............. 
htiiias Gerais ........................................................... 
Rio de Janeiro .......................................................... 
(iiii>nabara.. . ........................................................... 
Súo Paulo .............................................................. 
Sul, ....................................................................... 
Pnran6 ................................................................. 
6aiitn Csteriin.. ....................................................... 
Rio Grnndc do Sul ...................................................... 
........................................................ Iiitcrcstnduol r)  
...................................................... ...... Centro-Oeste.. .. 
Mnlo Grosso. .......................................................... 
BRASIL.. ........................................................... 
(* 1 Inclui owrwüeadirctaae r'epa$rca o Asenteaem 1989 e IQiO. A ap5ofimuciadorn do FUKDEPRO cewou em 1070, lendc 
! - 
>sido englobada. ri partir de 19i1, pelo FMRT: 
i**) Pnrn nplic3W em mnis de uma Unidade dn Regi*. 
1.7. OPERAÇÕES APROVADAS EM MOEDA NACIONAL, SEGUNDO AS REGIÓES E 
UNIDADES DA FEDERAÇAO - 196711971 
1.7. OPERAÇ6ES APROVADAS EM MOEDA NACIONAL, SEGUNDO AS REGI6ES E 
UNIDADES DA FEOERAÇAO - 196711970 
1.7.8. Fundo de Financiamento de Estudos e Pesquisas Técnicas-FUNESPE 
e Programa FINEP (*) 
(Cr$ mil, correntes) 
1.7.9. Aglncia Especial de Financiamento Industrial - FINAME 
(Cr$ mil, correntes) 
RECIÕES e u s r r i : ~ r i i l s  DA I ~ E D E R A Ç ~ O  196; 19iO 1Qil 
-- 




Rio Crandc do Worlc.. ................................................. 
Babia. ................................................................. 
.. Sudeslw.. ............... .... ... .................................. 
Minas Gerais ........................................................... 
Itio de Jsueiro .......................................................... 
Cuanabarn.. .......................................................... 
.................... ......................*.*........... 650 Paulo .. 
Ititercstadunl ("I. ....................................................... 
Sul.. ...................................................................... 
Santa  Catsrina.. ....................................................... 
..................................................... Rio Grande do Sul 





A my.onas.. ....................................... 
Parli. .......................................... 
Ititerc$iedv~l.. .......... .. ...................... 
Mnranhüo..  ....................................... 
I'inui .............................................. 
Ccari.. ..................... :..................... 
.............................. Rio (:riode do Na:tc 
IJamih. ......................................... 
................. ................. Perunrnbuco.. .. 
A l a p u . .  .......................................... 
6crgipe ............ .i.. .......................... 
........... ........................... Hnhia.. .. ... 
' G  
(* ) ITUNESPE a partir de 1860. A a~áofinnnciadorado FUXESPE cessou em 1070. tcndosido engloliado. a partirdc 1971, ua atuo,-30 do FAIRI. 
('* ) Apliiaáes de inlcrcsse dc miia de urnn Ihida3e u i  Rcgiùo. 
















................................... Espitito Snnto.. 
..................................... h f i w  Cernis. 
Rio dq Jan-' vro. .................................... 
. Gunnaoan.. ....................................... 
......................................... sno PUUIO 
Sul.. .................................................. . 
I'YrllIn ........................................... 
........... ....................... Santa Cahrinn .. 





l i 6  
1 .O57 







fntsr-Regional e N.E .................................... - - 



























1.7. OPERAÇóES APROVADAS EM ' MOEDA NACIONAL, SEGUNDO AS R E G I ~ E S  E 
. . UNIDADES DA FEDERAÇAO - 1968/1970 
1.7.10.. A Conta de Acordos Externos (*) 
(Cr$ mil, correntes1 
Nordeste.. ...................................................................................... 
Cearã. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Ikrsi Lia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
hrnambiica.. ............................................................................... 
Alagnas.. ................................................. .i.. ............................. 
Sergipc ........................................................................................ 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . .Uahia. :.  
... 
Sudesta.. ....................................................................................... . . 
h?iuaa Gerais ................................................................................ 
ltio de Jxnciro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Cuauabara.. .............................................................................. 
SBO Paulo ................................................................................... 
Sul.. ........................................................................................... . . 
hranh . .  .................................................................................... 
'Santa Cataritia.. ...................... :......................... :. .......................... . 
-- .=. 
.................................... .................................... . .  .... Centro-Oeste.. : .: > .  
Caitis.. ..................................................................................... 
BRASIL. .............................. : ................................................ 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  'hlinm Gcrnia. 
Espírito Snnlo.. .................. .: . : ............. 
....................................... Guannhara.. 
Sao Paulo ......................................... 
REGIÕES I< UXIDADES DA F E D E R A Ç . ~ ~  
- 
Norte.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
.. .................. ...... .......... Nordnsta.. .. . .. 
Caad..  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . .  itiu Graiidc do Norte ..................... .:. 
Baliia.. ............................................ 
, r) Aco:d~de.Ei~p~é3t.imo ~r?? i l /Uina imrca~SDR,  Acordo D~ER/N.!.~.' llathschild b Sous!BXI)l< ECouvEuio BSDRICredit Xatiounl. . . . . . : . . .  ! 
. ... - .-.. . . 
. ..i ..o.. . COMPOSIÇAO GERAL DA PRESTAÇAO .DE AVAL APROVADA, POR A T ~ I D A D E S  . -  
BENEFICIADAS SEGUNDO AS REGIÓES E UNIDADES DA FEDERAÇAO - 1971 . i .... ..... . - - .:F . . I  












- . . . . . . .  





Sinta Cnhrinn.. ................................... 
Centro-Oesia.. ......................................... 
Goiás.. ............. .. .. .... . : ..................... 





. . . . . . . . . . . . . . .  
118 
.... 1.233 
- . . . . .  - 
353 
. . . .  388 
.. - .  4.290 
. . . . . . . .  
.... 664 
2.840 . .  . - . . .  
asa 
. . . .  1.056 
- . ' - " 
- ,  
- 
6.243 
. .%. . 
- . . 
- 
. , - . .  
, 33.43 
. . . .  -: P.60 
, , - . 6.17 






- .  
6. I00 - 
1.697 
. . - . - 




. 199 . . . . . . .  6.607 
47.115 
,, . . . 992 
" . - 543 449 
. . . , . 614 . . , .  
G14 
. 62.556 
(* ) Valor dns olicruções do prcnL~çlio de aval em nome 1irDlirio e eiii nome do 'l'canuro Nacional; incluaivc itrsvés do convbnios colcbrdoe com cntid 



























Total ' ' ' 
. . 34.017. 
590 
O .  100 












. . . .  
98.831 
1.9.  OPERAÇÕES DE PRESTAÇAO DE AVAL APROVADAS, SEGUNDO AS ATIVIDADES 
ECONUMICAS BENEFICIADAS - 196711971 
(equivalência em US$ mil) 
ATrvrDADEs BESEFICIADAs I 1SBi 1 190s I ~ O B Q .  1 1070 1 1971 
1.10. OPERAÇBES DE PRESTAÇÃO DE AVAL APROVADAS, SEGUNDO AS REGIÕES E 
UNIDADES DA FEDERAÇAO - 196711971 
(eauivalência em USS mil) 
Serviwa de Utilidade PGblita ............................ 
Energin Elttrica .................................... 
............... 
1 
Portos e navegncilo.. 




Indústrias do Trnnsforma$5o.. .......................... 
Cclulose e papel .................................... 
I'rdulos químicos e nlins ........................... .................... Produtm ds pedra. argiln e vidro 
Prdutos mctalúrgicos.. ............................. 
hfaquinnrin, exceto elbtricn .......................... 
Material dc transporto .............................. 
Produtos Ibxteís.. .................................. 
hind?ira e rn3b:liário.. ............................. 
Artefatos d'e borracha e de plúsiico .................. .. .............. ............ ........ Outrm.. .. . ... 
.............. AgropBtuiria, Aiimantação o Abastclmanto.. 



































Espírita Sa'to.. ................................... 
Afilias (;erars.. .................................... 
Rio de Jnnciro .................................... 
Cuauab3ra.. ....................................... 
S50 Psu!~.. ...................................... 





















Sul .................................................... I 
Pa&. ......................................... - - 
fiaota Cntnrina. .................................... 
Rio Crandc do Sul ................................. ~->yj~yx 
~ ~ . B e s t s .  .... ..................................... 
&bto F r o m  ....................................... 1.491 - 
Goiá9. ............. . ............................. 310 
Distriío Federal .................................... I.li0 - 153 - 
Intm-Rcgional r*) ...................................... 32.695 51.648 1 1 . 1 2  63.750 
BRASIL.. ..................................... 44.442 69.868 111.821 03.200 
OB6.: Opengizs de prestjC5o de nvnl em nomc próprio, em nome do Tcsmrro KncionaI c A conh do FTPEJIE. 
(* ) Opero@ dc inteicase inloreshdual em 1908 (CVRD-E. Ir. Vithrin o h i i w ) .  
(''1 DF int-ereee dc mais de u m  Regina, princi&eote no setor de kr~clporteo. 
1 .11 .  EVOLUÇAO DAS OPERAÇõES DE PRESTAÇÃO DE AVAL APROVADAS, SEGUNDO 
AS AT IYIDADES ECONBMICAS BENEFICIADAS - 1952/1911 
I') Inclui minerago. ngropecuhria. indústria de alimenta&, abnstcciineato, pequisap c outra at,ividadcs. 
AROS _ 
1952,. .................. 










































VALOR IIAS OPERAÇÕES DE PRESTAÇÁO DE AVAL (cquiv;ilência em USI mil) 

























































































72. R30 ' 
24.i30 


































































2. EMPREENDIMENTOS FINANCIADOS 
2.1. ASPECTOS PRINCIPAIS DOS PROJETOS APROVADOS NO EXERCICIO DE 1971 - 
2 . 1 . 1 .  Serviços d e  utilidade Pública 
I~EKEFICIÁRIOS E LOCALIZ,\Ç~O 
A - ENERGIA E L ~ R I C A  
1. Cctitr~iaEIbtricusdc Minas GcrnisS.A. CIChflG - (Virios hlu- 
nicípios - Ma). .......................................... 
2 . .  Cin. Fiirm e Lua Ciiaguazes - I.oopeldiiio - (Virios Xiutiicil:ica 
- >$(;L .;.. ............................................... 
.3. Ceiitrais blctrica dc C:oiás S.A. - CRIXi - (Cioiás).. ........ 
s - PORTOS E, NAVEGAÇÃO 
4 .  T~riiiinnis Salinciros do R. C. do Nortc S.A. - TERMISA - (Areia Bronco - HX]. ................................. 
5 .  Depnrumcnto Sacioiinl de Portos e Viss XavegAveis - DXPBS 
- (Rio Grande - RS). ................................... 
(I. Uepartnriicrito Kncional de Portos c Viss Havcghcis -. UNI'VN 
- (Gcncral Ciiriurn - RS). ............................... 
7. Vale do Rio Dacc Xavcgacüo S..\. - DOCEXAVE.. .......... 
C - TRANSPORTE FERROUIARIO 
8. . Cin. JIctmpolitano de Sao Paulo (Sao Paulo - SP). .......... 
O. REdc Fcrroviiria Fcderai S.A. - IüiFSA - (EESJ). .......... 
10. Departariicnto Nncianai dc ltstridas de Forro - DSICF (Yáo 
............................................ Pnulwhraiii). 
11. Rtde E'eiroviÓria I~cdcra1S.i. - R I:FSA - (Rio Crartdc i10 Sul). . .  
12. ilMe I~croviátin Fcdcral S.A. - RIiFSA - (Viiiis). .......... 
D - TRANSPOATE RODOVIÁRIO .
13. Dcpnrtnineiito dc Ihtrndas dc 1~0~l:tgem do I'urii - (Pari). ....... 
14. Dcparlnmtiito de Estradas de Rodageni do Maranhao - (Ma- 
ranlião). .................................................. 
- . 
s -- TELECOMUNICAÇ~ES 
15. Estndo da Dahia.. ........................................... 
10.' Telef6nica à~u11icipalS.A. - TEIAhíUS.4 -(Juizde Faro - 3lG) 
17. Ciu. Estadual deTclcfonesdu Gu~nabars - CETEL (Rio de Jartci- 
ro - GB). ............................................... 
18. Cia. Teleiüttin d i  Borda do Cumpo (Sursno - SP). ........... 
' F r PARQUES INDUSTRIAIS 
10. Centro Iiidustrialdc ~ontqegem -CINCO (Contagem - hfG). ... 
. . 
- XATLIIIBIA DO PROJETO 
- 
Obras diversas nossistemas da transmissao c de subtrniistiiissfáo. iiiclusire para o 
aproveitamento da energia da Usinn Voltn Graiide. 
Obrns diversas no sistema dc distribuicno e rcfârro do capital dc uiro. 
Aquisiçãode equiriniuentos t~nraassube~tn~ócadeAnh:~tigueraeC~ni~iir~as,dosia. 
teim dc traiisinissão da Usina Cnchocirn Daursdn. . . 
Tin~ilunta~ã;odcTcrniinalpnraci~rliarqueirinrititiioi;uslil;rgranel -(25.000tldia). 
Constrt i~~o de irnate rd~fcrro14ária para trarcsia do Saco de Mmgueira. no 
11Erto de Rio Grnnde. 
Qiitru~~c. da8 barragens de hiiiarópnlia. tio Rio Jawi, e de Bom Rctiro. no Rio 
Taquari.lieiii as3irn obrns dedrameiii  o derrocanicnto iio RioTo(luari,para a 
nnvcgaráo IIuvial. 
Sapleiucntn(Eo de crédito paro s aquiripão de graneleiro dc 53 .%O tpb (minerio 
e cnrvão). 
Avnlsuplcmciitar a @tos no exterior comsc~iç~técnicosrelacioiiadosao mctrt 
de SPo Pnulo. 
Aqri .irno, no cxtcrior, dc'c<pipamcnlos para o nwosis&ma de Lrnpzo da Scrra 
. do hlnr, tu EPSJ. 
ConclusSo do subtrecho ferraviitio I t a l ~ v u  - lim 44. da Variante ftapeva - 
Ponta Grosso (Tronco Sul)., 
Comtnirão do trecho fcrroiimio Perti le - Ramiz Galváo, <li Variante de 
Cachoeira, ria linha Sa.ritn Alaria-I'ürto Alegre. 
AquisigBo, no cxtcrior, de cquipmentas destinados no l'rogrnina de híccanirnçXo 
dos Serviços do. CoitscrvncPo da Bis Pcniiancnte.em vlrinsfermviss. 
Corislrução dc rodovia de I)eiictraç%o. oiitrc hlaral16 o Rcdenpio, tio total de 34; 
kni de cxteiisilo. 
Rcaliracáo de estudos e constmpão de 025 km de rdovias rursi?. alimcntadom 
i10 Estado. 
Iiitcgraliwüo de capital na Telefones da Bahiu S.A. - TEBAS.4, para a eoriclu- 
silo do seu yrOgmm8. 
Instalacio dc 10.400 novos terminais tclcfariicm. 
Instalara da 30.300 novos tcrminais tclciüniws c rcs]iccti~~os cnbroiicamcntos 
com a rMe do CTB. 
Aquisiçh. no exterior. de equipamento PCAI parn cntrosramelito da cidade de 
Sumo ao sistema 63  ~ ~ i p r k a .  
~niplantabo'dn'inlra-es&ium k i c a  da novo centro industrial (CLXCO~. 
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l i .  IjDAtQ -'Cis. Ciiiicrito Portlniid Cnuè (11i:itingn - MG). ....................... . . . . .  
........................................ 111. Braividro L t l .  (Rio dc Janeiro - CII) 
19. Fia0Zo.c 'rcccingcrri Siiiit'Anno 5.4. - Intls. (.:arais (supleri~ciitn~Po) (Di:idcinn - SP) 
.............. 20. Ceririncn Criciuiim S.,%. - CIECRISA (2.0 ctulin) (Criciúiii:~ - SC). 
21. ,Usinns Sidcnirgicas dc Mirias Gerais S.A. - USIXIISAS (siiiilciiie11tac8~) (l~iztiiiea - 
......................................................................... JiC) .  
22. Cin. 1;crro c Aço Vitória - COFAVI (Cnrincica - ES) ....................... 
23, Cia. SidcrUrgitn l'uiilistc~ - COSFI'i\ (su~ilcrnciitnç5o) (Ciilql'áo - SI'). ..... (. ... .......................... 24. Ciu. Sidoriirgim I'nulistn - COSIPA (CubniBo - 81'). ................................. 25. .4çns Villares S.A. (Slo Cnctaiiti ilo Siil - SI') -.  . 
. . 
................................. 213. A ~ o s  Aiihniigucrii S.A. (hfogi das Cruzes - SI') ....................... 2;. lud. &fcialitgica h'. S. Aparccidn S.A. (Sorocnba - SI'). 
........................... 29. C~iihrli Tii<lu~trial S.A. {São C:ic(;ino do Sul - SP).:. ....................................... 29. E l c t r o d ~ o  Altoiia S.A. (IIluniciiuii -- SC) 
E - MATERIAL DE TRANSPORTE- . . 
30. Fabrica Xaciooal dc \'ngaez S.A. - FKV (Cruzeiro SI') ....................... 
.......................... 31. hiindi $.h, - Indústria e ConiCrcio (Sáo I % u l ~  - SP) .................... 32. Cio. IJubrindora de I'ccas - COFAP (Sniitn Aiidrè - SI'). - 
F - PRODUTOS TÊXTEIS , ' 
....... 33. Cia. Progrcss~ Iniliistriul do IJrirsil (E'ihrica B:iiigu) (Rio tlc .lniieiro - Gt3). 
..................... 34. Artex S.A. - Fh:il>ricn de Artelntos Têxteis (Blu:iieiiau - SC) 
-. . . .  . , 
C - BEBIDAS 
................... 35. Ccmejarin de Brasilin S.A. - CERBRAS.4 (Anipalis - CO). 
. XATUREZA UD PROJETO 
I EXC- iln 
Projeto 
1 P r o ~ l u ~ i í o  A n u a l  1.inhn 1 Início I Tdrniiiii 
. I  I Unidndc I Quantidade I I 
I ' - c i y n t o  porlland coniuni ' 
I - escoria  SI:^ (nprov.) 
1 - nrtefntos dc vidro Lioresi- 
licato 
I - azulejos hrniicos e coloritloz 
E ' - azulejos Iiriti~os e c~lari(los 
E ' - sco em liiignlcs 
H - BCO em lingotes 
E - ~ c r f i s  mdins 
E - perfis fiiiris e fio-mlquirin 
B 
' - n$o eni liiigotcs 
: :  . ? - ,  - placm [s-iuiiic83 iin exlcrior: 
E, - c/lindros íurididos 
. E .- oiliiidros lorjadns . 
' E - peças luridiilns 
E - t~arrss 
. - nços especiais oiii lingotos 
E - Iaminados dc aço 
E - forjudos 
i5 - ternnientns ngrícch 
F. - tubos diversos 
E - peças fundidas (I~rutas) 
E - pcpns fundidas (u:iiindu) . . .  
, I . 1 - longarinas para ~eículos 


























2.1. ASPECTOS PRINCIPAIS DOS PROJETOS APROVADOS N O  EXERCICIO DE 1971 
1 2.1 .4 .  Agropecudria, Abastecimento e Alimentação 
2. 1:nteiidn A~roiircuiirin c Indiirtrinl S i o  Sehasti!ío 
. .  .................. i,tiiii. (Hici lirilliaiite hm). I 
I$ . - ABASTE I MENTO 
6. Ciii. 1lr.i-iilcirn ilc hlitiicri 1 os -- COIIAL (Viiri:in 
I Cidsles). ..................................... 
I 
O. CciitnI dc 11b~s;rcitiienta lc I:nrt~lezn S.A. -. (1:or- 
t.iI.-zii- I'IE). .  .............................. 
i. C::iirro dc i\b~tcriineiito 1 c .\lnreib - . CRSAJI . 
(,\lac:ib -. AI.) . .  ........................... 
8. C:ctilro ilc Ali;~~tr:iiiiaiito c Arncajti ti\raciu SI<) 
O. Cctilrnl iIc A11ask::iiiiciit tle f3elo Ilorironte (lielo 9 
Ilorizontc - -  JfG). .... i.. ..................... 
10. Ccntrnl dc Aliriatiicinicrito c Ijraailin S.A. - CES,\- 
IjItA (I3risilili - . DE'). 1 ....................... 
I c -. ALIMENTACÃO 
11. Cin. Aiii:izi>:iic:i de Pcstn - CLAI'ESC - (Bclbiii - C 
I'rtl. ......................................... 
I 
12. Coiii&rcin, Pesca c 13rport ybo Ltrlo. - COPEX -- 
,,rk,,cm .- c,,. .... I.. .................... 
13. Li. I)iu IIlcriicn Sd. - Cri ii6rcio c Iiidúitrin (I:orln- I Icen - Cf':) ................................... 
KdTUHE%r\ DO PROJETO 
- - - -. 
tiiilt~3iitxc5ri di! ~imjctoagro~iccuirioiritcgr~do. visaiido h criafãi do pkaiitoIdcJ.2CO 
cahecnsdc &:do N~lorc  lor la~Bo dc Inrairns de nrroa c milho (63.5í.O sacw! 
tono) e de ninndiocn (I .500 tlniio). 
IiiiplaiitarÍo de ~rojcioagroiieniririo intregndo. visintlo h crinrlode SõI c~lieps:siio 
dc nado Nelorc, Licm nssiiii dc cullurn liara n ]iroduflo niiimi de 23.fln0 sue33 <h 
arroz e iiiilho c 300 t dc riiusdiocn. 1 I l i l  1 1973 I @.i47  1 ... 
ltiicio 
1m~)luiiinç~o de projeto agraliccu9rio iiitcgrndo, visii~itlo i crincUo de 1.080 cct:cc~s: 
Iano de novilhas e touriiihm Selore, bcm wirn  de Iavourns lurn a prodtiç.io niiuni 
dc 5.030rucos dcarror. 3.000 sacosdc nmciidoiiii, 1.500ancosde inilho, 1 . 2 2 0 ~ ~ -  
cos dc soja c 15.000 arriihns dc alyntlno. 
1970 1973 I 
Iiite;lrnliinçiio (Ic cnpitnl s u b ~ r j t o  crn diversas ceiitmis de nhtecimclito ein ini- 
plmtnçlo. 1971 1972 




Iml!lnritnfio dc projcto ngmpccujrio iiitrepdo, \6~3iido icrinqilo aiiu01, p1r11 \.eiida. 
dri 2.600 nil~c~iisde rcl>rndiitorcsc iiiiitrizes ~iurils Xcielore c do 600 v ~ l ~ c ~ u a  tle Ch:i- 
rolCs, Iieninssiiii n prduriiodc IUS t,'niio dc iiiilhoe 090 tpaiiode outru Iavourns. 
iriipl:inlny5o dc ccntro dc nbejlecinicnto em Xfiicci6. 
lni~>liiiihrüo dc ccntro dc nhtcciiiiciito cni tiriiciijii. 
16.109 
fm1ilniihc5o dn In. etapn dn Centnl dc Alinstecimtnto de Belo liorizorite (45.0GU 





CoiistrurSo, no Pais. de G bnrms pesqueiros para n nlitura, por bsrco, dc 1.200 t de 
pcixc de nrrnslo c 150 t de caniarfío. 
IiSS niil 




Aquiai~Jo finnncinda. rio cxlcrior, dc cquipsniento p í n  cap3iis5o c melhoria dn pro- 










Aval (Convi.nio 13XD1!1801.8A 
I (conclusão) 
. . .  . ., . . . .  . .. 2.1 .5. Modernização e. Reorganização da' Comercialização (PMRC) * 
1 Início I - ~ ~ r m i n o  I (Cr$ mil) 
I 
-
........................... 1 .  Drognsil Ltda. (Sio Pnulo) 
BEXEFICIÁRIOS E I,OCALIKAÇ;~O 
. . .  
C - ALIMENTAÇÃO (ronciusão) 
14. Caié SdÚvcl Brajilia S.X - (suplenrcii&ç3o) n'ai; 
giohn - AfG) ................................. 
15. IndUstrin e Comércio do IFrio S.&. - FIkIGORIA - . . . .  , . , . .  (Rio dc'Jaiiciro - CB),.. .................. , . , 
10. Cia. 13msilcirn de Pcscn - CIBMDIBP - (Rio dc 
Janeiro - GB).:. ............................. 
l i .  Frig~rilico Kuiora 1,tdn. (I're~idciitc \'eiiceslau - ........................................... SP). 
18. Cia. de Cal6 Soliivel c Derivados - COCAM -(C&- 
taiiduv:~ - SP). :. ....... ..................... 
19. Ioterpcscn - Cis. lnteriiacional de Pcwa (Santos - 
SP). ........................................... 










NATUREXA DO PROJETO 
e . - ,  - ,  
- .  - . - - ,  . ., 
. . .  . . . . - .. . . . . . . . . .  ' ' . ' 
Implantap50 dc fibrica de café solivel "spray" (3.210 t!ano). . . . .  
CondruçPo, iio Pais, de 5 borcos pesqueiros para n calilun,-por barco, de 1.200 t dc 
peixe iIc arrasto e I50 t de camnr5o. 
Construçho, lia Pah, de 6 hrcos  pesqueiroa p&a a captura, F r  bnico, de1.200 t dc 
peixe de nrruto e 150 t de camnrfio. . 
implantasno de inatadouro - frigirifico'l>nra o abate diirio de 500 cabeças de gado 
boviiio (lSO.000 calrcwlano). . 
Iinplantatfio dc fSbricn (10 culCs~lúvel iililizdo (4.000 t ano. eqtiivnlentesa 12.000 
tlano dc cal6 verde). 
ConstruyXo, iio Pais. dc 20 barcos pcsquciros para n cnptura. por bnrco, de 1.200 t 







- canstmgào de .uk-ormadrn ceiitral c iirstalafles cornplemcnlatcs, okijctivnndo a rcorgonizaç5o e 






























....... Y. Cia. Paulista de Alimcntn~iim- DUCIIEN (Sáo Paulo - SI'). - comlitui@o. juntamente com a DULCORA, de uma e m p r h  para a comereialização de seus pro- I d u U ~  n d c r n i m ~  de ECS~M tnellarii di ~ndutividrdc e reorpYz~çdo adminis~ntiva, 1 IQi l  I 1972 I 
2 ,  VBR - Vid-riu Brasileiras Reunidas SlA (Minar Gerais) .......... 
. . . .- .. 6. . - 
............. 4 .  Chocolntc Dulcora S/A (850 Uernsrdo, do Campo - SP). - constituiçáo. juiitameiiie com a DUCHEN, de uma emprbn para a c o m e r c i n l i z ~ ~  dcacw produ- I tos; moderriizac50 de gcstiio, melhoria da ~>rodutividndc o rcorgaiiizncih dm:nistrntiva. 1 1171 1 1072 I 
. . -  . i ._; 
'- fusio dasenpr- Vidrarte SlA, Iridronal Ltda. e ~idroplex Ltds. coin a coostituig%odn benelirii- . ria, no raino de indústria e c~mlrcio de vidros. molduru. bijuterias do c e h i u  c vidro; rcorga- 
tiim@o; moderiiiza~%'dc t6cnicas de c~iiiercializa$io e administraçllo. ' - , 1 I l i l  1 19il  1 
. . ti . 1. 
'I' 
F '  
. - -  
2.1.  ASPECTOS PRINCIPAIS DOS PROJETOS APROVADOS NO EXERCCCIO DE 1971 
I - 2 . 1 . 6 .  Programa de Financiamento B Pequena e MBdia Empresa - FIPEME , . a) Operaçoes Diretas e Repasses Específicos 
1. Iiidiislrin Xlcnlcn dc Crrt nngciii I.tdn. (2.. clnlio) (SPo Pnulo - SP) .................... 
2. I;iihricn do I?ilicl Snntii 'i' rcsinhri S.A. - (su~tlciiiei~ta~üo) (Sno P ~ u l o  - . SPI ........... i 
3. Cia. de 'rintus c Vcriiiacs . hfoiitcsaiio (SBo i'nulo - SI') .............................. 
4 .  E:ii~eclor liiilúatrin Qiiíiiiic S.A. (su~ilcriieiitu~ilo) (Culatüo . .  SP).. ..................... 
C - -  PROD/ITOS DE PEDRA. ARGILA E VIDRO 
6. IJASDICS;CAI~~~~I» de ~ckkmicn S.A. - CASA -- (3 (Sern . -  ES1. ................... 
I 
o. Iluridy Tul iw S.A. Inrliisl in e Coni&rcio (Sno Jmb dos Crriipos - SP).. ................ . i. hfcb~lúrgica hiarca1t.o Ltd (Gunnilhos - $17 ......................................... i 
S. 131iDlf~\'ogg S.A. . .  In<lús\rin ~Ichlúrgicn - (*) (Canoas -. RS).. .................... 
....... I I. hiidon S.A. - Ind. do I plcmeritas p r a  o Trniumrtc - (Caxim do Sul - HS) 1 
! SATUREZA DO PROJETO 
- tintna divcnru. 
- clorclo do riiioiiiu 
- tiibns de nço diversos 
- tninpas. fechos c suportes do nlumiiiio 
- tiiiiiltas c fecbus itc folhz-dc-llibiidrea , 
- dpwlns de bliiidngem 
Prograiiia dc FrcduoQ 
- rodos leres iam veículos 





- foróis wra veiculos - Isnlernos wrn veiculo$ - ~>eps avulm Iiarn veirnloa 
- scmi-rebqucs. rcboqucs.cnçnml>3s, bm- 
culantes c furg6ca 
Inicio 
litro 0.300.000 1970 I972 























2.1. ASPECTOS PRINCIPAIS DOS PROJETOS APROVADOS NO EXERCICIO DE 1971 
2.1.6.  Programa de Financiamento à Pequena e Média Emprbsa - FIPEME 
b) Através de Repasses a Agentes Financeiros 
NATüREZA DO PROJmO 
FIXALI- Pmdu~So Anunl Previsto 
DA DE 
L I N ~ I A  
-- 
A - EEAM - BANCO 40 ESTADO DO AMAZONAS S.A. 
I .  Rioiicsm 1,th. .  ........................................ 
2. 't'rovcs iln Ainnr011iii S.A. - T1t i~ \ ' l%L~~iA, .  ............. - e l o  (em linrras de 25 kg) parn ]icsc:i. - po<lras Iiiliida<laJ divonins 
- produbos de ouro diversos - prdukm de prn ta  e prateadas - libtm, tncos e outros produtos ....... 3. blomoud & lhmer ........................... i 
13 - BASA-BANCO DA A L M A Z ~ N I A  S.A. 
1. V i d m  Iiiílustriuis do Fn . S.A. - \'lP ................... 
2. 14ibricna Aiiinpacnsc S.A. - Ind. o Com6rcio.. ............ i - garmfm, fruoos, cops ,  ctc. - p5cs - inocrrrílo c iiui~saa - tiokchas. biooitas. roscps 
C - BANDECE-BANCO 1 DE DESENVOLVIMENTO DO 
cmbí $.a. 
......... 1. Arco - Artefatos do Coii irurPio Iiid. c Coni. Ltdn I 






















1.0M)I . . 
- P i o s ,  roiIo11f8, ctc. de iiiirmore 
- itdrmare clol)orodo d i i ~ e i u ,  etc. 
- piso 'de mtírriiore ii:du3triel - -  tubos C litm de pliitico -- garrafas dc ]>lbiico 
-- snndilias c sot)litinhos dc pIYutico -- chnpbus de ~ i ~ l h n  - caudas de loeoata . - Ingorta iiitcirn -- pcscado eiii geral 
-- wndhlios dc borracliu 
- plncas dc Iiorrncha - piso industrial - u r n s  - vasilhomc de nlktim --  chalns d e  ncrilico - lu!iiinirins da iilistico - litm elbtinur (ulgdEwm~.oii) - cordóes clh3timri 
- graxas lubrificantes - coras ~ n r n  1n~13alho - ~olveiites (tiiicres) - cmtnligeas dc p l l t i cw 
3. Chnifius Artcsnnato ............ 
4.  Produlas I l c lmr  Ltdn 
. 5. M. Leito <E Cin. 1.tdn.. .!. .............................. 
7. Norplnsl S.A. - Iiidbtri .................... 
S. ksPamtinria do Nordeste ........................... 
O .  I'atrólco c 1,ubriiicaiitcs d S.A. - PETROLUS.4 
10. I'lLdicos Iiid. o ConiErcio ................. 
. . (continuação 2) ' 
. i  I 
LTX H .i 
XATUItl%&b DO PROJETO 
I Prodnqijo Anual Previata 
Recursos do / Unidade 1 QusnLi<iide ( ToW I BSDII 
I S ~ ~ E S T I ~ ~ ~ X T O  
PROGIU?SADO 
(Cr$ mil) 
11 - BANDEPE - BANCO DO ESTADO DE 
PERNAMABUCO. S.A. I I I I \ ( /  
................ I .  Alimc~iloç do Bordcste S.A. - ALIXOR.. 
............................... 2 .  Cctntnica Ilox Vista 1.tda.. 
................... 5 .  Coni6rcio e lnd. Royal Ltdn. - CIROL - Recife, I'& I 
- Paudalho. I'E 
- Sfo  Loiaciiço da Bfah, 1% 
3.  CEI1XIC - I'rnrlutos Cerãinicoa S - A , .  .... ., .............. ... 
........ 4. Com6rcio c Iiirl. Fermudca LWi.  - KOM\'IDRO. 
- Cabo, P1S 
- Recife, I'$ 
................... tl. Cia. Waciorial ilc Fcrrnmciilfs - CSF. 
7 .  Ititl. c Coin. tlc Artefatos dc l'a~icl c Pai>el$lo - I#DUSPIEL 
- Rocife, 1'E 
- Olinds, 1% 
........................................... S. Mirano S.,\.. 
................................. . O .  Nortal Pewa Ltdn.. .:.. 
........ 10. Grhiica Oifsel c ~o i id ro iò  1 . ~ 1 ~ .  - 0Fi:SIYl'CHAB. 
......................... . 11. 1hI1 Ilidiistrin c ~o i i i é rc io~l~ lda . .  
. . 
..................................... 1 .  Doritim Óleas 1,tdn.. 
2 .  l~iliries dc Vuyclina.da 13ahi11 S.A. FAV,tI%.. ........... .............. 3 .  l;lunom(~ - l%lui~iatncritos Iiiduatriais S .h . .  
- Recife, I'E 
- Recifc. PE - Recife. 1'13 - Recife, 1'13 
E - BES - BANCO DO ESTADO DE SERGIPE S.A. 
...... 1. I'llsticos c lirilircsm de Scroipc 1,tda. - l'I~,ZSTIL.. 
I* - ,DESENBANCO - BANCO DE DESENVOLVIMENTO 
DD ESTADO DA BAHIA S.A.' 
- Senhor do 13onfim. BA 
- L ~ ~ g ~ r t o ,  SE 
- T2auro dc Iireibus, 8 A  
- Simães Filho (Iratu. NA) 
. . . .  
R - Inles , 





- rs@es I i~lt~~iccadss 
- mncenirndos liara aves 























- ólco de ouricuri - torta de ouricuri - vs4elinns diversas 
- compressores rotativoa 
- desl~cadorcs de a r  (Roots) - b o m k  de nuro - sugadores de peixe - sist. rineuniíticn plcamiiih&d - calha$ r~ncumiticas (Fluxoar) - colctorcs do ~ > h  . . - 
- clciiiciitos vazados 
- 11c:nr; de ii,rcelaim (eletroLi.ciiica) - espelhos (2mm) - p n h - r e t r ~ t o s  de vidro 
- telhus dc vidro 
- mas93 liara vidraceiro 
- 1i~i.t~-rctrulo de madeira - maciirr3o - cafi moi do^ - beacriciaiiiento de milho (vjrios) - lcrramentna de diversas tipos 
- pratos c Lniidejas de ~ialioliio 
- coiios de iiulielno divcrsos ' 
- gnirdarml,os de papel - forniiiihns dc ~>apel plbnlw 
- IJU~S smilStins (direrças) - pisos de I3tlrilhos corâmicns 
- lagsstn cniigel. p!exportnçJo : - iinpresscu cin geral 
- Iieças tl.ciiiw de borrnchu. - lençiiis 1iliiii1icrrnesbilimç3n 
- solados c ssltos pl~alçados 
- inaterial tlc rcve~timcr~to 
I 












U t l l  
L 












par . inz 













































































































































































































































































































































































I{:- BOMG - BANCO DE DESENVOLVIMENTO DE 
MINAS GERAIS (cont.) 
...... O. 1Fiiipri.sa Lliiieira de Erl>losivos Ltdn. - E&fIhTS.  
10. Eiiiprêsa de Miiicrnpão Gcos Ltdn.. ....................... 
I I .  I~úlirici~ dc I'uiiel Paraihiiiia Ltd:r. (11) ..................... 
12. Fcrlibrb S.A. - Adul~os e Iiacticidiis.. ................... 
3. 
............. 13. Fiacjo Brnsileirn de Algodiio S.A. - IIIBRAL 
14. Ind. do Cdciiiaçúo C:ixaiiiliu Ltdn. - JSCriLCA. ......:.. 
16. Iiidbtriiia hl'icl~cllcto S.A. (II!). .......................... 
. ,  . 
18. Iiidúztriu dc Yolas Jidcio Ltds.. .......... .: ............. 
17. Indiistrin de hfolas Triütigulo Ltda ........................ 
............ 18. Iiidústrin do Móveis J o d  Iirançisco Ilirnio S.A 
, . 
18. Iudúslrius Rcunidm b ía r~ues  S.A. - IREltSA ............ 
20. I i ~ t i l u t o  Vullbc S.A.. .................................... 
/ . . . .  
21. I.atioii~io htococa S.A. (I1 - s111il.l.. ..................... 
22. Lticinios I'wm dc Caldas S.A.. .......................... 
23. Lfarmnrnria Pongetti I.tdn.. .............................. 
2.1. híarmoritcs Saiitu 1sal)cI T,tdr\. ........................... 
25. LTetaliirgic;~ Santa Nnrin S.A. ...................... :. ... 
...... 28. I=ole~ighi S.A. - Iiid. Rnrsil.' Prod. Aliinenticios (11). 
2i. Pré-lnbriczidos de Coricrcto Ltda. - I'J{EFACO (I!).. ...... 
28. .Produtori Erlari Ltda. .................................... 
20. Salsicharia W .  S. da Saiide Ltds .......................... 
30. Tok S.>\. - i\fatiufnturn de Roupas.:.. ............ -1.. ... 
31. Usirin Quciroz Júiiior S.A.. ............................... 
- ljrumndiriho. MG - Prei lnoci.iicio, MG 
- .luia dc liora, AfC 
r . "  - Ires lloihlns, Eií'í; 
- Uberlándin. bfG - UI>á, liG I :
- 110~0s de Caldas, hrG 
- Belo Iiorizonte. h!\IC; - Hclo Horizoiite. blG 
- Coiitugerii. >IG , 
, 1 Pgaç de Caldas, MO 
-leite c n  ~ i ó  - iusiitcign 
- doce c cnr:itnclo de lcile 
- refreseo crii li6 
- oukos produtos - p t m  dctOtimtes - wolim Iirunm. faixa ".V' - caixa de ~>upc)Ùo - adubos coiiipostos 
- adubos SIIIIPICS 
- calcirio inoido - fios dc nlgodio títiilo 10 - cal virgeni industrial 
- parafusas dc Cerro 
- parafusos dclntão - tsrmiros-cixos - rccup. dc trucks e molas - tranca-frcin de scgurxiw - conjuiitos de Copa - estofados 
- conjuntos d e  sala# - plunin dc alpodão - óleos vcgctais reliiidos 
- óleos vcgctnk bmtoa 
- tortas - caroço dc nlgod5o C liiitcr - vaciria :iiili+ltosa - vuinn ariti-mnqucir;~ - rne~imiiiento .i7nllccid 
- insdimiiieiito \'alleeiil 
- cálcio glicosado . 
- leite ~mrcurizado - qucijos fitios 
- srcnie c soro - iogurte nrorrutirndn (tliversas) ' - mirniore heiicficindo 
- brita - pó ~ l c  nlc6Cio 
- pecas da ferro luiidi<lo c de aços 
- queijos 
- l lclox 
- m3ntciga - lajcs 1>r4-niol&d= 
- tubos de coricrcta 
- ineidio 
- briqueta 
- bloeos para alvenaria 
- ntour6es c postes 
- balas diversas 
- ù~nilioiia diversos - produtos dragcados - bovinos abatidos tiliuduslrializ~çiio - suinns nliatidm ~i~iiidustrinlizns~o 
- calrw inasculinas - lerro-gwn - fcrio ruii<lirlo (liiigotcir&) 
- ferro lundido (pops) 






























1 .O00 doses 
frasco 
tubo 
saco 30 kg 
frasco 
































PROC: RAhf.4 DO 
(Cr$ mil) 
T o b l  Rf"lrsns BSDE 
lJroduç80 Aiiual Previstn 
Uoidadc Quantidatlo 
1 (continuação 51 
ROS E B E K E P I C ~ R ~ O S  . 
- .  -- 1 - -  I1 - BDIVÍG -- BANCO DE DESENVOLVIMENTO DE MINAS GERA1 (conclusão: 
, I~)C~~LIZAÇXO 
S ATU IEZA DO PROJETO 
LIXAA 























































-- ~olchacs tle iiinln - ,- 1)olsas rle i>listico - - coriiifo paro bsnhciro 
- .- iiiedidorcs dc corrciiie clbtrica . - hidrôinctros 
. - luv* ~wrn tubula$llcs (vLrins) 
. - fcrmgusa 
- I~rlilizaiiles conipostos 
- - cobcrtorcs 
-- Iiot5cs de ~>liidico - - cham de acrilioo .- termofoslnto niagiimiaiio (fcrtilimtel 
- - clemeiitw vnmdos 
- -  Inj3is dc piso 
- laje '*v~~tcrrniin" 
- tijolos ~qicciitis dc 8 hiros 
- - coiifeccl)ea Ieiili:iiiuu 
-- tecidos de : i l d à o  
- tctidon de fio iiiitilico - caiiser\-A di! eardinha -- chnrt~uc - - iiii~i~rtiicubiliaaiite~ 
- - :isf~lta oridndo 
- - leltro a3E1,ico -- " C ~ s l  Tar Eiinmcl" 
- falhns-de-íhiidrcs litogrnludns - - 1113iO9 e vnitiilos de inslhe - - nt6quiiins para rualbnrin 
-- forniul5rios coiitinuos 
-- rwOcs halxnccndns - -  nvcs abntidu 
- - iin~ir~ssos ciri olf-scs e liliogrníín 
.- tiiscoitos 
-- iii:wa aliiiie:ilícinss 
- arras beneficiado 
-- Lirclo e quirern de arms 
. - lilacas mcdriicns 









R e c u ~  do 
I3SDB 
i 9  
-- SLo Goii~nlo, RJ 
- Kovu Riburgo, 1U 
- Sbo Gonwlo, RJ - T r k  Il'as. 1U 
- Xovii laudçu, ItJ 
- Brrrn hfnnsn, 1W 
- tlctr(iiinlis, IW 
- I'etrúiiolis, IW 
- Rio de Janeiro, CB - Rio da Janeiro. OU 
-- Rio dc Jnnciro. C11 
- Rio dc Juneiro, CiIJ 
- Rio tlc Jnneim, (;i3 
- Rio de Joiiciro, CB - Rio do Jai~ciro. CIj 
- Rio dc Janeiro, CB 
- Rio de Jniiciru, li13 
J - BANCODERJ - - 8 NCO DE DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO O RIO DE JANEIRO S.A. 
1. CeNriiicn hlnrin I'auln 1.t n. (I1 ..- auplerti.).. ............. i 2.  IXLrica dc I'ilb S.A. (r?;). ............................... 
















































8. I.ito~rúfim,\'oltn Rcdoii~!a 
7. hin1h:irin A~iiiii S.I\ 
8. Bibt~uiiias dc hialhurin Col,]io 
S.A.. .......................... 
...................................... 
S.,\. . .  5:aco Iinl). Export.. . 
6.10 
2.700 
I. - BANCOPEG-BANCO DE INVESTIMENTOS CO- 
I PEQ S.A. I. AGOS .. Iiirlri3trii.i Gcili as S.\ .......................... 2. Coop. dc Aviculbrcs c Cri dorcs de Jncareya~d I.tdn.. .... 
3 .  Gdlica \\egiicr S.A.. 
.............. 
........... 
. .  ......... .......... i. Szno S.A. . 
S. Tiritns Supercor Lkln 
............ 











l . i 8 0  
















































! x )  
) 2.800 
( ~ x x )  
) 1.900 
(x ) 
{ x x x )  
} 1.500 
, .  . . - . S .  . . . . . .  , - 
. . (continuação 6) 
. n 
h1 - INVESTBANCO - BANCO DE INVESTIMENTO 
1NDUSTRIAL S.A. 
I .  Atn - CointnisUo ~&ci i i& 1.tda ...................... .... 
2 .  Sanvus S.A. - ind. hIetnl:Yccâriiçu.. .................... 
1% < 
3 .  CoiiiCreio c iiidústria iriduco S.A.. ..... :. ................. 
4. hfidy Fnrmnc~ii:ica S.A ................................... 
L. 
........... 5. W. L. hfug1ilh5cs - Jnd. ,Com. d e  hfkeig S.A.. 
- Pctrtpolis, RJ 
- Duipe de Cnaius, FtJ 
- Ilio dc Janeiro. GB 
- Rio de Jancim, GU 
- Rio d e  Jnrieiro, GB 
6. Rio Grificn c 13dibro S.A.. .  ............................. 
7. Aacn E16triw S.A.. ...................................... 
I I .  Cin. Paulista de Fertilizuitca - COI'AS (11) 
............... 12. Pcrtilirotitcs Capuarn S.A. - FEItTICAP.. 
13. liilsan - Ifojetos e Eqiiimnientoi Ilidrúulicos Lida.. ...... 
.............. 14. Ilown do  Brasil S.A. - Iridiistria Alecüaien.. 
........... 15. Indiistrizs Gcrais de P;rrnfusos - IXCiEPAL Ltdi  
........... 10. Iiid. Tlsiiic:i do Artefotos I1lÚsticos S.,\. ITAI'.. 
S. Cctâriiim hfnrlini S.A.. .............. : ................... 
........................... 9. Cis. .\Iasima de Oleos \'egehis 
7 
10. Coiistrulora dc ~ r i n n ~ s i i s  e Silos Arrnnsil Sitda ............. 
17, )Idiota Tckko dn Brasil Irid. c Coriibrcio gtda.. .., ........ 
...... 18. Manufaturr de Artigos dc Ijotneha E PILtico P w é  S.d 
19. Mccãiiim GrilicS S.*\.. ................................... 
... 20. hfctapl  - Irid.'dc Coriipoiicntes Autoriiobilisticos L t h . .  
....... 21. 3lontgomcry - 'CISA - hPátluinas c Motores S.A.. 
........ 22. Yunck do Ijrasi! S.A. - Eciuipamci~tos Iiuiustriais. 
- Rio de Jaiiciro, OB 
- I:unruLhos, St' 
- hfogi Cuaw. SP 
- Orliiidia. Si' 
- 810 Paulo, SI' 
- Siáo Paulo. SP  
- Mogi das.Cruzci. SP  






- silo l'8~10. SP 
- 850 Paulo, SP 
- Ilindem, SP 
- SE0 PAU~O. S1' 
- C;riia. SP 
... 23. Urrem - &rr,ir!g Fiberglra Fibras de Vidro Ltda.., ..I. - Rio Claro. 81' 
.......... . 21. I'adro S.:\. Indutrial, Conicrcial c Itnlmrtadorn.. I - SJn Paulo. Sr' 
I ' XATURELA DO PROJETO - I TJrndiicõo Ariunl Provista 
- caldeiras c111 ucrnl 





- clevadoreà - quadros de comaiido . - 1)rod. farmndwtim liofiliwlos ' 
- cscrivaniiihas ~)!eseritÓrica - cadeirss c poltrorias de cscritíirios - sofis para cscrithrios 
- me= parn escritórios 
- estantes - caixas n~odulndns - livros. revistas, obras grhficus 
- tniisforiiin~lorus. par~raio8. rclée. etc. 
- pisos ermnltndos e decorados - d e 0  de snjn . - óleo de nlgaliío - Iarclo de soja e algidW 
- tclliados 
- ~)lãtabrmns 
- sujtentriylo cttuip. traiisiwirte - pontes - c;trutura iilerlificacões - fertilizantes graiiulados - iiiisturas graiiul;rdas - superfosfntos c adubos NPK 
Uiiidnde 
- equip. pltrnl. de igua. csg4to e contr. jmluifio - irdquinm pani ind. &til - parafuscw ( a u d ~ p c ( ~ i  - cnilialageiis de ~islictilciin - cnibal3geiis dc pdiestireiio 
- cmbahgeiis dc ii~lipro~iilcno 
- "master blshcs" - conibifilnie 
- rnicto-trntorcs - inotores diesel - pecas e iiiiplcin. agr icoh  
- manpueirs c dutos de borracha e baquclite 
. 'rota1 Qunritidade 
. .  
- ruotores c coiijuntos aco~ilndos 
- pontes rolnrilcs - guiíidnsws - iiioaoviaa (el8tricas) 
- t:i!has e1Ctricns - guiridautos - r:tro-cscadciras - pis-carregndciras - instares 
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- .  . . 
(continuação 8) 
I' - BIB - BANCO DE INVESTIMENTO DO BRASIL 
S.A. 
f . i l~uningall i  S.A. - Iiidíistria c Coniercio (xx).. ......:...... - Lirneirs, 91' J : 
1. Adnmas do I3rasil S.,\. - Fibras c Cartonagem (11). ...... 
2. Artehtos dc Arnmc hrtok Iitda. .......................... 
3 .  Borleiii S.,\. - Emprccridiriieritoa Iiidustriais.. ........... 
5. Ilatsiita da Brasil 8.A. (11) ............................... - Cuarulhos, SP  
0. 1.1. V'. Schmjtr Ltdn.. ................................... - Guarulhos, SI' I 
- Oíaao. SI' - Silo Paulo. S P  r - Guarulhos. S P  / 
/ 
11. Produtm Quítnicw Rlckciroa S.A. ......................... - Várzea Piiulista, SP 
. ... 12: 'l'~celngciii 6 hfanukliirn dc Lcnvos I'rciiiier Ltda. (xr ) .  :. I - Séo Paulo, Si' 
i. Iudústrin c ComBrcio iim $.A ................. .. ....... :. . 
8: Iiidústri:~ c Coinf rcio I,. S. Sturrctt S.i\.. - .  .................. 
' '1 I :: 
U. Pcrsico - Piazamiglio S.A. - Ind. Comércio (11) .......... 
10. Pcrlicamps S.A. Inb. Ilcuilidas do Enibalagcm (11) ........ 
-I 
, .  Q - BAUC? BRADESCO , OE INVESTIMENTO S.A. I 
- Sáo Paulo, SI' 
- Sno P:iulu; SI' 
- Cuarulhos. SP . - Sáo Paulo. SP  
31 H. ii. ~or tc r ,go  Brasil (:\LCACE) S.A.. . ..:. ............. 1 - hfnui, SI' 
I 
1 .  Granolplaat + Ind. dc Sacos Plústicos Ltda.. .............. 
......................... 2 .  Guaiiico - Pisos Esiiinltados Ltdn 
. . 
4. I~iobjcln. Iiid. e Corii6rcio de hiiivcis Ltda.:.. .............. - Diuùcrnn. SP 
5: Iiid. o CoiiiOrcio I'l~~livisor 1,tdn.. ........................ - SBO Pnulo, SP  I ' 
- Hnuru. SI' - Mogi-Ciiinyu. SP 
0. Iiidústrin c ComCrcio Yansetti S.A ......................... - Arar~s,  RI' I 
................. . I . . . .  . ....................... . i .  Juntm IJIcxa Indiistris c Comércio Iddn . - Sáo Paulo, SP  8. Mimbcl I'rodutos~Aliiii~titíciffi~S~A~. - %o Paulo. SP  
12. Usinn Sniitn Lydin S.,\ ................................... - Ribeirco lfcto, SI' 
13.' Rdrnria I'õrta Iierrcira Ltdn .............................. I - Phrto Pcrrcira, S P  . 
9. Piririiiiilcs llrnsilin S.A. - Iiid. c~Coriibtcío ................ 
10. Histori.flondoii S.A. - Produtos Mctnlurgicns.. ........... 
11. Torquo S.A. - Iijústria c Com. dc h i ~ u i i i a s ~ l 3 l b t r i ~ s . . .  . 
- papéis nspeciais 
- mrririhos plsupermcrcdos e outros fins 
- rodna Icves parn veículos 
- rodns ~icsadas rara vciçulos 
- rodas lcvcs parn veieulos 
- para-luiim de veinilos 
- rodas p e d a s  parn vciculm - atoniizdnr-polvilhadein 
- pulr.crizdores doniésticos 
- tiolvilhadoins - piilvcrizatlorcs agrícolcs 
plantadeira 
- rôlhu iitetilicas 
- tanijins de Blumíiiio - tampas d e  lòlha-de-flandres 
- serras <Ic fita.(rolos) 
- s c r w  retxs -: 
- tubos dc apo para liiis iiidustriais 
- lilmc. tubos c t a n i r i ~  plásticas 
- anidriclo ftilico 
- Jcnços de diversas ~iiiniidndes 
- Siio Paulo, SP - Sáo Paulo, SP 
-Arame, $1' 
- iicos de plhaticos pioiiibslagern - ladrillios csiiialtdos - rodnlds cmaltados - mntas esmalbdoç 
- cacos esinaltadm - conectorcs - - porcclrnns direrma 
- nió~~cis rcsideiiciais . - nioiikulos 
- firilho - moldiirn - bico tlc cliuteim 
-- t31111118 - eiiilialngctia plespolctas , 
- autoricç:~ divcrsw 
- "waficl" 
- choeolakc com rcchcio 
- Inlns. drop.  bomboiia . 
- cspuinn siiithtica (do ~iblioll 
- liorças dc vários tirios 
- Iionics rolarites, guiiidnsles, talhu.  
eucotiienda 
- acúcnr cristd 
























t ,  
... 
U111 
a r rc te l  









R -. BANCO SAFRA \DE INVESTIMENTOS S.*. 
IROS E I ~ - E F I C I Á R I O S  
I .  C:cniiiiim o Vclui do L i  iç8n SGK do lirosil (I I).. ......... 
2 .  IFllEd -- Iiiditstria c riiCrcio 1,tdn.. .................... 
3 .  PI'R - Filtrica P~ulisi .  6de 13rocas c Fcrrnmeiit3s de Corte 
S.A. (11) ............ ,................................. 
................... 8. Whiiiiiet. S.A. - Indirst n c Conifrcio.. t 
I.OCALIZAÇÁO 
................ I .  Iroriiin S.A. - -  
............. 
................... 
-- Mogi dns Cruzcs. SI' 
-- SOo I'nulo, SP  
FIS.~I.I- 
DA DE 
- Sao P ~ U I O ,  SP- São Fniilo. S P  
I -- s s o  I'oulo. SI' 
XATUREZA UO PItOJICTO 
Prduri?o A I I U ~ I  Previstn 
- Tobolo dn Serra, SI' - sno I'IIUID, SP 



















- vclrs de irtiiiy30 rilvciculon 
- socos plisticos iilerribaligciis 
LISIIA 
- brocas (direrslis tims) - - ~crrnmcntns esrxciais - olco de niriaiidoiiii e sojn 
- fcrrameiitns divcrm ~ililid. mccjoicn 
- bwcw Iinrn iniiicrw30 - nutopeçns mi i fodaa  
- nutopeçns i150 snnlondits 
- iicrfis extrii<twlos 
- bolns (ic tCtii8 
- lioa de a l g ~ l n o  
- tecidos de nlsodüo - leiiços de liolso -- cquil). ]ijtclcromunicn~~cs  compoiieiitcs eleir& 
riicos p:rrii Ndio C T.V. 
Unidtlc ( Quniili<liul~ ToiiI 
- tiaredes divisiirins de inndeirn - riibguiuas div~vrsua pliiid. :ilirnciitnr 
- luvns iiidu-riri:iis 
- luvns de I'VC 








u m  










T - BANCO HALLES ] DE INVESTIMENTOS SA. I I I I 1 I 
............. I.  Ibcriba - Iiid. c Conih io dc 3fbvcis Idtdn.. 1 
2. Fori~i - Inditstria e Con frcio LWu ....................... I 
- TaboJo dii Serro SP 
-- Si0 Paulo. SP J 
- se0 WUIO. SP 
................ 2. Cin. de Arnwsl.iia Gerais - Cuarar)unva. PR 
- - inesra 
- ~ioltronns - catleiras -- eSt3riWa - coiijuntos cscolnrcs - jyuriiip3ea 1i;irn i.ciculor - fccbudurns liam vciculos 
-- i i ia~anetu parn veiculns - carhzes de iirol*ignndn - r6tk113s 
- Ialhinhw c cnlciidários 
- cnrtões f i~stais  - eiivelipes 
- iiiiiiiilhas 
- t i i~ lns  (mncicos e íurnd~s) - telhvi - larlrilhos vitrificndcs 




















AOEN'TIES YIXAXCI~IROS E BENEFICIÁI~IOS 
- 
U - BADEP 7 BANCO DE DESENVOLVIVtENTO DO 
PARANA S.A. (mnclusão) 
3. Cia. C6u Azul de hfndeiras - Ind. Com. e Erport ......... 
4. Cia. Coritiiiciital dc Ccrcais - COWTIBRASII;. ........... 
5. Ciu. Olscii dc Trsborcs AgrbIi idu~lri~I. .  . ................. 
6 .  Cia. Tariioyo de Aduiios c 1mtticid;ts ...................... 
i. Cia. I~nulista de Fertilizantes - COPAS O). .  .............. 
8. Equi~inrticritos 13nsholniida S?A..(ll). ...................... 
9 :  Ciui!iclios c hfiquinns de Trasáo I.t<ln..- ClilhfATR.4. .... 
/' 
10. Imi>rcssora 1Ielvi.tics I.t&.. .<. ........................... 
11. lndujtrin Trevo Lkli ....... i .............................. 
12. Indústrin Pnnnaciisc do iirtefntos t'lkt-ims - I I I P . .  ..... 
\ 
13: ÓICW Yegotnis 'Rol~ndiu s.A.?- OIAEHOL (11). .......... .I 
14. SOC. $e Arii~zct~zgcin c ~ i n b a r d i ~ c  d I;rnnbis Sútidos Cransnl > I~tdn.  ................................................ 
15. Telas S.A. - E<iuirr~iiicntm e Siskiiias .................... 
16. 2. Krnsriowski & Cin. Ltda ............................... 
. . 
, V - BAMSULVEST - BANCO INDUSTRIAL DE IN- 
VESTIMENTOS DO ,SUL S.A. 
1. h d c o  nossi S.A. - 3lchlÚrgica c Mpni@es ............. 
+' 
2. I3erlitz. 1,nuck 8 Cin. IAda.. ?. .......................... 
3. Calçnd<is Scout S.A. - Ind. o Coiiihrcio ................... . #L. Cartoiingein e E~ileitcs Ltda. - CAKTXL.. ............... 
5. Ceriimica Cordeiro S.A ..... :.. ........................... 
6 .  CoriIccp5es Jack S.A. - 1iid:c Cotn6rcio.. .......... :. .... 
7.  Cotiservns Rittcr S.A. - Jndústrial. Agr., Coniercisl. ...... 
8. Curtuiuc A. Jaeger S.A ................................... 
O, Frnncisco Stfdile S.A. - Atmufxt. pari  Freios.. ........... 
10. Fundiplo de Ferro Ltdn.. ................................ 
LOC,!I,IZAWO . 
- Lsraiijcim do Sul, PR 
- Cnacavcl. I'R 
- Curitibn, 1'12 
- Ilarinpi, I'R 
- Londriiin, I'R 
- Piraqunrn, 1% 
- Cascavel, 1'R 
- Curiliba. 1% 
- Curitih. 1% 
- Cambé, I'R 
- ~ ~ l i r i d i n  C I'nrilnngwi, 1% 
- I'aranaguh. PR 
- Curitiho, FR 
- bfaririgi, Plt 
. . - S3o Leopoldo, RS 
- Taquarn. RS - Xôvo 13iiriitiurgo, HS 
- Lnjendn, 11s 
- I'ôh Alegre, HS 
- Piirto Alegre, HS - Cnchoeiriiih&. RS 
- Môro IInmburgo, KS 
- Caixas do Sul, RS 


























































F.4TUHEZX 110 PROJETO 
l*IXHA 
- mndcir2serr;ida 
-1 p3rt:ia de maie:rn 
.- juriclns de msdeira - fbrro tio riisdeir~ - ass~alho dc insdcira 
- mndein bencliciads 
- rn7lduras de mrrdcira - niilho IicleIicixdo 1iiexportaç50 
- guiitçtio:: 
- iiiacncos inocâ~iicos 
- I~rtilizaiites coiiip~slos 
- ir1;1tici(Ii4i 
- +rtilirniitcs comliaaton 
- ins-ticirIns 
- mi:luiiiw diversos - fòriiius para queijo 
- dcssordores 
- !irerim 
- iarrns - guiiiohos 
- l â ~ i ~ i i ~ i i i ~  )vara trntorcn ' - nrtigoa pdricos divçnroo 
- lambris" . 
IX\'ESTlhrE?JTO 
I'ROC I{h.MA DO 
{Cr$ iiiil) 
- pew 1irE-hbricarlns rilmóveis - cnilxil.rgens de t>~lietileiio 
- lotuis tlc PBC - oristal 
- ÓICO rcfiiido de 6oju e 
- óleo rcfiiiado de iiiiic~idoiin , 
- óleo tirum de soja 
- óleo bniro de ainctidoi~ii - farelo dc soja 
- farclo tlc nmcndoiiii 
- milho treneficiado ri!ar~iorta@o (nrin.) 
- equii). e fich8riosp:eucritório, l m t ~ , i m p r c s o s , c t c .  
- nrufio dc mcs de atiiinnis 
- arinns (porte. caçn, esporte)' 
- prdutns fundidos diversos 
- ~iGt~uinns frcsdoras 
- ca1ç;uloa divcrsns 
- c i l rdos  liara seiihorns - esixas de ~rl iclno 
- ladrilhos de ceráiiiicn - confec@es dirersss . - doces e cariserms 
- doce de leite - Iral;ia divewss 
- couros Ibencficiados ' 
- lonas plfreias. rcvestini~utos de oiiibreagem e p a r  
tilhns yllreio - tcrceiros-eixm (trucks) 
- carroq.iri;ra para cniiiiiihóes 
- re l i~ iues  




























I . G!!l 
] 
020 
1 4 402 
' 3.504 i 
) 3.3iG 1 1% 
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2.s00 3 8  
23.970 
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L AGI.:~TI?S FISASC 'IROS E IIESEFIC~~RIOS - . -. -. -  - -- - - 
V - BANSULVEST - BANCO INDUSTRIAL DE IN- 
VESTIMENTO DO SUL S.A. (conclusáo) 
....................... I!. InilJcniciitos hgricolna nn Ltdn.. 1 13. Inflistrins l l c r ~ c r  S.,\..#. ................................. 
......................... 13. Ind. tle I;rtlrilhos Iliirn Rn Ltdn.. i. .................. 14. tiid. <Ic hfiiiiiiiins Aari Ins I:riclis S.A.. 
i. 16. Iiitlistri~is (Ic 1)I~mticos irn Ltfln, ......................... 10. liid. ilo l'riidutos Aliitic ticias ('leili Ltdn.. ................ l i .  Inilú~triii dc Rouli;ie H cr 5.4 ......................... 
LOCILIZACÁO 
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........ - S3a-Me-Twue. HS 
- l h a  Soles, 1G 
- PÚrLo Alegre, HS 
- Ijui, l iS 
- C:rrins do Sul. 11s - hloiitencgro. HS - I'ârto Alegtc. RS 
- Xõvn Ilnnibrirgo, Ia 
- Parto Alcgc, HS 
- Pürto Alcgrc. ltS 
- Pürto Alegre. IlS 
- Ceiripo Boiii. ItS - Wrrou~iilha. 11s 
- E5o 12co~~oldo, llS 
- YGvo tíainùurgo. RS 
- Tntluirn, RS - Kfvo I~ai~itiurgo. RS 
- S:io I.oopldo. RS 
- Sfio 1,ourciifo do Sul. HS 
- Curitiba, PR 
- Curililn, Pi t  
- Pntoliiin. PR 
- Curitib. I'R 
- Curililn, PR 
- Curitiba. I'R 
- .3Iedinricim. PR 
- Arnucirin, flt 
- Cuar:i~iuava, I'H 
1s. Iii(liiatrin (Ic Snltos Si:bi 
10. Imlítstrin T6riiiiri I3ruçi 
iidi S.A.. ........................ 

















































20. Inriiirtrie TCstil 1:rcvnl ............................. 
2 I, In~~111i~lr1ri~ EICtricii - iliiiriii c Coiiif rcio 1.tdii. ....... 
22. Kcnr.itli Jucob 8 C j n .  ............................. 
23. hln:lcirciru S~i i tn  Cuhr td L.. ................... .. . 
i ................................. 24. Xlcloliir~icii All>i>ir S.A. 25. Oifiriii 8.11, .. Iiid. c in6rcio dc C!rlca:lar ............... 20. Ohlvcilcr & Cia. Lua.. ................................ 
................................. 2 i .  Tcrcla~ciii Slierb S.A 
I- ................. 28. Tcciin~irritliito, Iiiditgtrin Cniiii.rcia S.A.. ......... 20. Tiiiiiii S.A. -- Coiril'rcio c Itiddjtrio.. ....... . 
- r; - - BRDE -- BANA REGIONAL DE DESENVOL- 
VINENTO DO EXTREMO SUL 
1.  adubo^ I'droih S.*\. .................................... 
....................... I 3. Artcfotxis de Rorracha n cord S . I . .  3. Ccriiiiiicii IIris~icr i,t<iii.. ................................ 4 .  Canfeitnrio Gi.1ior.n I.tda ................................ 5. Curilicl R.A. - - liid. de rtclatos de h l ic l . ,  .............. 0. 1:iiliric;r dc IAriiiircr 11- I b3im Select3s S.,\. (11). ........ 
................................ - i .  Frip~ilicw hlcdiaiicirii S. t 8 .  (iriiiu:~ I'erliol Ltdn.. ................................... li. 11id.ilrizs 3iir:Icirit 8.A.. ................................ 
X.\TUlLILZiI DO I'ROJETO 
lAlX1l,t 
-- -. 
- arados de 3 discos - couros <!c baviiias bciicfieidos 
- ladrilhos ccrtiiiicos - arndns 
- gradcs - plmtndoirns 
- scmendon~s~dub~ilcirrm - tnir>adcirus 
- ca11iri3nlcinis 
-- nrtchitns iIc ~ilbt icos - cnrtie fresco. ciubutirlm, Irios c Ixiiiho - trajes nissculiiios 
- calcas ni:isculiiiaa - liiiho irivcriio (vestuiirio) -- snllos 1i:irii cnlç:idos - - hcos ii:,ru cnlcados 
-- anliqucs jnra calpdos 
- g ~ r r ~ I n 8  t(lrinicns - iecidos de tergal e nlgodii~ - {luadros de coinniido - Iõrmss para calçnilua - mideira tinita - rimicirn beneficiada - c s q u u l r i ~ ~  (jn1ie13 C ~wrtâ)  
- isiiiiciros ~i:iin veiculna 
- t~i i icas ilc ilire~Lo li/ vciculos -- ciilcndos d i sc rm 
- - c~lwtlos inra senhores 
- - tccidoa dc lidicstcr c lergal 
- - ceeidos <Ic nlgodao 
. - Icrr~iiiciiliis c m  ucrnl 
-- iiescado c111 ncrnl 
-- adubm ~rnuuIil<lo~ cnmii5sto9 - - ndubns fnrelndos cnmpstm - c a i i i n r ~ c o r  pan veirulos 
- - ttlhas . - tijolos 
- - bslichas. tortm. pScs. ck .  
. - s ~ c o ç  dc iiai>cl p l  cmbdi~gern 
--- boliiiim iiiilircssas 
- - cuderiios, livros Iisc;ria 
- - rrunrdannlios de iiniicl 
- - lirninas dc nnieirn - - iiindcirn scrnda - - rirmlutac iiidustrinis (10 suiiios 
- - rrutigos ul>:itidos - tmdein luiiiiiindn 
(continuaçao 11) 
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A(;BSTES I ~ I K A ~ C ~ ~ I R O S  1.: BESEI;ICIÁRIOS 
. . 
X - BRDE - BANCO REGIONAL DE DESENVOL- 
YIMENTO DO EXTREMO SUL (cont,) 
10. Indiisirin e Com. de ~aticíiiios Cscavcl 1,tíh.. ............ 
11.. Izidoro Pcdro Uuzrtio L Cid. Lida ....................... 
1 
12.- 3lriiiulntura dc.13rinqucdon Castor S.A. (I). ................ 
.............. 13. 3laiiulaturns de Urinquedos Castor S.A. (11). 
14. hiincrnciio Yoturuvu Ltdn.. .............................. 
....... 15. hpitiriho Tronibini S.A. - I'apel c Embnlegcni (111) 
. . . . . . .  
16.' ~ ~ 1 3 1 ~ ' -  Scrrnria.~llciiciicia~~ie~ito, Esp. c' Ini~iorla~50 ~ c :  
ckcr Lida. (suiil.) ....................................... 
e ' 
?í. Sul Ilrajileirn tlc I'lhiicas Ltdn. (11). ..................... 
. . .  
............... 18. AIJUSIJL S.A. - Eiigcii1i:irio c CoiiiCrcio.. 
19. Artcniatic Lkla ................. :. ..................... 
90. Ceiiiro de Iiid~iitrinlizarlo T6ciiico L ~ d s . .  ................. 
21. CcrPiiiica nertnso S.A .................................... 
. . .  
...... 22. COUIPESCA SUL -  ia :~i~tribiridarn de Pcscndos 
. . 
23. Coiiilrcio c liid. Saiille I'~igiioticelli S.A. (sulil.) ............. 
.......... 24. COREXA - Coiistru~Zo.~ Itcparofi Nnvsis Ltdii. 
25. Cristal Estrela D'ALva l.tdn. (I1 - sulil.).. ............... 
26. Ilohlcr S.A. - Comércio c Indústria ...................... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2;. Ilalii~drins liclria hrrcs I , I ~ : I . .  
. . . . .  
................. 25. I:Út>ricn de Cndargos e Bordadcs ilaco S.A 
.. 29. 1:ibrico de Alóveis Xeirninrio Ltdu.'(su~I.). ........... .:. 
30. I:iigurides ~ i n .  ktdn ......... .:. ............... 
31. 1:iacso Joinvillciisc S.! ................ .. ............... 
................................... 32. Finc5o Siio Beiito S.A.. 
33. lirigoririco Searn S.A. (sui:l.) 
....... 34. ISCOCESh - Ird. c CotiiCrcio de Ccriiiiica S.(\.:. 
-. 
.................. 35. Iii(1Urlrias Aiiausto Xlimniak S.A. (11) ... 
.................. 36. Iridiistria dc Fkbros~Cntntineiise Ltd!i.. 
....... 37. Iiidistril de 31otores e biiquiiim S.A. - IXOTD.. 
I 
35. Iiid6st.ria do blbvcis ~ " d i t c ' ~ i d a .  ......................... 
39. liidústria dc 1'1Lt.icos Aniliulit S.:\.. ...................... 
i ~ c , i r , i ~ . ~ ç i o  , 
. 
- Cascavel. I'R 
- Almirante TariiaiidnrE, I'R 
- Curitiba, 1'R 
- Curiti1):a. Pl< 
. - liio Bronco do Sul, I'R 
- Curitilin. PIl 
. . 
- Cuarnlu1111, PH 
* 
- Curiiil:n, Plt 
- Idluriieiiiiu. SC 
- Sio Ijciito do Sul, SC . 
'- Itsjsi, SC 
- Chnpo~6, SC 
- Laguna, EC 
- Herviil IYUestc, SC - Itaini. SC 
- Illuriieiiau. S,c 
- Joiiirilc. SC 
- Palhosn, SC 
- Bluinciiau. 8C: 
- Sáo Iicirío do Sul, SC 
- Floriunlimlir, SC 
- .loiiir.ilc, EC 
- SEO i3eiito do Sul. SG 
- Serre.. SC 
- TuburiIo, BC 
- SLo Ucrito do Sul, ZC 
. . 
- Gurit,iliniios, SG 
- Sa~~xcrê ,  SC 
- carni>o rllcgre, !I'; 
- .loiiivilo, SC 

































































- Ieitc ~.utcurirrdo ' - iilant?ign 
- cal hidrntida p/ coiiatrurlo 
- cul virgeiii liara cotistriiçlo - riiúi'eis iiilniitis diverso8 . 
- tnbr-eis dircrsos - calcireo (plcorrcpio de solo) - oniras de 1)31~180 ~itdulado de gtandcs ~ ~ I ~ C I I S B C S  
li/ cnibalngcm 
- tibuas serriidas - tacos de nmdeira 
- lembris dc mdei rn  
- assoelhas de inadeiru 
-- rodapés. Liutciite?, caiitdiicirae, elç. 
- produtos p1:isticm oxlmdados - produtos pljsticce iiijetados - produtos ~ithticoa aoprndus - c3trutiiras,tiict%lica - inóveis diccr3os . - caldeitas n capo: (20 iria) 
- nilquirias dc passar roupa - tijolos furados 
- tclhas . - iiinnilhus 
-clementes vnsados 
- car:iarao I . ,  . .  . . - ~iescado ciii geral 
- al)ate e iiidustr. do BU~IIUS.  
- Iiarcos ~icsquciros dc %v , -  - ártigos doii14atims dc vidro -. tecidos dc algod8o 
- guarnicóes brteis - ]fortas dr! inadeird -- jnnchs d c  iirudcirn 
- aliquetas . - camas de sálteim.c cns l  . - guardn-roujins 
. -- barcos iicsriiieiros (pctiucito' ~iortc) - lialeeiras li110 ea~nriiicii~e - fios de ])~liestcrlalgoilfio 
- fios de n lgdf~o cardu1os.e ~ienteadw 
- n h t c  e iridustr. de suiiios - uzulejos br:iiicos 
- azulejos caloridos - azulcjos decorados ' 
- eacnvas ... - pincéis dc piiitun. - 1)eiites . _ .. ,- . .  - pincéis de  tinrl;a ' - Ibsforos de sewransa ..... 
- rii0tares.n g ~ o l i n n  - forragefrns - riiúvoia diiiiikj.tiços ilivilrsos -- condeiisdores {copacitorca clctriililiics) 
'I'otnl 
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I'ralu~;iii Aiiiial I'rcvista 
-- 
I:iiijsdc Quuiii,Iiide ''li IiSDl.: 
171S:~IJl- 
11.4 l>lC 
- - -  solns r>ar:i n;rii~tns 
- Iiorrnchas pirn aliagnr 
- Eõiiurffi plrn bolns d e  futehol - elhticsu pam dinheiro 
- . bnlns dc lieiiia 
- - r;ii>etcs d c  Iiorrnclin 
-- sc iuc3de i~dubadc :n in  
- - nrarlos do divcrsos tilius - hiriiiha do trinn 
-- ~rrrufusou iliversos 
- -  bico de sob&. foritihn e larelo de soja. loritina. 
-- mndeiras ]%ira oxportnvúo -- c ~ f r c b e s  <li! rnecal 
- - socos de :ilgd.Jüo 
- - vcrnií (ihoiv) 
- n ique tx  
-- ciriic Iioviii:~ o eub~irotlutos -- ~icrfiirrtrizca c coiij. 111 ~rcrfurntúo - - conjuiito rriro pesc~rin 
-- rcntorcs pzm ilumiria~fio - irnii~Foriiindorcs 
- - rcuuladorcs 
- Lcibirias 
- sccdores p r n  eerenis 
-- sclcciowlores d e  seiiicotcs -. iiiiicl. parn liiiiliem 11c cc:csis 
- c~igcnho ~mirn reresis (CIIR de rwnva) - p r d .  d e  iin@o. tcxiuratlos c outros 
-- Icitc iiastcurizadu 
- i~iicijo divcmns 
- in:iiitcina -- ciiib3lnnciis rriro cariurl~oç 
-- at i ras  liaro raiiliss 
- c:irtciras iwrii eigorrnn - rdtulos - equip dc refrigcrnr30 
- riiiireis rcsirienciais diversos - :itisie c iiidustr. dc bovinos 
- carrop~ri:in 1i:iru 31iil111s 
- terceiro C ~ I O  
-j311tnthias 
- nivccas 
- iiinrrctas dc ritd 3 I:n 
- iiiiirrctxs dc 3 n (i kg - nrtigms do calrlcinrin pccrda 
- rcrrngens I>\ irdreis c cuiarrurio - c:iclcirus c iiriiin~õcs dc inelel 
- ciiil~alngoiis de ii;iiielilri oiiilulndu 
- c:iiiIiin iicne~icintl~ 
S - BRDE - BANCO REGIONAL DE DESENVOL 
VIMENTO DO I EXTREMO SUL (conl.) 
. . . . . . . . . . . . . . .  01. Iloclzcl S.A. - lriitiistri 
.................... 92. Iiii~ilciiitiitu~ Agricolm 1 ogoowsl<i 1,tdx. 
............................ I 03. Indiistrina d e  Aliniciito! Ltdn 04. Iii<lJstrinn hfiriiclctlo R. \ .  (11). .. .......- ................... U5. Iiidu~trial c Coiii~rciul 1 a5ilcirn S.,\. - -  ISCOUHASS\. .... ............................. 80. In(hts1rin1 3Isdcircira 1.t n ( I l )  97. 1iidii.ttriiil Siirniidi dc Ar clntiis de >lel:il I.t<la. . . . . . . . . . . . . . . .  ................................ iJS. .l<i30 13oçso & Cin. Ltda 
t .. . . . . . .  99. .losb Gonica Filho S.,!. f'criiiiriu, Ind. e Corii. (11). 100. .lii~icr Jiidiiutrin .\Lccliiiic Ltdn.. ............................ 
101. Knmkliaii & Tia. I.tda ................................. 
J 10?. Ktq-lrr \\í.licr S.;\. . I rl. Corri. I i i i~ i .  Erp. (111). . . . . . . . . . . .  
S;irit:i Cmn i10 SiiI, IZS 
S n t o  tinuelo. RS 
-- Pório rilegre, ItS 
Crinnrin. 11s -- Cniioas. RS 
Cnxins do  Sul c Piirlo Ale- 
gre, RS 
Porto Alzgrc, 118 
-- ~ m t o  Jingelo. RS 
. 
Bapi.. RS 
PDrto Alcgrc, l lS 
-- Sepumii do Sul, R 8  
Pniiaiiibi, R$ 
Sapuuin do Sul. RS 
Pôr(o Alegre c I.ajcndo, IIS 
Cnxins do Sul. IIS 
Carions, RS 
. - Caxins do Sul. 11s 
103. 1.3iiilicio Sulr iograi id~t~c 
104. Isiiciriins c Cerenis R.A. 
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- Kõvo fiamburgo. HS 
... - Cnaiiis do Sul. 118 .......... . . .  
... . . . .  Caxils do Sol, ttS ...................... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  111. >íctalsul- Garibaldi, J I S  
Cxions. HS .............................. - Parmuliilha, I1S ................................ 
11.1. Mirtillo 'I'riiiiiliiiii S.A. I'npcl c lCiiibal;i~ciii (li'). ........ --  krruuliilhn, llS 
Rio I'urtlo, RS ............................ 
t 
S.,\. (11). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
.. Lii('ES.4.. ..................... 
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. I -. In ip imw~ão ,  li, .- Eryaiis30. Eiii virrios casos inclui rclializas5n. . : . . 
(x) - Rceursos exclusivos du .4geiite, atraxr6s do Prngrairia FLPEJIE. 
(SS) - O~icrayBo de reliiissc. cspccifico, tlcntro d o  l'rogrorna, ntraxrCs do i\ociitc. 
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S - BRDE - BANCO REGIONAL DE DESENVOL- 
' - VIMENTO DO EXTREMO SUL (conclusão) 
116. Olvcùin 81.4. - Iiid. Com. dc Ólcos Vcgetnis (11). ......... 
I l i .  Olvcbra S.,\. - liid. Co~ii. d e  Ólcm Vcgetsis (I) ........... , 
L~ . 
I 
IiY. I'listicos Saiircmo 8.A.. ................. . . . . . . . . . . .  
. I . 
I 
I i?. I<ecrusul S.A. - Viaturas c ReTrigcra~no.. . . .  :. ........... 
\ 
120. .Rodoviirrias S.A. -. liid. de lrii~~l~niciitos ~il~raiisliortc. . . . . .  
....................... 121. ~ n s a ;  Iiid. Caiiiérciu d e  Csriics S.:! 
. . . . . . .  ',> , 
122. Schiiiidt Irriiios S.A. -- Iiidiist,ria e Coiiiercio. ............. 
..................... 128. Sshiverz S.A. .- Iridiiqtriu c Coniércio .,:. . . . .  . . 
' , ! . . . . . . . .  .! . -  "- s ,... . . .  
124.. Siiilõcs hiiiltcs & Cia. Ltila.. r . .  ......................... 
125. S.A. IArt.efatos dc Çiiiiciito Roiixr . .  :....... .: :............ . < . I  
12G. 'I'dSAC S.A. -. Indiist,ria d o  Taiiiiio. .................... 
12;. .'1'~çiioi;~cdulo Indiistris c Cornbrcio S.?\. (1). ............ 
128. Vaccliil.A. .- liidústria c Coiiiériio (III).. ............... 
12!1. Vogg s.A. - Iiidústriu bicpliirgici [xx) ................... 
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-- (<uail~a, RS 
- Lajeado, RS, 
- 
-- Esteio. RS 
,. . -  
-- Saliiicaia do Sul. 1<S ! 
'.:c + L ,  - - L'lioas, RS 
- Pôrto Alcgrc, RS . .  
, 
' 
-. Cari i~o Boiti. 1<S 
-. Tucuiidu~a. RS. 
- S i o  Sebnstiiio d o  Cri. R 9  
- Porto Alcgrc. IIS . 
L Moiitcncgro, RS - 
Sào Lcopoldo. RS- 
- Ealiucaia do  Sul, 118 r 
-- Ca~ioas, 13s 
, --  . . 



































XATUREZA DO PROSETO 
, . . . . . .  . . . . ,  ~, 
. . . . . .  
I,IXHt\ . 
. . 
- . .  . . . >  . . I .  
:: . . .  ". 
- Ileo d e  soja - Óleo d e  iirihpa 
- Parelo e torta d e  sojx 
- Óleos vegetais (bruto).. 
.- óleos vegetais (refinado) . 
- tortas e furclos vegetais . ,.. - l i ~ u t o s  d e  i>>ljetjlenn - ~ i i d u t a s $ e  l>3listirvo ' 
-- fios' de.nj.lon - '" - sarroprias e. furgãcs (isotérrriicns e Irigorilieoz) 
- scmi-rehoquis'(isot. c frigorilicos) 
camaras friprífic- dcsiiiontávcis - terceircs+ixcs (lriicks) . ' 
- [rescnis c ciiihutidos (boviiio! ., 
- cortes cspcciais relrig. (ideiiil 
- cnriic boviiir desossada coiigelad~ 
- farinha d e  osso e'sElin 
- gelo 
- calgados ])ara ç:;ilioras 
- óleo de soja 
-- 6100 dc tungue' 
- , t o r t a + s o j a .  
- cariics 
- artefatos de cinicrit; 
.- argaiiiasw dc cal - 
- extrato d c  tatiino (li6 e dl:du) . 
-- fcrramclitas ~ ia ra  veiculos o outros ' - - cnurns surtidos dc I>oriiios . 
- artigos d e  caldeiraria . 
- artigtç de estruturas . . 
- artigos de ~iiccãriica . 
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, 2.1. ASPECTOS PRINCIPAIS DOS PROJETOS APROVADOS NO EXERCICIO DE 1971 
2.1.7. Modernização e Reorganização de Industrias (FMRI) * *( : ~ ~ N E K O S  IIB IXI)~~.STIII~\.  I~RSEI?[CIAIUOS 11 I,O(I:\I.JZAÇÀO SIITIII{F:%A 0í.i PRoqI&ro  
- . Ikiuidasáo de passivo oiicros~i 
- 1iquid;ieSo de tussivo oiicmsu 
-- cstudosdcviabilidade c ~irojctodciiivcrxáocfitiaiiciaiiictito~nru iiiililuiitq8odc uiiin lilirica p r a  I~CJ~)PIIICII- 
to e cores de chai>a c I>oliiiias dc aro, iiiclusive galvniiirndas, c de alu~niiiio. 
- rnodcrnizaç5o dc gcstln c rnelhorin dc ~irodutividodc dn cmlirdsn que resultou da fuscoda Fuiidicáo Lulxiririi 
S.A. e Usina Sarila Eugènia S.A. - riiedisnte liquida(ê.o do scu 1)asçivo oneroso, msiiii corno iiivcrafiea 
em reli nri\.o lixo e ciii sua orgnniznfio. 
-- nquisi(50. 1;cla ciiipr2sn.dns fibrienç da Borup (Riilhu Mctilicna) S.A.,nituadu iia Cuniiatxro e eiii Cniinis 
(RS); transfcr@iicia c iiiontngeiii rle idquitiss c equijioincitios lia I i t i r ic~ da (:uniialiaro;iiivcrs6csciii 111.- 
quiims c discos ~>lk.jbicos; rcorgn~iiza~iio da cmprãa. 
- incorporaç5o, peln cint>rím, dn Aros I3rooklíii S.A. c Tevonn-T6eiiicu c \'ciida de Bintcriais S.A. co~ii fitinii- 
ciariiento p~rcial  de débi tos fiscais c eiicargos socinisvciicidns, aquisipiode 3bivo fixo e rcf6r~0 de eeliitnl 
<le giro. 
- cons,lidariio dn iiicor1iorn~80 <L ceniprêsn [Ia Aluiiicolor - liidústria e Colorariío de bfetnis I,tda., iiicdiriritc: 
reorgoiiirnçiio c iiiodernirar&o dc gcstáo; iiii-ersaes iisns co~ii~lcnicntares; saiicariientn linrricciro. 
- - coiiçolidn~~o da fuaào rlc I eiii~irCsrs, atrav6:i.a da uiii ~ilaiio d c  rcorgaiiiza~ão ailiiriiiíatrativa, iiivcstiiiieiitos fi- 
xos coiii~~lcnietitares, rcf6rp do ca1)it:il dc giro c liquidqão de pnzsivo orictoso. 
- - pcscluiwr c dcseiii-olr-er uni iiiodtto-liadno dc Imrco iwstiueiro. para coiistru~ao c111 s6ric. 
J\ - PRODUTOS QU~M 
I .  licsiiiaa Sitithiiciis e Jinsli<:is 
2. Siiitcko S./\. - . l ~ r ~ i o r t n ~ í i ~ ~ .  
I4 .- PRODUTOS META 
3. Tckiio S.A. - -  ISiirreiihurin, 
4. l~iiiidilusc $.A. - - AIctnlurc 
5. Silr7:i l 'orlcl~ S.A. - 1iidii:rlria 
6. Hroukliii & Alpoiil S.A. - - 
c - MECÀNICA 
7. hiti~iiiii~ii Iiidustriel 15stniii 
I - MATERIAL E L ~ T R  
Y .  Iti\SA -- Eiigciihriroa Asso 
15 - MATERIAL DE 
O .  EJIAQ Eiqciiharia c hiaiiiu 
I ~ J S P ~ K I I I O  Tur,tl! 





S.A. ((irarntai - RS).. .:. . . . . . .. . . . .. . . .. . . . .. . . . 
IiidÚatriz c Coin&rcio wôrto Alcgrc - RS). . . . . . . . . . . . 
.ÚRGICOS 
liidústria e Coiii6rcio (ltio dc Janeiro - CiU). . . . . . . . . . . 
ia. Usiiiaciii c F.qui~inriiciitos (Rio dc .Inticirn - GB). . . 
c Coiiii.rcio (Ilio dc Jnrieiro - GUI..  . . . . . . . . . . . . . . 
Aros c I'rdutos Siderúrgicos ('iíaui -. SP). . . . . . . . . . . . 
mtcc Irtcka. (SBo I'aulo -. SP). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
co E DE COMUNICAÇ~ES 
,indos S.A. --- liid. c Coriiércio (São Puulo - - SI1). . . . . . . . 
TFANSPORTE 




(*) ,1\ C O I I ~ U  do Fundo do Dc~eiii~olviiiiciito Técriico - Cicritilico - JWXTEC. 
2.1.9.  .Outros Empreendimentos 
SETORES, IIENEFICI~IIIOS E LOCAI.IZAÇ.~O 
---- 
C - PESQUISAS (concludo) 
15. U1Fi.J - Coord. das I'roururiins de Pbs-Cirailuaçlo de IGii- 
goiiharin - COPPE (Rio dc Janeiro - (;H) - (sulilc- 
ineiitatiio). ............................................ 
1 0 .  Uni30 Fcdcnl - alinistério da Acro~uticn - Centro TÉe- 
nico Aerocspncinl (CTA) (Súo Josl dos Cnmpos - SP). ... 
20. Uiiiüo Fcdcml - hliri. Aeroii~uticn - Cctitro Téctiico Acro- 
csl,acinl (CTA) (Sáo Jos0 dos Caiiipos - Si'). ........... 
21. UiiiUo Fcdcrnl - hfio. i\croiiáuticn - Centro Técnico Acro- 
.......... cspcinl (CTA) (SBO Jose dos Campos - SI'). 
22: UBI' - Rscolu I'olit~ciiiw - Ilcpt." de Eiigciiharia de 1Ele- 
trieide.de (Lnborntário dc hlicroeletriiiiicn) (SSo Paub - 
SP).. .................................................. 
23. Uiiiveisidadc Mncketiric - Cciitro de 1Udio ktronoinin e 
Astrafiaiea (CRAAAf) (su~ileriictitnçáo) (Sgo Paulo - Si') 
21. UitiSo 1:cdernl - hfinist. da Agricultura - Iristit~utodc l'cs- 
quisaa e Experiineota@as do Sui (IPEAS) (Rio Craiidc do 
Sul e Sniita Catnriiin). ................................. 
25. Univ. Federnl i lc Pelotsll - I7nc. Agroiioriiin "Eliseu hfncict" 
(Pevtns - RS). .................................... 
I> - OUTROS 
26. Aminçlfo Ilr~ileirn de Xoritias Téciiicns - ABST (Ria dc 
Jnnciro - (:R). ....................................... 
27. Kiirn~>ass4crruloras de I<iiiprbiis. Eiiilireciidiiiiciitos e I'urtici- 
pnfics I.tdn. [Sso Paulo - SI'). ....................... 














SATtiREZ.4 DO PROJIXO 
Pro3scguinicnto dc pcsquiuis 110 caiiipo da pcrinenfic. ntravés de iiic~iibrmns. 
Estudos de vinbilidndc dc fabricar50 iincionnl de Iiccna, coiriponeiites clou moiores Icves !>ara aviario. 
Pesquisn rio cninpo dc ~iiicrcoiidas, visuiido o projcto e execuç;io dc uni ~>roti>lilio dc radar mcteoro- 
lógico. 
Pewuisui tcciiol$icas rclacionadan coiii n obteiiçso <Iclipas e do nroecsua dc dcsgmcilicapio eni vicuo c 
refino de acos de alta rcsisléncin. 
Consolidr~~o do laborntúria de dispnd~i\.os ~emico~idulote~, miit dcs~11~1~inicnto  d~ trabalhos vimido 
h constru~ão de circuitos monoliiicos l~icos,linenrcs c 3IOS. aléiii de outros tralinlhos. 
Dcspeaas auplcmcntnrcs coiti a niuiaicilo dc equi~ioniciito dcstinadn n iiequisari rio caiiirw da hslrofisica. 
Frojetoiiitegndo de p e ~ ~ ~ u i s ~ s ~ ô b r c  tnclhoraineiilo do nrros, no H.C. do Sul e eni S. Catarina. 
Pcaiuians sobre cultivo c t6ciiicns de ~irodu~áo de ton~ntes destinados ii iridu~triuliznç~o. em colibbnr~r;io 
coiii outrar Úrgnas ~iúblicos e a CICASUL. 
Dexnvolviriiento dc riornins téciiicns no cnmpo dc coiii~iutridorca eletrônicos e Úrcas afins. 
Custeio do registro inl~rnacional de lvateiitcs de "Sislciiias de Pcsquisns de Opiiiiuo Piil)lica Iiiiedinto - 
IRAS' c o "Sisteina Aiibidtico de Determiiiaçfío Continua de Sivcl de AudiCiicia de Cinaiudc Tcle- 





Custeio c coincdato 
Custeio c corii~lato 
Custciu c coiiiodnto 
Custcio e minodato 
Conimlnto 
Custeio 
Custeio e coi~indnto 
Rcntncíio dc serviços 
Firiaaciniiiciito 





UESEI.'ICI~RIOS 15 1.0C~1.1%.4~~0 
I .  JIISIPLAS - Instituto de I'lanejainciito Fko~iôuiicm e So- ................. cinl - ,yb (uio de ~~~~~i~~ - CH). 
SATURE%.+ DO PROJETO 
. 
- g3rniitir parcela do prep  dos estudos visaiido o implantwço dc complexos industriais 
iiori setores iiielal-iiieciinico c i~uiiiiico. asererri realizados Itslconsult 8.p.A.. de 
Itoriio. li dcr do criiis6mio formndo pelas eml)rEsas l~tiuoconsult, Tecnomcral e Coii- 
sultin. 
Crt  2.600 niii I FRE 
USS 3. 100 iriil Aval 

3 .  RELAÇÃO DAS .OPERAÇÕES APROVADAS 
3.1. OPERAÇóES EM MOEDA NACIONAL APROVADAS ATE 31-12-1970 E CONTRATADAS 
NO EXERCCCIO DE 1971 
,\ - FUNDO DO REAPARELHAMENTO ECONOMICO - FRE 
1 .  'I'crinitpis Sditioiriis do  11. ( i .  do Norte S.A. - 't'lCllXllSA.. ................ 
2, í.;ovCrno do Estado de SJo l'niilo - Scçrctaria rltr 'Srnnsgortes.. .............. 
................................. 3. SriiiinP Iridústria Quiiiiica dc binnnus S.A..  
...................................... 1. Cin 'l'clclônicn do XfaraiihBo - - ................... 5 .  Dci>;irtsmcnto de Estrada8 de Rcdngcm dc hl'iiias Gerais.. 
, , ............................................. n. ~; i laei~ii i  lndúçtrias Quiiiiicau S.A.. . .. 
7. Ftigoriiiso \'ncnricnsc S.A. (~u~ilcuiciitn~iíti).. .. ............................. .: . 
S. Rede Férrovikin I'cdernl S.>\. - Ri:l:St\.. .................................. 
I). YtidÚ3tri;ll I'zramo~tnt S.A. (su1)1cniriilaç50). ................................ 
............ 10. Ceiitrul iL. Ali:istaciiiicnta do Estado tln I<in de .Iniiciro - CAEI1J < .................. 11. Dolrarfnincrito do Katrabs de Ilndagcrn do 1Sspfrito Saiitu.. > ................................... i 2 .  Cin. 1"crro c Aqo de Yitóriir - COFi\IrI. 
13. Centro Iidu3trial dc dri t i i  - CIt\ ......................................... 
1.1. Coa~iirciÓ.RwJovi6rio Iiitcri~iui~i:i~nI dn Hnhia S.A. .  ......................... 
16. Prl)iriis, Iridiist~ria dc i'aiicl S.A ............................................. 
................................................. 15. Cia. Ciiiietito I'ortlatid Itaii 
H - FUNDO OE~OESENVOLVIMENTO TÉCNICO-CIENT~FICO - FUNTEC 
I Cornissfio Nnciotinl dc Eiicr~iir Niiclenr.. .................................... 
2: Uniiío lic:loíal- hliiiisti.rin <In hfnririhn - Iiist-itutii de l'csquisna dn Aiaririlia (1.11- 
1i:ir:rlhrio do Iliulozia Ex~irririicritnl). ..................................... 
3. Uni.0 Pcdcrdl - biiiiijtirio da dlririnhn - Direiorin dc Cnmiinic~ções e Elctrii- .................................................................... IIICU 












i I'ariliic itiduslriiil I I'ruiisli. rndovi~rio 
Iiitl. celiiloac c lialicl 
Iiid. i!iiiieiito 
I .  S~iiCic!ii?i c Cintas Darliiig S.A ............................................... 
?. Pe:ircira Nova 'rupb.S.A. .................................................. 
3. Slturnin S.A..- Rcumul~doreu Elétricos ...................................... 
SI' . SIb 
SI' 
Iiid. vestiilrin 
Iiid. ~iedra, nrgilii c ritlro 
Irid. iiut. cl6iricn 
I )  .- PROGRAMA DE FINANCIAMENTO A PEQUENA E MEDIA EMPRESA - 
FIPE,#E !Rapasse) . 
........... ........ 1. I3anco tie Dcaciivolrime~ito do Pnrani S.,\. - IMUEP. .:. ................. 2. Btiiico de  Invc3tinieiito Iiidu3irinl S.A. - li;VESTUA'rTCO.. 
3 .  Uaiico do Estnilo dc Sergilic S.A ............................................ 
*I. I3oiico de Invcstiiliciilo do Ilrilsil S.,\. - 11111 ............................... 
............. h .  Uniico de Descrivolviinoiito do 1Sst)irito Sirtito SAI. - I>hNDES.. 
5. I3aiico Dcrinsa de Iiivcstiriiciito S.A .................... : .................... 
7. . Ijanco Iiidujtriul de liivcstiinciito do Sul S.A. - I3i\SSüL\'EST ............. 
.................. ..... ........... 8. Ilnnco d c  tnveatiiiieiito U.C.S. S.A .. .. 
........................................... ! i .  I b c n  Ilallerrde Iiivea~iiiicii1Os S.A . . .  
10. Ilaiioo Safra do Iiivcstiriiciitos B.A.. ........................................ 
......................................... 11. banco I'inass dc Iii~eatiuicrilos S.A 
15 - FUNDO DE DESENVOLVIMENTO DA PRODUTIVIDADE - FUNDEPRO 
I'rogriina I~II'ISBI'E . , . 
l 'ro~raiiu lf I f'lCh3 K 
Proaroiiia 1"II'Khl lS 
I'ro~raiie IflI'lçhiE 
I'rogrania I'IIbEB1l.: 
I'rograma FI I'EXiE 
I'rogrnma FII'EXIE 
I'rngrnirin I'IPEhlE 
- I'riigrnnia h'l l'l<hfE 
l'rirgrnin~~ l~ll'b:hl E 





SP - 8r' . 
SI' 
SI' 
1. Uniircraidale Ipcderal de Viqosn. ............................................ 
2. IJtiiBo C'c.lcra1- ~íi.iiit8riodii hfiirinhn- Iiistitulurle I'csquisaada bfuririhn (Iiii- 
Li~tnthrio de Quiiiliça) .................................................... 
3. >fngne~itn $.h.. .......................................................... 
4.  Dibarricc S.:\. - iingciihnriu de Sistemas c Prúies3ariieiito dc Dnrtoa (supleiiieiitn- 
, . . ,  
~'esilui'sa (nliiacirtos) I 881.1 1 %/ouli0 ( ioimii i  
Iiid. pedra. nrgiln c vidro 2.100,O 06/li/iO 2i/01/71 
Proccssaiiiciilrr iIr: iIndos . 1.300,O 30/i i l i0 .15/02171 
~ ~ i ~ r ~ i ~ i i w t ~ f i r ~  1 100,ii I )?,il; 1 0:liliii qünl. ................................................................... 5 .  Cia, Uainns Nncioiisis ............................. :. ...................... 
F - FUNDO ESPECIAL PARA O FINANCIAMENTO DE CAPITAL DE G I R O  - 
FUNGIRO 
I. . PcrLic;iiri~is S.A. - Iiidústtiiis Ileiiiiidnr ílc Embalngeiis.. ..................... 
2. I~crLitiliiii S.A. - Adulins i! Iiidcticiii:iv. ..................................... 
3. Cia. Iiidiistrinl Satita Matildc.. ............................................. 
4 .  CO1'AP.l - Gin. I'nduaiia dc Pn1il.i~ S.A.. ...................... . . .... . 
5.  S.A. Taquariciisc de Papel - S.iTIPEI,. .................................... 
....................................... 6. Gcnia S.A. - IC:liiipnmeiidog, Iiidustriaiu 
7. Ilnlsula do 13rasil S.A.. ............................... :. .................. 
R .  Cia. Puulista dc l~crtiliznntos ........................... :. ................... 
0. hlcrcin S.A. - hfcrcnniil c Iiidusirint Auto-Rças ............................. 
10. Ccmntcx S.A. - ItidMrin dc Sliquinas ........................................ 
. -11. \ITi'ilsoii hlarcoiidcs S.A. - Indiistria e Couikrcio dc hlúquinas .................. 
12. S~r i tn  Constâiicia Tccelagcrn S.A ........................ ,. .................. 
..................................................... 13. Cin. Soutcx de Ruu~ias 














Iiid. nrief: !li: plb&icos 
rll~i. IIU~;II~C:S 
liid. i~icc+iiea' ':. " 





lrid. innt. dc Iraiisportt! 
Ind. iiteeánicn . - . 
Iiid. inednics. 
Iiid. tfistil (cxpnrtaçlo) 
Iiid. do vestidrio 
. ~ 
I .  ~Iiidúsirio Tixtil tlc iinipolia S.,\ .............................................. 
2. Sliuriinr - Es]iutriii dc Kyloii S.h ................... .. . . ........... 
S. Cin. I'rogresso Itiduatrinl do llrasil (Fnbriu Bniigii). ......................... 
.I. Indiiitrial Poticeiia hfascarcnha S.A. ........................................ 
5.  Cin. ~ndu;trial Aliniicn Bonilcs~nchcnsc.. ................................... 
6. Cotonilicio Josl Ruliiio S.A.., ............................................. 
i. Briuilnl S..4 ............................................................... 
............................. S. =til Tulincns S.A.. i . . . . . . . . . . . . . . . . .  
11 - FUNDO DE FINANCIAMENTO DE ESTUDOS E PESQUISAS T ~ C N I C A S  - 
1. Dewrtnmcnto ;\'acioiml dc E s t r a h  de lkdageiii - DSFR ......,........... 
(I) Incliii pareela ctii inocdn cstrnrigeira, cuju valor foi corivertido c111 cmciros, ir taxo da fnoca dn nlirnvaciio. ,: ' 















hid. thxtil . 
Iiid. tC?itil 
Iiid. tGxti1 . 
Irid: t h t i l  
. . .  
Trauu~i. rodoviirio 
. . 333.0 
. . .  453.1 
4?1.7 


























I' 3.2. . O P E R A Ç ~ E S  EM MOEDA NACIONAL'.APROVADAS Mó ~ E X E ~ C ~ C I O  DE 1971 
c 
3.2 .1 . '  Fundo do ~ e a ~ a r e l h a d e n t o  ~ c o n ô r n i ~ o  - FRÉ 4 : . . . . . .  , - . . 
1. 






1. .Si+lgema Iiidustria Quíinica (auplcincritnpio).. ................ . 
2. Cia. Ciniciito Portlatld Itnii c Scrraiia 81.4 de hiiriergàu. .... 
3. Cia. Progrcçço lndbatrinl do Ur;iqil (1;ábrica.Uaiigu). . . . . . . . . .  . 
4. Cia. Fcrro c Aço dc  Vitórii '- COFAVI .................... . 
5.  Iiidústria dc Celulose Iiorrcgaard S/,\. ...................... 
6.. Cia. IXrpa e Luz Cataguazes - Loopoldiiia.. ...........,.. :. . 
7;. Ccntrais ElCtriças de Minas Ccrais S[A - CEhlSG. :.......'. . . - 












. . .  A = suhserigfio' de5aç?ies: L3 = "undernriting"; C = suhscriçílo dc RÇBCS (Cr8.06.5~9.8:mil) e "staiid liy" (Cr$ 24;QOO.O mil). . 
. . 
- 
3 . 2 . .  OPERAÇ~ES:.EM MOEDA' NACIONAL APROVADAS NO EXERCCCIO DE, 1971 . . . . .  . .. . . . 
, . . - ,  '.3.2.1.. Fundo do Reaparelhamento EconGmico - FRE . . 
. . . .  . . .  C) -Programa d e  Modernizagão e Reorganizagão da ~ b r n e i c i a l i = a ~ ~ o  - .  PMRC : - . .  . .  
DATAS 
m .  
~ ~ B N & F I C I Á H ~ O S  
. . , . 
.- - 
1. Cia. I'aulisia dc Aliiriciitaiio - UUCHES. ................... 
2. Qtioioiate Dulcora Sl.4.. .: :. ..................................... 
3. .  Vl$l! - Vidraparias 13ra3ileiras Reunidas S l h ,  :, . . . . . . . . . . . . . . . . .  
.......... ..................................... 4. Drogsiil Ltda. :. 
TOTAL. :. .'. . ..:.........:. . ................................ 
. , 
. SETOR DE 
ATlVIDiIUE , . . , . 
. 
liid. química 
. . . . . . . . .  Ind. quiniica 
. . Tiid. tcxtil 
. . .  Ind. inctiilitrgicn 
Iiid. coiulo& ò baile1 . . . . . . .  
Energin clétricn 
Energia elftrica 
- , ' 












, 06/09 . , 





- . AI'ROVADA ' 
I,OCAT.I- 
ZAÇÃO 




- .  
, . 
(1) $ob s forma de rrubricricãa d c  dchênturcs. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  " . .- . -- . . .  ' . . . . . . . . . : . . . . . . .  . . . . .  ..: . . : . .  ..". ..,-... . . . . . . . .  
. . 3.2.  0PERAÇbES.- EM. MOEDA NACIOMAL APROVADAS. NO: EXERCCCIO' DE 1971 , 
. . 
'3 .2 .2 .  Fundo de ~esenvolvimento Técnico-Científico - FUNTEC , . , 




















. . . . . . . . . . . . .  
SETOR DE 
ATrVID:\Dq~ , . 
-- 
Iiid. dr! nlinieritação . , .  
Tiid. de a l i i i i e n l ~ ~ ~ u . .  . . .  
Iiid. ~irod. riedri, argila c vidro 
hid. Iartnacêutica 




, A -  . 
U 
' r? 





, D.4TAB . 
. . 
AprovavZo Co1)trato I- 
. 4  G 9 1 
: .- ,  
. . I 







I .  C~n3elho Nacional de  Pcsqiiisas -. Inst. Mateiiiitica I'ura c Aplicada - - (I.MI'A). . . . .  .: ..... .. .. .. .............................. .:. ... 
......... 2. Unitcrsidridc Federal de Santn Çatariiia - Ceiitro Te~iiolúgico.. 
. 3; Utiivcroidndc Ikdcrnl do I'erin19 - Irirtituto de GeociSiicias - Der;artamenta 
de Ciencias C:eodésicas:.. ............................................ 
I 4.' Uriivcrsidade de S. Paulu - Escola Politécitica - Uepartamcnto de ãngc. 
~ihar i i  de~.Elclriiidadc - Laboratório de Microrletrtnica.. ............. 
. . S. ., Uriiversidede Para o Deseiivalvimetito dc  Santa Catarina - Paruldadc dc ICn- 
Fciiliakia de Joiiivilc.. ............................................... 
6: ' Universidade d i  S.Paulo - Instittito dc Quírnica - llepnrtnmentn de Química . . Fuiida~i~eritel.. . ............. .: :. .......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
i .  UriiZo Fcdcral - hiiii. do Extrcito - Ilir. de  I'cuquisas , , e P;nsiPn TGciijco.. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  8 .  PUC - Centro Técnico-CicriLíFico. .':. 
9. Uniáo Fedcral- hiinyda Acroniutica - Centro T&criico Aoroesliacial- CT4 
10. Universiddc Fcdcral da  It. I;. do Sul - Ipnc. de Cii.iicias Eooiiüi~iicis - Iiist. 
.......... ........................ f5studos c I'csqiiisns 1':conâmicns. '. .: 
-, 1 I ,  Univcrsidadc de  S. Pniilo - lisc. 1'~litEenica - Deri. Erireri~idria Naval.. 
12. Xompnss-Geredoras de Empr&sas. Empreciidiriiciitos i? Participario Ltda.. 
. 13: . UniRn Pedcrnl - hlin. da  hiariiiha - Iiisi. l'csq. Bisriiiha - Cru110 dc Elo- 
............................................................. trônica 
14.' Ilniver~idade Federal do ltio: de Janeiro - Coordeiiaçáo dos Programas dc  
. - l ' i z 4 r d u a ~ i a , d e  Eiigeiibaria - COPPE.. ......................... ., 
15. Iiistitulo de Pisica Teiirica.. . ........................................... 
.... 16. Uriiveraidde Federal de Pelotas - Fac. dc Agroiiomia ':Eliseu Macicl". 
l i .  Uriive~jidade Federal do llio dc Janeiro - Instituto de  Gcocièneias.. : 
. . i a .  h;oeiagão Uraiiliira dc Sormnv Técnicns - AIiW'r.. ............... .: .. 
. 18. U!iiverjidade Fcdcral do 11. U. do Sul - Instituto de I'esquisas Hidrhuliqi 
(Centro de Hidralopia Aplicada) ...................................... 
20.- Uniio Fdcra l  - hiiu: da hfariiilii - Dir. Couiuriica~ões e Elctririiica.. .. 
21. Uni50 Federnl- 3liii. da .4eronáutica-Ceiitro TCcriico Aerocspacial-CTA 
2 2 .  Universidade Federal do R. O. do Sul - Faculdade de A roiiomia.. ...... .,$; . . ...... 







. SETOR.. DE . , . 





. .  
I'csc~cisa . . . . . .  
Erisiriu 
Ei13itm . - .  
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3.2. OPERACõES EM MOEDA NACIONAL APROVADAS NO EXERCICIO DE 1971 
3.2.2. Fundo de Desenvolvimento TBcnico-Científico - FUNTEC 
(conclus5ol 
VAIAR QA DATA 
I,OCi\IdI- OPEKAÇAO 
ZAÇÀO A i l i l D A D E  1 APROVADA 1 1 1 DE CCr8 niil) AP~o,,~o 1 Contrnto 
23. Universidade Federal de M i n ~  Cernis - histituto de Cihcias Miotágicas - - 
Dept..~ bficrobiologia.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . .  24. Univer31dt.de Mackemie - CRAAlI (suplenienta~30) 
25. linino Federal- Jiin. da Aeronduiicn - CcntroTéciiimberoesinci~I-mA 
26. Cnim Federnl - llin. da Agricultun - Iosriruto de Pesquisas e Expeiinieu- 
iam3 Agropecuirim do Sul - IPEAS . . . . . . . . . . . . . . . .  
2;. Univcnidnde Federnl do Riode Janeiro- CaordewãodmRogramasdePós- . . . . . . . . . .  Grsdu3~ao de Engenhrin . - COPI'16 -- (suplcmentwio) 
310 





TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 .  - I - 
3.2. OPERAÇBES EM MOEDA NACIONAL APROVADAS NO EXERCICIO DE 1971 
3.2.3.  Programa de Financiamento 3 Pequena e Média Empresa - FIPEME 
a) Operações Diretas 
3.2.  OPERAÇõES EM MOEDA NACIONAL APROVADAS NO EXERCCCIO DE 1971 
3.2.3.  Programa de Financiamento a Pequena e Média Empresa - FIPEME 
b) Re~asses a Aaentes Financeiros 
BESEFICIAHIOS 
---. 
I .  Cia. de Tintis e \'ernizes R. 3lontcsmo ......... . . . . . .  2. Iiidúatrias Menkn de Cnrtonnucm l.ídn 
. . . . . . .  3. len&ecl>r indhtria Química S1A (sutilem.).. . . .  1. ISiindy Tubing SIA - Indktriu c Coinfrcin. 
5. I'llticos Jbtalma SlA.. . . . . . . . . . . . . .  
6. 1,eo Itidiistria c Camlreio de  Uiiihrnies $1.4. . . .  
7 .  liiiirica dc I'npel Santa rcrc3itihn 6li\ (sul>leiii.) . . 
R .  blelulúrrica iliarcatto 1.Wa. . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . .  9. Ccrvcjaria de Ur.~sflia SlA - CIFIlIlASi\ 
10. (.>rnsmsn SIA - Corrii.rcio e Indiistriu .......... 
11. hfadinsa S lb  - Com6rcio e IiidYsirin de ilhtleirns 
12. Ihidon S/A -- 1nd.de Irnplenienlos para oTrmisports 
13. Proictores Cibic do Hmil S/A . . . . . . . . . . . . .  
TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

















- - .- - - -. . 
. ....... 1. lloncn de Desen~o1vimrnto do de Pernnmtiuco - IMSIIEPR.: 
........... 2. 1l:inco do De~envolvimento do Fatndo do Ceaiii - HASDECE.. 
3. Ilnnco de De3eiiwlviniciito do Kltndo do Paruiiii - BADEP ................ 
.............. I. Ihnco do Deseovolvimeiiia do fi lodo de S. I'nulo - BADESP 
5.  ~ I I C O  de l~cçcnvo!vimento do Entndo da I5ahin - DESESBASCO.. ........ 
G.  B D ~ C O  de Investimcnt~ do l l m i l  SlA - t lIU .............................. 
7. Hnnw dc Investimento LWPF& SIA - UASCOPEC; ........................ 
4. Iinnco de Dcscnvolvimento do &todo do Paranó - IiADEP ............... 
9.  Hanco de Inves~iuiento industrial S/A - ISYE6TBASCO .................. 
10. Uniico lk~iona l  de Deseiivolvitnento do Extremo Sul -. BRDE.. ............ 
11. I h c o  liidiiatrinl dc Iiivesiiiiieiito do Sul - - .  IIASSULI'EST ................. 
12. I3arico.d~ Uescnvalvimciita do Rio C:rniidc do Xortc - . BBNX .............. 
13. I%niico dc Desciivolvirncnto do Fatado do ~l'~ratiliáo SIA - I iLI3i . .  ........ 
14. Ilanca Industrial de Iii\r~timento do Sul - I!AXSULiEST (suplcm.). ...... 
................... 15. Ilnnco dc Desenvolvj~rietiio dc Gerni~ - BDSfG..  






Celulose c riapel 
Qui itlica 
.\letlÚrgica 
Artcf. do plisticoa 
Vcstiiiirin 





JInt. de Irnnsporic 































3D.000.0 - - 







-- . - - - 
- .- * .  
-- - l i .  Uniico Dewn de Investimeiilo S!A.. ...................................... ilf(;(*) 
VAI.011 D A  
Oli13Ri\CA0 
A1'110 VA 
.............. 19. Uaneo de Desenvolvimento do Fsyirito Fnitto StA ---. HASDES 
DATA 
18. Iinnco S3tn de Inwstiment<n S!i\ ....................................... 
13. Hnnco Bradeoco de Inmtimcnta 8!A ....................................... .. 21. linnm de D2ien~vlvimeiito do Eçt. Ilio de Jnnriro S!A - BAhCOUEIIJ.. 
22. Hanm de lo~es t imnto  COPE(; S.',! - - BASCOPEG. ...................... 
27. Banm de Inratimcnto do B m i l  SIA -- IIIB.. ............................ 
21. nanco de Invcstirnenb Indujirinl B!A - ISi'ESTllASCO.. ................ 





























































(') Comiderndn a óren de alucrio prcdomirwnte do Ageiitc. 
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3.OI10.0 i - 
5.C00,O ' - 
5.0DO.O ' -- 
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1 3 .2 .  ~ P E R A Ç Õ E S  EM 'MOEDA NACIONAL A P ~ O V A D A S  NO EXERC~CIO DE 1371 
I 
3.2.3. Programa de Financiamento B pequena e Média Empresa - FIPEME 
C) ~ e ~ a s s e s  Especif icos 
I I I. I 
I 
ACIES1'ES- E BEWEFICIÁRIOS 
,! 
1 1. Ilanco da DesenvoIvim~ntu do Estndo do tlio de 
Jnneiro S.A. - IIAMCODEIXJ - (lW~rica de 
............................. I I:ilL - S.A.). 
i 2. Hniica d s  1nvc:t~inietito do-Brasil S.A. - BIB - 
I. . . (Pecolngcm c &fuiiufstura tlc 1.enpos Protiiicr 
I Ltda) .................................... 
' 3. Darico dc Dcscnvolvii~ienb do Esti. Ssiito S.A. - 
AAXIIIIS - (Capixaha tlc Csrinlica S.A. -. 
CASA). .................................... 
I' 
/i 4. Banco de Itiveatimenta do Brasil S.A. - IIIB - 
(Fumngalli S.A. - Indústria e Comércio). .... 
5. IJnnco Regional de 13cscnvolvitiicrito do Extremo- 
Sul - MRDE - (b'ogs S.A.- Indústria Afeta- 
Iúrgica) .................................... 
j 0. t3aiico dc I~caenvnlviiiiciito do tCsriiritu Saiita S.A. - LIANI)ICS (Buaiz S.A.) ................... 
TOTAL.. .:. ............................. 
:. 
. , 3.2. OPERAÇZIES EM MOEDA NACIONAL APROVADAS NO EXERCTCIO DE 1971 
3.2.4.  Fundo Especial para o Financiamento de Capital de Giro FUNGIRO . 
. . . .  - .  . . 
- .  , .  VALOR' DA . IDC*~JZ*C*O 
' ~;T:~F~~DE o p ~ l l ~ ~ ~ o  , IIATA' .- . , 
. - 
.DISP~~;N 1110 
. , . . : . . , . TO']',\[, . 
a BEXEFICJÁRIOS APRO\'AI>I ,: . 
. . INDUSTKIiUi (C,$ iIiil) ITlOGRA,\i'ADO 
. .  hfunigpio Iktndo ApravnqBo , .Contrntq 
. . 
400.0 OC/Ol 29/01 . 040.0 , ' ................ ....... I .  hictsl(irgica Bniilina S.A . SZo Paulo SP hie~lúrgica' 
2. Eiigea - ICngcnheirus Especializrdos S.A.. ............ S3o Paulo SP h~ecâiiicn 1,500.0 04/01 28/01 S.SOC!.O ' 
3. 151,I~A S.A. - Equipnrnentas Elétricos.. .............. Snnto Aiuaro SP Fi.inkrinl elktrico 150.0 13101 26/02 . . i00,O 
-I. Boiias Hr.isileirna S.A. -. Jndiiatria M~talíirgicn. ....... Rio de Janeirii GB Mctaliirgiou i.OOU.0 14/01 27/01 I .200,0 
5. Indusiricl c Comercial Brdsileira - IXCOBRASA.. .... I'ôrto Alegre RS Alimantwúo (cxlark- . 
Ç ~ O )  1.000.0 14/01 26/02 4.600.0 
R. 'l'kxlil Gabricl CalFnt S.A ............................. Siinto Amaro SP '1'Cxbil 4 ,000.0 22/01 15/03 4.700.0 
7. Duratcx S.A. - Iidústria c Cii~iiBroio :... Sào I'n~ilo.. SI' hfadciru (axvortasno) 1.000,O 28/01 11/02 . 1.200.0, . ......  .... .. 
R. Cio. Fieclo e Tecidos Gw~rstiiigucti.. ................. (:uaratiogucfi SP 'I'C*til 3,500.0 . 28/01 ' 30103 5.200.0 
-9. Çibral - Coiiiércio e Indúatrín S.A.. ................. Rio dc Janeiro CB hfccinien 2.000.0 28101 26102 2.9@,0 
10. COISPAL i Cin. liidu3trial Paiilistn de hlimci:tns.. .. Siio Paulo . SP Aliriientaclio 600.0 ll/OZ . 03103 800.0 
1 1 .  Eucatcx $.A. - iiidiistrin c C~iiiércio .................. Salto. SP (exlicrtaçllo) Z.UDO,O . , , ll/U2 ; 18/03 4.000,0 . 
12. Labatat6rio Jnccnud S,A ........................ .. ... Rio de Jnnciro (;H Quimiea 60.0 17/02 291C3 70.0 
13. King S.A. - Iiidústrins TExieis ....................... Sao Poulo SP 'i 'e~tii 300,O .li102 - ; 191G3 340,O 
14. Cia. Fia~Lo C 'retidos Saiitn Itosa.. Vnlcii~n ItJ Textil . ................... 6BO.O ' ,18102 . - 151C3 . 660,O. 
1 5 :  Ilrmwcy Y.A. - Iridiistrin i? Coriiirci~. Sflo l'aulo SP Quiiiiica : , 2.500.0 18/02 10/L3 4.700.0 . .. . . . . . . . . . . . .  
16. A Wovaauimica Laboratdrio 3.A.. .................... Sdo I'aulò SI' Quimicn 500,O 031G3 . 26/03 a0,O ' 
17; 1,sb~riiiirio Isa S.A ................................... Silo Paulo SP Quiouca , 400,O . .O4103 . , 22/63 ' 1. '250.0 
I!. Iiidústrin c ConiBrcio de Calçn<lna Arm-Ptcx S.A..  ....... SSn I'nulo. SP Calcador .:. 2.000,0 0dl63 S . .  OIlD'i . .  2.i00,O 
IB. -.Cia. bfogi de Cai6 Yolúvel.. ......................... Si0  Paulo Si', Aiiiiierita~~o , . 2,000.0 05/03 , 2Glq3 . . 2.740,O 
20. Cia. Fnbriutiaro de Pecas - COFAP ., Saiito Audré S P '  hiaterial de transmrlc 1.000,O 121G3 30163 ......... ...... .U.950.0 
21. Arruiificio Bidnl S.A.. :. ................... Sbo Paulo SP idetalúrgica, .......... . 300,O 15lC3 25/01 -'-%; 560.0 
22. Quinnl 6.6. - Iiidústria e Coiiiércio dc I h s . .  ........ Sno I'aulo SP TOxtíl . . 2.000,O 18/63 02/04 2.500,0 
23:' Sigriu S.A. - riid, Cot~i. dc hictilurgir c Calilct,to.. ... Ilio de Janeiro GIi Mecâiiics , 6D,O 23K3 . 2?/01 a 1U0.0 
. . .  24. IXIF-liii1Úr:ria Nac. de Insciicirlss c I'criilizaritcs.. .... SiIo l'aulo SP Quimica 400.0 24/03. 16/01 400.0. 
25. Polidura S.A. Tiiilm e i'ernizcs ....................... C;unnilhns 3.000.0 26163 . i u o r  . . , 3.soq.o 
2q: Snnvns S.A. - Ind. hictal iVice61iicn .@%\kt . ........ 2.000.0 . 2GlC3 . 30104 . 2.500.0 
2i .  Labomtários Pruiitost. S.A. - Iiid. Farnincéi~tirn ....... SUO I'uulo . 450,O 26/03 . 30104 . , . i05,O 
. . . . .  . 2s: lndiwtria de Óleos I'nwetiibú S.A.. .... SSo Pauto SP Alimcnta~fío (exporto- !. .............. . . . cão) . . iO0,o 31/03 11/05 ' . i00.0 
. . .  . . . .  ; 29, hialhoria hfontricol $.A4.. ........................... Siio Paulo SP Têxtil 1.000.0 01/04 28/04 1.30q.O 
. . . .  . 30: 1,aminn~Ro dc Mciai.8 Cleuieiitc S.A.. ................. Silo Paulo $1' . Afetaliirgitu 300.0 02/04 30104 350.0 
31. Eletro Aqa Altonn S.A. - ........................... Blurnennu SC hletalÚrgid 1 .OOO.O 15104 05/05 1. 700.0 
. . .  . . .  a 33. Indúitria de Veludos Corduroy S.A.. ............... .. . $20 Paulo SP Tertil Z.OOO.0 -15101 li105 2.300.0 































. 1.20ó.0 . 
5.000.0 
0.a50,o. 
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3.2. OPERAÇOES EM MOEDA NACIONAL APROVADAS NO EXERC~CIO DE i 9 7 i  
3 .2 .4 .  Fundo Especial para o Financiamento de Capital de Giro - FUMGIRO 
(conclusão) 
LOCALIZAÇIO D I S P ~ ~ X D I O  
TOTAL 
.-.--. . 
34 . Transmet S.A. . Comtrcio c Indiiirin ............... SBO Paulo SI' .\ íccinim 
35 . hiiyazaki 3.A. . Com . e Agicola .....,.. ............ 8x0 Paulo SP Aliiiicritafio 
. 3 G  . Cer6mica Togoi 3.A ................................ Poros Cddm RIG I 'rd ~icdra. nr~i la  c 
vidro 
.................... 3 i  . Agrnlc S.A.  Tratares c hlotares Caxim do Sul RS Iferjliim 
38 . Pcvcpescn S.A.  Com . ltid . Pescdo srii Geral ..... ., ItJai SC Aliniciita~úo 
39 . Olvcbra S.A.  I t d  . e Cnm . bicos Yc~ctais ........... Lajeado HS Aliuicntn~ílo 
40 . Hiplex S.A.  Labnrathrio de Hipoilcriiiin ......... , .. , Campinna SP Química 
41 . Filene Indústria TGrtil S.A ............................ 6ão Paulo SI' TCxlil 
42 . Cin Brasileirn de Produtos de Aro ..... .... ........... Ilio de Jnnciro CII Xict?liirgica 
43 . Aruo S.A. . lodiistria e Cot&rcio .................... SBo Paulo SP Material elritrico 
4 1  . Indústria de Pnp6is a Ernbalngcm Pau-Brasil S.A ........ &-o Pnulo SP Cclulasc c pane1 
1 5  . tndústria hfccünica Cavallnri 8.A ......, . , ..... , ...... , Súo Paulo SP hiectiiica 
, ........ 46 . S.A. . Finrio e Tcccl Ultrn hfaderna Chuekc Rio de Jnnciro GH TCxtil 
47 . Iirasmeutol S.A. . Com . e Jid6trin ..,...... ......... 5x0 Pnulo SP Extrst . 'e~etel(expori.) 
................. . 48 . Zaiiini S.A. Eyuiriainentos I'cssdos Seriioziriho SI' hfeeiuica 
49 . Ilcghin Iridiistria c ComOrcio 6.A ...................... Hclcnziiiho SI' Blcciiriico 
50 . Drnstosa $.A. . Coin . e Indiistria de XIcins ........... 6x0 Faulo SP Vestuirio (exprt.) 
... ........................ 51 . Indúttria 3lichclctto S.A ... Pürta Alc&rc 118 hiednica 
52 . Quiinicn Indústria1 Paulislr 8.4 ....................... SHo Faulo SP Quíiiiica 
53 . Xfc~iuica Aliredo Lilipi S.A ........................... &i0 Paulo SI> liecütlica 
........................ 54 . Usiuiem Bíemnim Corioca S.A Sova lguap  1W XIeduica 
55 . Indústria TBxteis Bnrbêro S.A ......................... Sorocaba SP TGxtil 
56 . Tkti l  J . Scrrnno S.A ,. .... .. ....................... SBo Paulo SI' ? 9 x l i l  
57 . S.V. Olivcirn S.A.  Indústria e Comfreio ............ Siío Paulo 8 P  .\ icGiiin 
58 . FRbtica Sacionnl dc \'ngães S.A.  FS\'. ............ Cruzeiro S1' liecdnica 
50 . htetalúrgicn 1)ouat 8.A ............................ .. . Jiiirivile SC hfctslúrgica 
60 . Curtume Saiih Ceitovevn S.,\ ......................... Aguai SP Couros c I'clc (export.) 
61 . Iiidústrio do Óleos Andirá S.A. ....................... A d i r a  J'R Alimentaç50 (enwrt.) 
62 . $.A, Indústria Zillo., ................................ Rinrilia SP Aliuieiita~ão (cxlmrt.) 
63 . Soro1 S.A.  Refinnrin bicos Vcgetsis ................. Pclotas RS .4 lirnctitaç%o (cximrt.) 
01 . Cin . Ind . CaR Solúvel D~WIIIO ............ , . , , ..... .. . I'etrÓplis IlJ Aliiiictitacb (exlnrt.) 
. ............ . (i5 . 'I'rcvoli S.A. Artefalas Couro o Plktieos Iiio de Jnuciro GR Ari dc br rmho plh- 
ticos 
........ . . . 66 . CIXPAL Cia Itid de I'cçyi 1>/.Autorn6veis TJinúo dn 
Scrra SP hfntcrinl de trstismrte 
67 . Cin . Mclhommentos dc Sã0 I'nulo . Inris, Pnpcl ...... SBo Paulo SI' Cclulme c p s ~ ~ c l  
68 . (;ocito lrniãos T6oiico c Coincrcinl S.A . . . . . . . . . . . . . . .  Silo Paulo SI' Quiiriicu 
69 . Ilnumer Erluipmcnto 5Cédim Hospilshr ............... i550 Paulo SI' hiccinica 
....................... 50 . Ittdiistrirn Cnrlw Fncchiiia S.A , 880 Cxlos 81' Qujrillm 
71 . Cin . Xacioiial de Fertilirnntcs ......................... Sao Paulo SI' Quirnicn 
....... .............. 72 . hiclnlúrgicn Alirnmo IChctlc 8.A ., C ~ x i w  do Sirl 1% hietnlúr~ica 
i 3  . Carber Indhtrias Reuniâan S.A ....................... 330 Pnulo SI' Siat . d e  emlulagens 
i1 . Cin . Iudurtrial Zoriiita . Eqiiipnmenloa do CerCiiciu ... $30 Paulo S P  .li cdnicn 
.................... 75: IIiurolec Iritlústria c Combrcio E.A Hio dc Jniiciro (;M hiccliiiieo 
i 6  . Iudiistria do hióveia Frnucisco I'nrmn S.A .............. l1i~6 MC1 BiubiliLrio 
77 . Bmn Qujuiin S.A ................ ..., ............... Fh Pauln SP Quimirn 
i 8  . 80111 Indiiztrin c Canifircio S.A ...................... SüoBcrnardndo 
Caiuvo SP hioliiliúrio 
79 . I'npl e Celulose Cnhrinensc 6.A ...................... 1 4 e s  SC Cclulose c mpcl 
-60 . 61em Cornbuhy S.A. . Imi . E ComCmio ........... ...- 3lnt%o SP Quiuiics (ex~art.) 
81 . Ito S.A. . Eiluiyanicntos Ilaloviátias .............. .. Uindctru SP hicrimicn 
82 . - So!eliral S.A. . Ind . e ComCrcio .............. , ...... D i d e m  SI' hl'ccciiiicn 
83 . Griificn Asùahr S,A ................................... Sfio Paulo S P  Edit . e Gmlicn 
M . Moto-PCW S.A. . Ind . c ConiPrcio .................. Siio Paulo SI' Mccinica 
65 . Citrobrnsil .................... ., ., . ... . , . . . . . . . .  , Sáo I'nulo SI' Aliiiicii(içio (cxliort.) 
S6 5lnjcr Zemel S.A. . Ind . e Comercio .......... ., ., .. .. Erio Paulo SI' TGxtil . . 
........ . 67 Iiidrisiria de Niquinss Equipuicutas CIiR S.A S!io Wulo 
, +! !dcciiuiczt SS . tLoelzcl S.A. . lud . Rcunidus Mercur ................. S . Cruz do Sul A r l e f a ~ b o r r n c h n  . .
. ...................... d!J . t 'ol~quim lnd e Cenrércio --6 aijto Auwo SI' Quimin 
90 . Fuudicio l l iuli th S.A ...... , ....................... S y i b  Andrii Jictalúrgin 
91 . 1Icvea S.A. . IudLtria de I'liqticas .................. Santo Auiiro SP Arlefato de plikitim 
02 . hicriuicn Hdoviirin S.A .... ......................... Canizi do Sul I H Y  Aicciiinica 
. ..... 03 . Berpmo S.A. . Frad hiauufnturados de hibriciro Sio Paulo SP Mobitikio 
. 91 . b p o x  EmlnLyeus S.A ............... ............. Santo Arwm , SI' Jint dc ernhiagcu 
95 . Companhia Sricionnl de Ycludoj ...................... Sutto Amnro BP TEltil 
16 . Indústrias S m o  S.* ................. ...,.. ....... S!io h d o  i SY 5iecSnicn 
07 . J a r d  S.A. . IndiUlrias Líccinius ................. S3o Pnula SP B!cOuin 












































3.2. OPERAÇóES EM MOEDA NACIONAL APROVADAS NO EXERCICIO DE 1971 
3.2.5. Fundo d e  Modernização e Reorganização Industrial -, FMRI 
A - OPERAÇÕES DIRETAS . ! .  8 llesiiias Sinlélicns e Pl5sliws S. A.... ............................ 
Syiiteko S.A. Exporta~So Iiidústrin c Comércio ..................... 
3. Madcauimics S.A. - Iridiislria Termo - Estabilisnrloru ............ 
4. Alldaii S.A..- Iiidbstriu do Mndcirns Agloiiicradas.. ....... .%. .... 
5. Cie. dc 'fccidos Ilonn lstlicl ...................................... 
6. EAfAQ - Eiigeiiharin e Biiquiiins $.I\.. .......................... 
i. TEKNO S.A. - Ibngeiilioria Tnd(is;ria c ConiBrcio - ................. 
8 .  TI1OI. $.A. - Iiidústria o Cornfirciu.. ............................ 
9. Fundiluse S.A. - Xletslurgia,' IJsiiiagein c Rqui~iaiiioiitos.. ........ 
10. Trnnquillo Giantiiiiiii S.A. - Indústria de Instruiiiciitcs C~rdas . .  ... 
11. Cornliniihin Pniilirta d e  itlimeritiiciio - Diieticn.. .................. 
12. Ç h ~ ~ o l n t c s  Diilcura S.A.. .......................................... 
..................................... . 13. Co~npaiihin Carioca Industrial 
1.4. Afcdnicn lndurtrial 1~:stniri~tec 1,tdn.. .. . ...................... .. 
: 15. Rilva I'ortela S.A. - Iiidistria c ComCrcio ........................ 
: 16. EA$A Engciihciros Asuuciados S.A. Indústria c Cotiii.rcio.. ....... 
17. índustria de Couros Atl%ritica S.A.. .............................. 
18. Induitria e ComCrcia de Calçadas ArcbFlcx S.A.. ................. ....................... 10. Indiistria do Coníccç6es Vil8 J<om:iiin S..4.. 
20. Compinliin Progresso Iiidústrinl do Brasil (FPbrica Barigu). ......... 
21. I3rookliii d: Alpont S.A. - Aços c Prod. Sidcriirgicos.. ............. 
SUBTOTAL.. ........... .:. ...................................... 
li - OPERAÇÃO DE REPASSE, ESPEC~FICO , 
I .  Banco Rcgionnl dc De~cnvolviuicuto do IExtretno-S~l - BKDE m i n a s  








(I) Bubscri~Bo de deli6iituros. ' " , . , . ,  . , . 1 
. a .  . . , .  . . .  (2) Iiiclunivc subscri~ro d c  dcb8tit.urca. 
I 
" i  
3.2. OPERAÇóES EM MOEDA NACIONAL APROVADAS NO EXERCrCIO DE 1971 
.. ' . 
3.2.6.  AgBncia Especial de Financiamento Industrial - FINAME - . . . . 
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Pfaterial de trriiis~mrte 
hletaliirgici 
Artigos dc pihticos 
hfctaliirgica 
Diversas 
rtlimciita~üo , ' ' . ' ' 
Alirneiila~io 
A l imeatn$ão 
. .  hfeâiiica L. 
Bletalúr~icn . 
hfa'tcrinl elftricii , 
Couros e peles . Calcados 
Vestutirio 
. . . .  Textil : 
. . . .  Afetalhrgicr 
- . . . . 
. . .  
~~!imeiitntáo . . . . . . . .  
- . . .  
.. , 
. . .  
' AGENiT'PES FIXiINCE1ROS . 
7 
Baiico Xncionel do Desenvolvimento 15conõiiiica - B M  IIE.. ......... 
T4nnco Rc~ioiitrl do Dcscnrnlv. do Ext,rciiio Ri11 -- 13RDE ............ 
%anca dn Estado de Santa Caiarinn S.A.. ........................... 
Qlnnco de IlcsenvoIviiuento de Xfiiias Gerais.. ....................... 
'Tlniico .hiiiCrica'do Sul S.A.. ........................................ 
\l)ecred S.A. Fiiiaiicismcrito Iiivestiiiictito e Cr6dito. .............. ' ... 
Gsiico dc ~ r ~ i t o l ~ a c i o n a l  S.A.. ...... .I.. ........................ 
)Uuiico de 1rivestim:fnto C o p e ~  S.A.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Ilnnco Crelisiil'dc !iivejtimciito S.A.. .............. : .  . . . . . . . . . . . . .  
.Banco do Estado do Amnzouas S.,\ ................................. 
7 i n .  de CrEd. Fiii. b Invcslimento de Sfinns C;crnir-Coliinig ........... 
\ ~ ~ i i e o  dc ~iivedim~iito Crcdisen $.A. ................................ 
'banco Ilallcs h e  1ii8est.imcnto R.A.. ................................. 
...................... ~rcdibrk i  ~ i m n e e i r i  do Iirnsil S.A. - C. F. I 
hTniico ~ i n c i h  ~.~i.:,, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  :  :. . . . . . . . .  
$anca Fraiicb c Uralileiro S.,\. .................................... 
. .  ............................. Baiico iintiinió d e  ~ iAiroz  S.A. .  .I.. 
%reiinan $.A. ÇrEd. Fiiisncinmcntn c Iiireitiiiic~ilos ........ ... ..... 
Banco dc lnv&timcnto\ Uiiiveot S.,$.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Ilnueo da Estyio do Pernnml>uco S.A ............................... 
......................... '~irneo de ~ e s e n v o l ~ i m e ~ t o  do Parnni S . A . .  . . . .  
.a. a,. . S13uòco 1,sr Iirasileiro 8.4.. ........................................ :.  . 
Ilnncn Aytuoib dc Investimento S..k.. ................................. 
,Banco do Estado de Sna I'aulo S.A.. ................................ 
(13nnco do f i t a d o  dc r\lago& s:A.. ..', ..................................... 
:Banco Iiidustrinl-dc Canipi!in Grnndc S.A .................................. 
'gnnco dc &&dito. ~ e s l  de BIims Ccrais S.A. .  ............................ 
...... \Banco do Bahia S.A.. :, ........................................ 
' ~auco  do $,tado dc Sergigc 8.A..  .... ..;. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
.... ........... ........... Fiuancial de Mat? (:roG0..~..4. : : ., 
i3QUIPAhfESTO 
ACRICOIA , , 
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3.2. OPERAÇõES EM MOEDA NACIONAL APROVADAS NO EXERCICIO DE 1971 
3.2.6. Agência Especial de Financiamento Industrial - FIMAME 
Movimento Liquido. segundo os Agentes Financeiros 
(continuação 2) 
CREDES- 
CIAL ACEhTES FIWASCEIROS 
............................. Hnnco de fnveslimeotos Cuannbnra S.A 
................. . Fides S.A. Crkliias Fiiwiiciamentas e Investimentos . ...................... Minas Investimentos 5.4. Cred Fiuancinmento 
. ..................... . . Cia Bnudeirnntea Cred Financ c Invcstimenba . ................... . . Cia Amerim do Sul CrM Financ e Investimento 
....................... Jnjepeodi.nein S.A. Fio . Créd . e Investimento 
Bunco 'Tozan S.A ................................................. 
....................... IB~nco do Estado do Rio Grande do S.A 
Bauco Flafrn do Investimenlo S.A ................................... 
linnca Real S.A ................................................... 
......................... liank o[ hndon & Ssuth Américn Liqited 
. . ......... I~innnccim L3r Brd~iIeiro S.A. CrM Fiunrie c Invcstimcntos 
ICI - Bniico rlc Inventa . Com . c Ind . de Niuas C;ernis 8.A .......... 
................... Banco do Codrcio e ln<lústris do São Paulo 5.4 
............................. Fimn S.A. Finnc . CrMito lnvestiineoto 
..... ........... . ,A uxilium S.A. Fiiianc CrCdito o Investiucerito ... 
........................... Ijnnco Indudrial c Comercial do Sul S.A 
................................. . Jaiico Mercantil dc &no Paulo S.A 
Banco do E h d o  de C o i b  S.A ..................................... 
..................... flnneo Sucionnl do Comhrcio do $3; Pnulo S.A 
Banco do E;tado do Acrc S.A ..................................... 
. Uanco Nncioiiul dc Invcstimeolo S.A ............................... 
........................................... lianco de Sáo I'nuln S.A 
Cibrafi Cin . Brajileira de Crcd . Finauc . e In~estimerito ............... 
................................. linnco Fiiiasa de lnvcstimcnb $.A 
....................... .C d e e  - Iovestimcnt~ e Financinrnento S.A. 
Piducial S.A. Bauco dc Investimeulo ComCrcio e Iiidktrin ........... 
Ilnnco Francí.3 e Itilinno p/A~nbricn do Sul B.A ..................... 
C~rpornçSo do CrMito Pinqnc . S.A. - C C F ...................... 
. .......,,..,....... Buhrncris Cia . de Crgi to  Finairc e lnv~stimento 
.................................. Ijanco de Investimento BCN 6.A. 
...................................... ~ .......................... . . Banco Nncionnl do Norlc S-A Integral S.A. Cred Finnnc e Ltiveitimenb .......................................... First Nationa1 Cily Bauk 
Banco Geral do Comércio S.A ...................................... 
...................................... Unoco Irirdos Cuimaraea S.A 
Daiico Ilnii AmErica 8.A ........................................... 
......................... Crcditum S.A. Cred . Pinnnc./e luve?itimcnto 
I3nnco S'rovincin (Ic Inveslimento S.A ............................... 
Novo Afundo S.A. Cred . Icinanc . e Iriveslimento ..................... 
Ilnnco lridurtrinl dc Invcstimciito do Sul 8.A ........................ 
.......................... Soíisa S.A. CrMito Finnnc . e Inv~titueuto 
........................ Unnco Noroeate do Es tdn  de Sio I'nulo S.A 
.................................... Iinnco Eçrrnúmico (Ia LIahiu S.'A 
F'ecúnin S.A. Crc'dito Financiarneiito e Investimeuto .................. 
Bmeo Cnrnpina Grnndc de liivestirncnto S.A ........................ 
Uuião Pimnceira S.A. C r h l  . I'iiinricianieiito e Itivcsliinento. .......... 
. . .......................... ~ Emissar 6.A. Cred Finnnc c Itivestimcnto Ilanco Berideirontcs dc Itirestimenta S.A ............................ 
Banco Urudcsco de Iiivcstimcnto 8.A ........................ .. ..... 
................. Ilnnco de Deseu\-olvimcnb do Estndo da Oshia 8.A 
RSL - Crefisul S.A. CrMito Yinnnc . e liivestimciito ................ 
Uauco Uornuo Simoiiscn Investiinciito S.A .......................... 
. ..................... Ipirnnga S.A. I~iiestimeuto Cretl Pinancínmento 
Bauco I t e ~ l  d c  rnve3timenta S.A ................................... 
Sovo Rio Cridito Finnnc . e bivestimcnto ........................... 
Soc . Fiu . Coroa S.A. CrM . Fimnc . e hrerrtimento .................. --- 
Ù i O  k'nU10 b.A ................................... 
IIMG - Baiico (10 Investimento S.ii ............................... 
Bnnco L(egioml do Braoitin S.A. ................................... 
Finop Cin . de Credito Finnuc . e Invciliraerito ...................... 
Bnnco Jiiiieiro do Oeste do Investiniculo $.A ....................... 
>Lnisoanove S.A. Crcd . Firunc . e lnrestimento ...................... 
M e r i  - Cred . Finnac . e lore~timcota ............................. 
Creiiel S.A. Crfd . Funnc . c Investimento ........................... 
Bnnm 3Celropolitano de h%-estimcnto S.A ........................... 
Dnum do & a o  do Espírito Santo S.A ............................ 
Bonco do Rio Grnndc do Xorte 5.A ................................ 
Compim G m d o  8.6. Cred . F k o  .e Invwtimento .................. 









































































3.2. OPERAÇõES E M  M O E D A  NACIONAL APROVADAS NO EXERCTCIO D E  1971 
3.2.6. Agência Especial de Financiamento Industrial - F I N A M E  
Movimento Liquido. segundo os Agentes Financeiros 
(conclusão) 













fn . . ......................... . Codaco S.A. Crfdjto.Ftnanc o Iiivestimcrito 
Banco dc ~ a ? t +  S.* .............................................. 
. . .......................... . I'rovnl S.A. C r S  Financ c liivestimcntos 
.... ........... . .... S.D. Snl)b;r C~Bdito liinanc c Investiiiiciito . .. 
.................. . ...... $omi>cr 3.11. C d. Financ c Irivoçtiirieiitos ; 
................................... Banco ~ucional'do ComCrcio S.A 
.................................. . Bauco llarneri8flus do Brnsil S.A. 
................... c u r e ?  S.A. CrEditb Fiiisnoinmeiito e Invcatjme~itoi 
............................... p a i i m  do lriveltiiiiciito do ~ r a a i l  S.A 
.............................. Ilanco de 1nvc:timcrito Indti.stria1 S.A. 
. ........................ y i l a  Ric:i ~ .A. ;~rbd .  I:inaiic o Inreatiuicoto 
..................... BniimCrcio s .A .@r6dito Finnnciaineiita c Iiiret4 








.................. % h i ~  - Pinnnceira S.A. CráliLo Financ . c 11ivest.o 
.................................. z a n c o  Iloavistq$o Sfio Paulo $.A 
revisa-frcvis&o*S.A. Crbd . 1:iiiaiic . c Ini~cstimeiitos .................. 
~a2!<i6il  8.A. ' ~ ~ ( i i t "  Luaiic . c investirrieut.~ ........................ ;5 ' IidrairacrEdito S.A. Financintnciito Crfd . e Iiivestiiiicntos ............. 
Banco B1ercantil.d~ Iiivestimcnto S.A ................................ 
L ........................... '13anco Ilnmcrindua do Invesliirieuto S.i\,. 




















. ......................... %xloy S.1. 6i$ Crédito c Investirncnio . ' recil Créd Financ . e InvcstirncnLo S.A.. .......................... 
Safra Crfdilo ~i~aneinmeiilo c Inve;tiniciilo 8.A ..................... R . Toznti dc h i t o  Finnnc . c Iincsti i i icnl~ .- Crediionin . ! ... ... 
&ecbrn S.*. fiG*nc . Créd . c Invcstiinc~ito ........................ 
\+lista S.A. Créd . Financ . c Investimciilo ........................... 
................................... Banco Ituú derl?vvcítiineiito S.A hauc .Dcnui  'de ' 'Investimerito S.A ................................. 
IFornciito Nacio&l'~.A. CrMito 1;insncinrneiito c Invcatiuicuhs ...... 
.................... ~idelidude S.& CrEdito Finnuc . e Investimento 
k i n  . ~ntnriiienç; th Crédito Finnnc . e ~tiveatímcnto .................. . . .  (Cia . dd ~ ~ ~ . d i ~ o ~ ~ i ~ i ~ i c ~ ~ i i v e s ~ i ~ n e n t o  Coniind: ...................... 
G d e ~ r 8 d  Créd . Fiuanc . c Iuvestiinenlos $.h.. ..................... 
...................................... ,~anco ~ n c i o A 1  ~ r n ~ i l e i r o  S.A 
Uanco ~idrule/;ie S io  Paulo B.A ................................... 
(Banco do Estado do;Minaa Gcrnis S.A. ............................. 
$iachuclo s.+?c~M. Finenc . e Iurestimcolos ..... ! .................. 
W u I a  S.4. C@$ . Fitiauc . e TnvcstimeriLos .......................... 
ficrisa-Anclr$ S.A.'Finnnc. e Itive~timcnto ......................... . C lnvestiiiiciilos ......................... 
27 l o Iii\~cstirncnto ........................... 









, Hostou Firiayeiru 9.A. Crbd . 1:inaiic . c Iiivesbirrierilri .. ;. ............. 
Credinortc!Créd . I~inanc .e ~lnvcstimcnto: ........................... 
(Lncioriai S.4 . Crbd . Financ . o liivcstiriicnto ........................ 
'Pariisn B ..4.'.Cr& d. IqYnnric . c Irive~tiinctitos .......................... 
'-ljnnco de ~l&eiivolviiiicnto tlo Est . do Rio de J~iiciro S.A ........... 
%anca de Desenr.olvimeiito do ICst . do híarauh6o S.A. - UDM ...... ,! mfor lc  S.& Inves,t imcntos Gréd . e Finnnciameiito ................. 
. . ............... Binco do Descnvnlviiiie~ilo do 1kt do Esli Snnto S.h 
Llanco dc I~esenvolviiuenta do Cear& S.A. - Uatidccc ................ 
coirier4al Ijrbul S.6 ................  ...... : ........... 







' 2 9 i  
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!~an$n ~rnsilei;o de jiivest.0 Ipirnnga S.A ........................... 
+do1 hlnlcon S.A. CrCd . Fiiinric . e Iiivc3tiiueiilo .......... ... ... 
(llérkulcs S .A . drhl . Fiuaric . c Investiuirutas ......................... 
~ a i i b o  dc Desenvolv . do Est . dc Sáo I'nulo S.A ..................... 
.................................. 6 a n c o  du ~ a h i á  Inve'sliinento S.h 
. .  . c ~ a d o  do Tnvestiuiento hfPM S.A ................................... 
%anca do Estado ùn'Guannbarn S ..i.. .............................. 
~Baiico dc Investimenta Andrnde koaud 5.A ........................ 
................. S.A. B;mul'Cr6dito Fiwnc . e inVeslimen h 
ia Real de Iiiveslimcnto - Cred . Finnnc . e Iiivcstimentos .......... . . 
Aymoré de Créd . Firiani . e Ini.eslírnentcs ...................... 
Investimento Wncionai do Com4rcio S.A ..... :. ............ 
TOTAL .................. ,... .............................. 
3.3.  OPERAÇBES EM MOEDA ESTRAMGERA APROVADAS ATE 31-12-1970 E 
CONTRATADAS NO EXERCICIO DE 1971 




3. Terminais S~liueiros do R. C. do Sorte 3.b. 
Sn m d n  de origem 
[milhares) -- 
CSS 1.431 
u s $  1 .O09 
US8 2.000 
USS 310 
$\V. Br. 070 
USS Iug. 858 
Portor c iinvcgny3o 
Energia clitricl 
























6. Cin. de Tecidor Ilíío Paulo - COf'lSSP (1). . 
6. Quimica Indiutrinl Pcrmuibuwnn S.A. 
.............................. QUiiWR 
L3 - E M  NOME DO TESOURO NACIONAL I 
(1) Aval ntrnvis do I'rogramn FLPEYB. 
IJSS 
3.4. OPERAÇBES EM MOEDA ESTRANGEIRA APROVADAS NO EXERCICIO DE 1971 
YAiAOI1 DA O I ' E I ~ A Ç ~ T O  
APROVADA DATA 
SETOR DE 
ATI V1 I)A DE 
A - EM NOME 00 TESOURO NACIONAL I 
1. Cia. do Llotropilituio de Sdo Paulo - . ai- 
plewenLi@o ........................... SP 
2. 'I'crmiusis Silinciros do R. C;. tio Norto S.A. - TERALISA.. ....................... RN 
B - EM NOME PRÔPRIO I 
3. >IISIPL:\S- Inrt. de Plaiisjaineuto Eco. 
ndmjco e &oial - IPEA ............... 
4. Ccntrdis 111itricm <!c CoiL S.A. - CãLG 
3. 1'~sLim S.A. - Inlil3triw Pelrquimicas.. 
O. F i3r~s  Siiilntims ds Babin S.A. FIBIBA. .. 









dc Fitiruq ........ .-. ................... ..... S. Cia. SilerYraie~ Pndlista - COSLPA. 
9. ROIe Rrrdvilrin Federal S.d. - RFFSA ",, 
,,..c2 r .  Trinsrixie ferrovihrio 
Iiid. de Liebidw 
lnd. m3hlirsic;i 





t"d1'00J ................................ VI- 
10. Cervejnri:, de Brnsilin S.A. - CEMlL\Sh.. UD ... i I .  C13. Is'err0 C Ar3 de !fit6rin - COPAVI. ES 
12. Fh~r im Snriunal do Vozara S.A. - PSV. SP 
13. Cainas JiJerú,rgicns do Mina? Geraiu S.A. 
....................... -tff8-- 
..... 14. C b m m i o l  Cririum S.A SC 
15. . \ lehmiu Ultn S.A. - -  Indhlria Quimim.. BA 
....... 16. Cis. Cclcfùnica da Borh  do Camp3 SP 
17. 51. Dia3 ,<rdncsS.A.-C~n:rfio e 1nJ;i;tria CE 
. ...... 19. Cia. Sil?rJrzim P ~ u l i s h  - COSIPA S P  
10. IGJ: Pcrr~viiri i  Fcdcral S.A. -- RFFPA.. !ar!= 
...... 25. f i r i i i i  S.A. - 1n.ljstria e Csm4reio SP 
21. CIQü[SE - Csruurnhia Petr~quimiea .... IIA 
22. Brnyln - Te;:hj:m ---i do Brail  S.A ....... BA Te1ecomuninpO:s 1011 1 liii. n1inienhc;io 2511 1 Ini. rnct3lÚrgic~ UBII 1 Traojp. ícrravikio Ind. m j t .  t r a - p ~ r t e  ÇSS Iiid. quirtiicn USS 3.030.000,00 lud. química Dhi 10.517.G20.W 
............................ 1 OT AL.. I - 
4. MOVIMENTO FINANCEIRO 
BANCO NACIONAL I 
4.1 .  BAMNCO I 
Em 21 
IlTSPuSIBII. IIIIDES 1 0  P A ~ S  ................................................................................... 101.312.352.32 
............................................................................... IIISPOXIBII. IIIADES NO EXTERIOR 13.850.OA3.05 
PUSDDS EM TRISSITO ........................................................................................... 5.33G.78i.38 
FUSIIOS EJI SUSPESSO ............................................................................................ ll.G13.2CI.Oi 132.102.3iR.,Si . P 
R E A L I ~ ~ V E L  A CURTO PRAZO 
DEP~SITOS BASCÁRIOS A PRAZO ................................................................................ 
C0RRESWSl)EXTES KO ~ 6 f ~  ..................... .. ......................................................... 
................................................................ ENCARCOY IIE F1SASCIAI)OS E AI'ALILADOS 
......................... ......................... ESCiiRCOS I)tS FISASCIAIIOS E dV.%LlZADOS - F1PELfI.J .. 
AY.419 HOSHADOS .................................................................................................. 
TII'UI, OS DE KE:SnA ............................................................................................... 
............. ................................................ RESl'i)XSiWILID.&D1~S DO TESOIJIlO KACIONAI A .. 
................................................................... RESIDSSABILIDADlbY POR ADIAS'rAAIESTUS 
ESCARGOS DE FIS.4SCIADOS E AVALIZADOS -- IWS.41 ....................................................... 
AVAIS HONIUDOS - FJPEAfIE ..................................................................................... 
OPERACOES DE REPASSE: POR COS'I'A DE TEllCISIROS ..................................................... 
OUTROS VALORES A REAL I%AR A CCBTO P U X O  ............................................................ 
FISASCIAMRSTOS ................................................................................................... 
..................................................................................... P A I W I C I ~ Ç ~ E S  OCIETÁRIAS 
..................................................... APLICACAO DO F1ISI30 XACIOXAIA ?E ISVESTlifENTOY 
FINA'CIAMRNTOB h PEQUEXA H MEDIA EJII'ILISSAS ........................................................ 
FIMi\NCIAMtSS'POS A PEQllESA E 3lÉDIA E.iIPIIKSAS (REAPLICAÇ~O) ...................................... 
........................................................... OVFROS VAIJORES A REAI.I%AR A 1n)SGO PRAZO 
IMOBILIZADO 
IU3111LtZ.iÇO6S FIMAXCEIItAS ..................................................................................... 
I.\IOBI~.IZA~ÕES VISCULADAS A0 FUhTEC .................................................. 17.541.3ii.5I 
. hfcnas: I)elirecia~ce Acuniulnilaw ................................................................ (5 310.63 !.i41 -. 
I J ~ O B I L I ~ . A C ~ E S  VIKCULADAS AO FLINDEI~RO ........................................... 526.áI9,5i 
Alenos: Ilzpreciaflcs Acumulndcu ................................................................ (07 .i I?. 05) 
.- 
PENDENTE 
VALORES EAi LIQUIDAÇÃO ........................................................................................ . ........... .. DESPESAS DE PIS,\NC 1 PEQUESA E MEDIA E !ICPILI~SAB - FII'EblkÇ . ............ . 
UEFORITOS DO 1:UNDO DE GARANTIA UO TEMPO DE SERVIL0 .......................................... 
OU'I'ROS VALORES I'EXDESTEY ................................................................................... 
COSTAS DE c o ~ f ~ E s s ~ i ~ . i o  
RESPONSABILIDADES DE TERCEIROS 
GARANTIAS OPERECIOAS POR YISAXCIADUS 15 AVALIZA1)OS ................................................. 
Ci).\IPRO.\fISSOS DE PIYASClAD311k:9 ESTUSGEIBOS .......... .. ............................................ 
I iESt '~SS~i1 , lDADES u'k: COJIODATÁR~O~ ....................................................................... 
RESI'ONSABILI DA DE9 DE 13ifPRESAS li15 ECOSO.\ZIA MISTA ...................... .. ....................... 
......... UENIZt~IC1ÁRIOS PIAPLLCAC~~KS UILIETAS DE E3fI'ltISSAS DF: YI((:L'RO E DE CAI'ITALIZ.~Ç.~O  
CARASTUE- OFERECIDAS 1'012 -FLSASCIAl)OS E AVAI.I%ADOS - PIPISAiE .................................... 
AXTECII'IÇIO DE COSTRIBUICOW ............................................................................... 
DE3E.itBOtSOS IiUTÇROS DF, FISASCIAJIEST OS ................................................................ 1.365.573.5'33.2i 
AVAIS IT FIASCAS C0SCEI)IT)OS E M  SOAfE ~ ~ 6 1 ' 1 1 1 0  ........................................................ 823.í34.07O.IiS 
AVAIS FLASG.IS COSCEDI IIDS EM XOXflDDO TESOURO SACIOSAL .................................... L.Oj3.3i1.2i0.36 
AVAIS E Fli\S[jAS C3SCEOIQ33 PELO 'l'IS33L'RO SACIONAL S 3 8  h FISCXLIZAÇAO DO BSI) IB ........ 4 i 9  9Gi.531.7i 
VALORc3 HI6CEBID0S E.\[ CUSTO DIA..........^. ...................... 
........................ ...................... , ...................... - ::::::::: 5 3 E F E : ; ;  
T A % N T I . ~ ' ~ ' ~ T E  DE l l ~ ~ f i ~ r  URES .............................................................. 19.353.053.0D J.~s~.Rs~.H~I.;B 
TOTAL ........................................................................................................ CrS S.431 .033.262. 45 . . 
h i n m  Pereim Vianna 
Presidente 
Lellio 3Iortins da hl 
Chefc do Demrtmenio Financeiro 
Antonio a r l m  Pimentel Lobo 
Direiar 
Helio Schiitrler Silm 
Diretor 
. SENVOLVIMENTO ECONBMICO 
ICERRAMENTO (LEI 5.662,- DE 21-6-71) 
P A S S I V O  
........................................................................................ ................... CAPl'rAC  2.147.920.000.00 
FUNDO DE ItESERVA ... ............................................................... 81.05 ............................. ............................................................................................ FUNDO DE PHIFVIS~O. 311 .Q71.033, 43 ....................................... FUNDO DO REAPAREI.HAh.IENTO ICCOW~MICO - I . Rendo - Lei 4500101 *li3.i70.444.10 
PUXO0 DF: CORREÇAO, hfOXETAIUA .............................................................................. 12.132.S3 ....................................................................................... IUCURSOS OHCALfEXTARIOS 032 .083.30.l. 80 3 .865.757.001. SI 
I 
PROVIS~ES . . 
........................................................................ FUNDO DE ASRIST%XC~~~.'MEDICO.SOCIAL 121 .Oi.l. i b  
FUNIIO DE AI'I)SI .i NTADORIA E P E N S ~ I ~ ~  ....................................................................... I .594.03 4.78 
FUNI)O DE OAHANTIA I)O TEMPO DE SER\'IÇO ............................................................. 3.1.212.67 
FUNI)O ESPECIAL P/O I~INASCIAMFXTO DE Cr\PITAI. DE GIRO - IiUNGIRO .............................. 9..iO.l.20i,94 31.155.030,11 
........ 
DEP ?SITOS VIWCULADOS ........................................................................................... 30.913.iS0,7.5 ............................................................................ DE?iiSITOS DOS 1;IINDOS ITSPECIMS 225.975.S95.83 
9'1.869.8.1 ................................................................................... CRPDITOS DE CORNECEDORES 
RESTOS A PAGAR .................................................................................................. 197.1180.37 
CREDORES POR I~ARTICIIOÇAO SOCIETARI A .......... . ...................................................... 1.625.4d0,UO 
...................................................... ADICIONAIS DO IMPOSTO DE RENDA - Decrel-Lei 68/80 110.0?2.857.22 
OUTIIOS VAI~ORES EXIGIVITIS ..................................................................................... 3i.391.210,91 . 448.i7j.lS2,ld 
. EXIG~VEL A LONGO PRAZO 
.......................................................... . O B R I ~ Ç ~ E S  DO l~E,-U'ARELHABIEXTO E C O K ~ ~ ~ ~ C O  2~11.711.330.23 .......................................... FINAi\;CiAYEXTOS I'OR ENTIDADES XitCIONttIS .......... .... 120.530.306,30 ......................................................... FLNr\NCIAMENTOS POR ENTIDADES ESTRANGGLRAS 413.711.576,80 ....................................................................... . .  FUNIIO NACIONAL DE INVESTLblENTOS 181.749.725.3L 901.002.940,TO 
PENDENTE 
. > ... . . . . . . . .  . . .  . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . .. OUTRAS RECEITAS PItNDEWTES 112.625.853, I0 - ................................................................................................ RESERVA MONETÁRIA I .  335.000.0Q0.00 
OUTROS VALORES PEXDENTES ................................................................................... 14.083.30 1.447.839.036.40 - 
........................................................................................................... . - TOTAL r 6  i66.390. 151, 25 
...................................................................................... .  J'ALORIiS EJf GARANTIA : 3.480.579.718.50 
RECUlSDS A UTIi.IZAl< E U  XIORDA . ESTRANGEIRA ........................................................... 9i.RO1.708.33 
c o r n ~ t , i ' r o s  DE CO\IOI)ATO ...................................................................................... 18.067.8~5,1.1 
PAR'F165 B E N E F I C I ~ R I A S  ........................................................................................... 3.737.43 
APLICAÇÕES DIItI4'TAS DE IFM11RE8AS DE SEC:URO E DIS C.%IBIWLIZAÇAO ............................... i.OS-1.578.04 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  VAILJILIES . EM CiAH.4NTlA - 1"II'IE.tlE . . . . . . . .  .. ~1~10.7GO.G54~73 
COS'I'RIBUIÇOIGS AXTECLPADAS AO FAP ................. ... .................. ............................... . 4.830.897.03 1.059.1~18.450.64. 
. . 
............................................................................. E'INAVCII\;MIFX'~~OS .A INTI',C~RALILAIt 1 .306.-57 8.5dg127 
R E S P ~ N S ~ \ H I I . I I ) A ~ E S  PIiIVAIS E FIANFAS COSC . E M  NOBfE PRÓI'I~IO .................................... 820.í34.970.56 ............ RESPOXSABII, IDADES' P/AVAI$ E PIASÇAS C0WCl~:DII)OS E)[ XOW! 110 TESOURO XACIONAL 1.050.354.2iB.3G 
RESPONSAHLI, IDADES PlAVAIS E FIAXÇAS CONCICDIDOS PELO TESOUlLO WACIONAL . SOB A FISC:!I, I Z A Ç ~ O  .......................................................................................................... DO 1)NIIE *15S.B60.531.71 
DEPuSITAKTES DE -VALORES EM C U V ~ ~ D I A  ................ : .................................................. i3 .893.  YDQ.58 
................................................................................ PR03115SSA DE AVAI, I': rIANÇ,\.. 5!12.9S1.524.34 
RESPOXS.UILlDADES I'ICARASTIAS SIRESGATI$ DE D E B ~ ~ N T U R E S  ........................................... 18.3j0.000.00 4.3SO.E5.3 .YQ 1.79 
aho de 10 i l  
José Alemdre Tostes 
Chefe da Divisa0 de Coatnbilirkde 
T.C. CRC-GB-16896 
' Adolmiro Bnndeim h u r a  
Diretor 





R E C E I T A  
RECEITAS DE OPERACOES 
RECEITAS DE FISASCLAhfEhTOS.. ............................................................................... 141.169.571.19 
Itl%CEITAS DR AVAIS E FIi\SÇAB ............................................................................... 19.531.815.03 
HIFC!~ITIS DI.: OPERACOES I)IYERS.S ......................................................................... Si9.23S,08 
RECIE!Ti\S DE Ci:\ILIXTIA DE SUUSCRICÀO 1115 ACÕES. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  531.201,03 158.?14.8Sú.U9 
RECEITAS PATRIMONIAIS 
RECEITAS ADMINISTRATIVAS 
REESlUOLSOS DE DESPES.%S Ç~I.\IÕBEIS CEDIDOS d TEllCEIROS ..................... .. ............<... 1 i0.196.05 
REE3íBOLSOS DE SI<IIV1ÇOS DE PROCESSAlIESTO DE DADOS .............................................. 87.6~15.84 233 ..I.12,60 --- 
RECEITAS DIVERSAS 
A X I J L A Ç ~ O  DE DESPESAS DE EXERC~CIOS ANTEI~IOI~ISS ................................................... 
JUROS DE ADlASTAhlE?iTTOS AO FAP ......................................................................... 
RECEI'PAS EVRXTUAIS .................................. 
I~ECBITAS DIC E.YEKÇ~CIOS ASTERIOIUCS ................................................................... 
TAXA DE cus'rooi~ DE ~ i ' t ' u [ , o s  ............................................................................ 
SUPERVIESIOXCL~ DO ATIVO ................................................................................. 
............. RECEiTAS IltCORRENTES DA DEC. 110171-Cd . ..................................... 
TOTAL. ............................................................................................ 
Antonio Carlm Pimentel Ix>h 
Diretor 
HElio Çchlittlcr 6ilm 
Direrar 
D E S P E S A  
-DESPESAS PATRIMONIAIS 
OESPESAS 'DE ADMINISTRAÇÃO 
............................................................................................. I'ESSOAT.. ........... ..I.. 
.............................................................. .............*........ h.IATERIAI, DE CONSUkfO.. <.. 
.......................................................................................... SERYIÇOS DE TIFRCEIROS . . . . .  
................................................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ENCARGOS DIVRRSOS. !. 
DESPESAS DIVERSAS ' 
.,\xIII,Ac.<O DW RECEITAS DE EXI?IZC~CIOS AXTI!IUORES ......................................................... ri.353.950,07 . . -  - -  . . , ,  
INSUBSISTBNCIA DO A T I V O . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  142.463,EO . . 
131SSPESAS DE ESERCÍÇIOS AXTERIORES ....................................................................... 283.255.63 
................................. IJESPESAS 110 FUNDO DE DESENYOLP1AflCN.PI) T ~ ~ C N I C O  - CIENT~I ; ICO .  1 1  ,Oi3.441.93 . . .  - ,  
LIES~ESAS 1)O FUKIIO UESESV. IM PRODIí'I'I\'IDADE - PUNDEPRO.. 066.92S.11 10.:180.939,23 ...................................... . 
SOMA IIAS DESPESAS. ................................................................................. : . I 4  ..m .OOilZl ..... 
SAL00 TRANSFERIDO PARA: 
............................................................................................. I'VN DO DF. IIESERIrA, 279.302,flD7.77 
* ,  . 1:IíNDO DE PREVISXO (Cotni)leniento). ..................................................... . .  :. .: .................... . . 50.345.175,62 329.737.673,39 
. . 
........................................................................ TOTAL.. ................................. 1 .(;r$ 374 .d'l'l .$gOnG3 
. . 
. . 




DISPOSIBILIDADES SO P A ~ S  .................................................................................... 105.058.449.95 
I)ISPOSLBILIDAI)P~Y SU ISXTERIOR 15.140.007.07 ................................................................................ 
FUN 110s EII 'I'RANSITO ........................................................................................... 12.900.030.47 ............................................................................................ FUSDOS E.\i SUSPESSO 1T.600.093.i8 150.?05.631.:3 
REALIZÁVEL A CURTO PRAZO 
DEP~SITOS BASCÁRIOS A PI1A .TO ................................................................................ 
CORRESI'OSDESTES SO P.&~s ..................................................................................... 
ESCARCOS DE FISASCIAUOS R AVAL IZADOS .................................................................. 
19;XCARC;OS DE FIKANCIADOS IS AVALIZADOS - PIPEME ................... . ..... 
AVAIS HONR.4DOS .................................................................................................. 
TL'I'ULOS DE RESD.1 ............................................................................................... 
RESPOXSAIIJLIDADES DO TESOIIIIO SACIONAI, ......................  ............................... 
RESI'OSSIWILII)AI)l3S 1WIt ADIAN'I'AMENTUS .................................................................... 
ESCAlIiiOS DE I:IXAXCIi\DOS E AVALIZADOS - FUNAI .................................................... 
AVAIS !lOSR4DOS - PII'IZ3IE .................................................................................... 
OUTROS \'MARES A REAIJIZAR A CURTO 1'11AI0 ............................................................ 
I.'INAXCIA.IfESTOS. 3.5.18.339.485.28 .................................................................................................. 
IIAILTICIPA(:O$S SOCI~TARIAS .............................. 1.4e9.620.376.46 
API.ICACÃO 110 FUSDO NACIOSAL DE INVESTihIENTOE .................................................... i i.867.081,W 
FlSASCbihfENTOS A I'I<QUESA G M ~ I ) I A  EMPRESAS (REAI'LICAÇÃO) ..................................... 43.036,i21.i9 
FISASCIAMEATOS A I'JSQUENA IF alkD1A EhlPRESAS ....................................................... 417.532.353.31 
OUTROS VALORES A RISALIZ AH. A LONGO PRAZO ............................................................ 2ii.892.i4 5.595.6i3.837.56 
IMOBILIZADO 
I~.(OI~LLIZAÇ~ISS T ~ ~ C W I C A S  .................................................................... ~ 0 . ~ 5 ~ . ~ i o . o n  ................................................................ h f c n o s : Q e p r c c i a ~ e ~ A c u m u l n ~  (1.814.S31,59) lS.141.334,42 
1510UIL1ZAÇOES FISASCISIUS 116.222.107.59 ..................................................................................... I,\ fOtlILi%AGOES VISCUIJAI>AS AO FUSTEC ................................................ 17.65.1.G59,i2 
hfcnoa: QevrccineOcs Acuiriulndas ................................................................ (5.31D.fiS.l,i+i) 12.234.074.99 
IMOIILIZIÇUES VINCULADAS AO IWNDEPRO ............................................... 526.510,57 
3Ieiios: Der i rec in~s  Aeuuiuldrm ................................................................ (97.712.95) 429.300.82 147.027.313.61 
PENDENTE 
VALORES E.\( IJJQUIDAÇ~O ........................................................................................ 3.644,44 
DESPESAS DE I.IXASC . A PEQUENA E MiDIA EMPRESAS - FIPI3JIIS ................................. lOO.SIS.i03.90 
IlICPOSITOS DO IiUNDO 11R G A U S T l A  DO TRJIPO DR SEJtVlÇO .......................................... 34.212.67 
ExflCUC.q(J Do I'I1OGRAMA DE TRANSFER~SC[A .............................................................. 3.522.00 
0L"I'ItOS VAI. ORES PESL)ESTES ................................................................................... 051.35 108.860.?94,36  
TOTAL ....................................................................................... , , , .... , .... , ........ CrS 6.994.477.150.72 
- . 
COSTAS DIC COMI'IS~SAÇ.?O 
RESPONSABILIDADES DE TERCEIROS 
GAItiISTIAB OFERECIDAS R I R  IIKASCIADOS IE AVALIIADOS ................................................ 3.JD7.603.51.l.GR 
COSIPROMISSOS DE F1SASCIAL)ORF.S ESTRAS(;EIROS .......................................................... D5.260.47Y.J2 
R.ESPOSSA~~II . I~ADES IIIS C O A I O I ) A T ~ ~ I U S  ....................................................................... lR.081.17Y.ZQ 
RESPOSSAI(ILIDADI!SH DIC EhiPHERAS DE ISCON'OMIA hilS1'A ................................................. 3.737.43 
I%ESEFICIBHIOS I'lAPLlCAÇOES DIRETAS DE E h l P H l ~ s ~ s  DE EISCUHO E CAI~ITJ~LIZAÇÁO ............... 7.0M.478,03 
UARASTIAS OFERliCIDAB POR FISASCIADOS E AVAI. IZADOS - FIPEhfE .................................. 447.4i1.53D.i3 
ANTKX'AC~~O DE COXTRIIiUIÇOES ............................................................................... 4.850.887.02 4 .Oi O. 452.200.4i 
DESEAfROLSOS I.'LTUROS DE FINASCIAllESTOS ................................................................ 1.347.525.530.22 ............................... ................... AVAIS E: FIASCAS COSCRDIDOS EM SOM13 P I ~ ~ I ' I ~ I O   820.r31.9i0.55 
AVAIS E 171ASCAS COXC'151>[DOS EM XOME DO TESOURO SACIOSAL ..................................... 1.050.394.2i0.36 
AVAJS E 11ASÇAS COSCEDIDOS . I'EIO TESOL'RO SACIOXAL SOB A FISCA~~IXAÇÁO DO BSDE ...... 45S.963.531.71 
............................................................................ VAWRES RECEBIDOS CUSTODIA 80.269.33i.74 
AVAL 12 FIAKCA PROMETIDA ................................................................................... 502.031.624.34 
CARAS L'IAS SOURIS RESGdiTE DE DEUfiSTù'RES. - . .- -- - - ..................................... 1 s . a ~ m o . w  4.369 . llQ.lig.95 
TOTAL . C  8.439.631.3$8.10 ........................................................................................................... 
Gllio ,\larlina da Costa 
Cheb do Deparinmento Fiwcciro 
l f o r m  Fercin \'iam 
Presidente 
Aiiianio C3rIm Pimentel Lobo 
Diretar 




nho de 1971 
I '  
P A S S I V O  
CAPITAL ................................................................................... i ........................ 3.06l.gi0 .OOO.OO . 
FUNlIO DE PRIFVIS~~O ............................................................................................. 2:017.425.20 
.................................................. ........ ............. FUN1)O DE AVAZI', "YTO i . 11I5' CAPITAL . . 7.871,Sl 
FUNDO DE C O B I ~ L L . ~ ~  hfONETAI?lA ............................................................................. 42.6i0.810.11 . 
ItESEItVA ESPECIAL ............................................................................................... 1.380.000.OU0.00 5.396.5i2.107.12 
.............................................. I.'~IMDO DR A ~ S I S T ~ X C [ A  MEDICO-SOCI~L ...................  154 ..154. 05 
IWNDO IIR rlPOSlCNTAUORIA E I~ENSÒES ....................................................................... 1 . 5 5 i .  276, 48 
IPUKDO 1)E C..4RAWrFIA DO TEBII'O DE SK11VlÇO .............................................................. 34.212.67 
VUNDO ESI'ECIAL Pt O FIMANClAhCENTO 1)IG CAI'ITAL .DE GIRO-FUKGIHO .............. . .. . . . . . . . . . . . . . .  9.404.20i,94 L I .  IóO.lOI,lI 
D E P Ó S ~ ~ O S  DE hfi)\'IBfENTO ...................................................................................... 45.025.953.00 
DEPJSl'I'03 VISCIJl..\UOS ........................................................................................... 30.233.249.13 
DEPoStTOS 1106 IctJNDOS RSI'IFCIAIS ............... .. ....................................................... 243.078.896.87 
CREDITO3 1)IE . I~OHSECEDOH-ES ..... .. ......................................................................... 147.i48.85 
.................................................................................................. REJ'rOY A I'i\G.411 190.421.83 
CREI)!IRES POIL I 'A~'P~CIP>\ÇXO SOCIET-LltlA .................................................................... 1.625.~150.00 
................ .............................. ADICIOi\'i\'S 110 IMPO8'rO IlE REN1)A .- UccretwLci 62jBti A 116.022.35i.22 
O P E H . ~ C B ~ ~ ~  DE REPASSK I'OH COHTA DE TERCIZIHOS ........ ; .......... .. ............................... 35.S37.41 
currroù: vai ,  o r i~s  ~ s i r ; l v e t s  .......... .................... ....................................................... ?,i.gs1.78<. i 3  408.253.090.10 
EXIGIVEL A LONGO PRAZO 
PENDENTE 
.......... OUTRrlS RRCELTAS PEMDENTES .......................................................................................... .  ,' 112.515.765.14 . . 
TOTAL ............................................................................................................ CrS G,U94.477: 150. 72 
OBJETO DAS RESPONSABILIDADES DE TERCEIROS 
VALORES I C M  C;MAMTIA .......................................................................................... 3.497.693 .SI 4.69 
ICECURSOS A U T I I ~ I ~ A R  rroe~,\ i zs l ' i c~wcer i in  ........................................................... ~~.z130.178.32 
CO.VTRATOS DE CeOMO1)A'l'O ....................................................................................... 18.061.1iY,?O 
J'AR'FES REXEFICIARL\S ........................................................................................... 3.i3i.43 
APLICAÇÒI%S DIRETAS l)l$ ELLPRESAS DE SEGUI10 E CAPITAI.~ZAÇÃO ..................................... i .05.1. Si8.03 
VALOKICà Ehf GARANTIA - FIPi<MlS ............................................................................. ~I*17:17l.530.7~ 
C O S T ~ ~ I I ~ U I Ç Ó E S  ASTECII'ADAS AO Ia'Ai> ......................................................................... .1.880.867. 83 4.070 ..15 2.  206.i5 
FINANCIAàIEN-TOS i\ 1NTECRAI.IZAR ............................................................................. 
ItESI'OSS.4UlIAIDA1)16S I'IAVAIS 12 1' ANCAS CONC . EM NUME PRÓI'RIO ......... . ..................... 
ItESI'OSS.4UILIDAI~IS ll/AVAIS I.: FIASOAS ÇOSCEDIDOS EXL XOBiX 110 TESOURO HACIOMAL ...... ..- .. 
RESPOHSABII.IDAI)EY PIiIVAIS IC FIASÇAS COSCE.DIDOS PELO 'IESOUBO BACIO~AI, LOB A PIBCALlZAÇAO 
DO UNUE ............................................................................................................ 
1)EPOSlTAN'TICS DE YAI.ORES E31 CU~TI'ÓDIA ................................................................... 
k'RO.\lESSi\ DE AVAL IS I'ldNCA ................  ............................................................ 
RFSPONSAIIII.IDAUES. I'lI.idHANri'IAS SIliEEIiA'I'E DlC DEBBXTURISS ..... .... ............................ 
Admardo Term Chldeirn 
Uiretor . 
$os& Alexandre Tostes 
Chck da DivisSo do Contnbiliciadc 
'1'. C . CROGLI-IIIS9O 
Luir ~';irlas Soarcs do Souza I t d r i y e s  . Uiretor 
BANCO NACIONAL I 
4.4.  OEMOPiSTRAÇi 
Periodo I 
R E C E I T A  
RECEITAS PATRINIONIAIS 
RECEITAS DE PARTICIPAÇ~~O SOCIETÁRIA. .................................................................... I .496.03i.53 
RECEITAS DE WIOBLLIZAÇDIFS .................................................................................... 71.002,49 1.507.C.IO.01 
RECEITAS ADMINISTRATIVAS 
............................................ RI<R.\fBOLSO DE DESI'ESAS C ~ . \ I ~ ) Y E I S  CEDIDOS A TERCEIROS 24.212.82 
KEIFhfBOLÇO UIC SERYIÇOS DE PROC&SSi\iIESTO I1E DADOY.. ............................................. 29.203.33 - 
RECEITAS DIVERSAS 
RECEl'PAS EVENTUAIS .............................................................................................. 2.206,Ql 
JUROS A 1)IAhTAhfEKTO AO FAI'. ................................................................................ 35.005,28 105.200,50 
Lbllio Marlilie da Cmta 
CIlcfo do Delnrin.mcnto Finuiceim 
-- --- 
Sfarm Percirn V i  
Presidente 
Antonio Carlw Pimcntcl Coto 
Diretor 




6 a 30.6 de 1971 
D E S P E S A  
,#  . . 
, . . , .  
. . . . . . . . . . . .  
. . .  . . .  
DESPESAS DE ADMINISTRAÇÃO 
I'ESSOAIA.. ............................................................. 
DESPESAS DIVERSAS , .. 
* . 
AXU[,AÇ.~O l)l< IIECEI'I'AS DE ICXIEHC~C~OS ANTl~lttORES.. ... L.. . ... . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  138.20 
I K S I J H S I S T ~ N C I . ~  DO AT.LI'O 8.192,54. . ...................................................................................... 
I)IISllEBAS 110 FUNDO DE DES1JNVOLVJLI):NTO 'I'~?CXICO - CIBN'I'~FICO. .......... ... ................. , ' Rfi, i ,gi4,4i  . 
- I)EBPESAfi DO FUW DO DESESI'. DA PROI>ti,TlI1l IIADE - PUSDEPI10.. ........ . .... L.. ................ 13.010.00 S81.222,30 
. :-' . - 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  soam DAS uiesi3iaAç. ...................... . L  [.402.730,1i8 
, , . . 
SALDO TRANSFERIDO PARA: 
. . . . . . . . . .  
. . , . .  . . .  
. .,, 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
' ' JssC Alexaudrc' ?estes * . ' ' '. 
Qlicfe da .l)iriaão de Contaliilidnrlc. .... S . . . . . . .  
. .  .T.,C, . GK&C.]j-ilj&lG . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Adrnnrdo Terra Culdeirn . . 
'Diretor 
Luie Clrlos Sozrcs dc Sauza llodrigucs . . .  . *  . 
,>i , . . ::.'I .'$ 
A T I V O  
BANCO NACIONAL 
4.5.  BALAR 
Em 31 
l.lISPOh' IlULIDADES N O  P A ~ S  ...................................................................................... 203.952.875.Gi 
DISPOSIIIILIDADE~ S O  ESTEHIOR ............................................................................... u.sx1.520.04 .................................................................. ...................... FtfSDOS E.\[ TRANSITO . 14.133.ill.62 
FUSDOS 1511 SUSPESSO .......................................................................................... 12.432.389,63 237.400.503,10 
n ~ r u í e ~ ~ o s  IIANCÁBIOS A B I ~ A X O  ................................................................................ 7.867.170.51 ..................................................................................... CORKIFSIWNUISSTES NO PAIS 229.924.2.50.79 
ESCAHCOS DE FISASCIADOS 13 A\'ALIZADOS - FII'ITBíE ...................................................... 10.996.009.31 .................................................................. ESCARGOS DE FISASCIADOS E AVALIMDOS 201.i41.022.i2 
AJ'AIS HOSRADOS ................................................................................................. 65.969.514.50 
TITULOS DE: RlCSDA ............................................................................................... 25. iOD.OO 
Hl~~SPOSSAHILIDAl)l5S DO TESOURO SACIOSAI, ................................................................. 220.943.058.3+ 
RESPOSSAIIILIDADES POR ADIASTA5íRSTOS .................................................................... 77,369.098.39 
ESCARCOS DE E'INAKCIADOS E AVAIdXADOS - FIINAT ....................................................... 2.658.517.12 
011'1'1tOS VAIJORES A IEEALIZAII A CURTO PRAZO ............................................................ 1.231.144.22 Sj3.ili.OS0.40 
~ ~ ~ ~ ~ ~ [ ~ h { 1 r ~ ~ o ~  ... p ~ ,  QUENA .=A'%. . ..... 
F I X A S C ~ A ~ I ~ ~ T O S  i\ PEQITESA E ?~EDII\  I. MPRESIS (Keoplim~30) ............................. 
OUTROS VA1X)RES A KEi\LI%.II1 A 
1;INANCIAbfqh~OS ................................................................................................... 4 214.651.2G9.7i 
PAIYI'IClPACOEs SOCIETÁRIAS ..................................................................................... 2.101.115.0.12.40 
Al'f.lCACAO DO FlJYDO SACIOXAL 1)- lNI'ESTI3fEXTOS ..................................................... 71.867.082,OO 
qsi~in  r~~rnf i snn  ........................................................ 552.000.151).00 . . .  -  - ...... 50.OG6.571.i-I 
i B S 0 0  PRAZO ............................................................ 2ii.010.00 0.996.93S.035.SI 
IMOBILI2XDO 
a~onnrx~çõss T~CXICAS ..................................................................... 20.940.232 ..i 7 
Mctios: DepreciyRcs Acuiiiu!adns ................................................................ (2.032.DD0.08) 18.907.326.30 
..................................................................................... lMOBI[,IZACnES FIXASC161MS 1.16.221.057.50 
JBIOMILIZAÇ~ES YIXCUldI)AS AO FUSTEC .................................................. 27.050.021.73 
hfenos: Deprecinçõta Acuiniilndas ................................................................ ( 7 . 5 . 7 S . 7 )  20.124.305.89 
IMOI~ILIXAÇOES VIXCGLADAS AO FUSI)I 4: PRO ............................................... 510. i.19.74 
Menos: 1)cprcciepYes Acumuladaci ................................................................ (145.010.83) 425.733.11 185.67s ..i2 3.05 
PENDENTE 
VAIA)BES B5I LIQUIDACRO ........................................................................................ 4.10D.OB 
DESPlSSA8 DE FIKAXC PIFQUENA R MfiDIA 13MI'RESAS .- IPII'GhiE: ................................. 130.04~.02.i,iiO 
.......................................... DEI>~SITO.S IJO FUNDO' DE GARANTIA DO TES~PO DE SEH\~IÇO 23.354.29 
EXISCuÇ.\O DO PROtiRABfA DE TRAKSFER~SCIA .............................................................. 39.93-I,GO 
OUTROS VALORICS PESIIIkSTES ................................................................................... 05.581.35 130.Soi.OSS.40 
TOTAL ........................................................................................................... C 8.403.971.130.94 
-- .  
CO~TAS DE COL~I~IGNBAÇÀO 
RESPONSABILIOADES DE TERCEIROS 
QAllASTlAS OFERI2CIDAS 1'01t FINAXCI. IDOS E AVALIRADOS ................................................ 3.i83.058.005.~12 
.......................................................... COLIl'I1O~f!ESOS 1311 FlhASCIADOIIES, I~STltANCEIROS 13~1.312.01D.L9 
RESI'OSSAHILIDADEB UIF COXfOl)t\TARIOS ....................................................................... 29.2X. iiQ.4i 
RESPOSSMILIDADES DE RJtPRISSAS DE ECOXO.\tIA MISTA ................................................. 3 .  i37.43 
GAH.ASTIA8. 0FE:RICCIDAY I'OR 1~IX:iSClADOS i< AI'ALJZADOS - PIPiChfE .................................... 436.12.i.215.24 
AXTECIPACOES DE C O S T I ~ I B U I C ~ E S  ............................................................................. 4.401.012.12 ................................................................................ DEI'OSITOY \'ISCULAWS - PASEI' l.tG2.S5i.00 4.353.413.i13.Si 
DESE.\IUOI.SOS FUTUROS 1115 FISASCIAhíESTOS ................................................................ 1 3 0  .4i3.209.060. 
........................................................ AVAIS E 1:IASCAS COSCEDIDOS E.\i ROME 1 ' 1 ~ 6 ~ ~ 1 0  OJ5.iOl.llO.PO 
AVAIS E PIAXÇAS CONCEDIDDfi. E5i SOME DO TEEOiJRO NdCIOh'AI, ..................................... 1.105.O-ii.i6i.31 
VALOBKS HECI<BIDOS E.\i CUSTODIA ............................................................................ 60.333.503.16 
I'AMHICS RECEBIDOS P;CORRASÇA - Em Cartcim ............................................................... 50.222.50 
AVAIS E IiiASCAS COSCII, 1)IDOS I'ELO TESOURO SACIOSAL 801% A F~SCA~IZAÇÁO DO MYDE ........ 4G7.223.773,ii 
....... ........................................................... ......... AVAL E ICIAKÇA I'ilO~fE'I'lIIA . .. 851.297.343.70 ............................................................... CAKANTUS SOBRE IiEScATE DE DEB~STUKES 11.1i3.033.00 ....................................................................... ACOISS DE b:IfPRESAS OESMHOI'RIAD.IS 0.363.033,OD 
DESI3íROLçOS I;LTL'ROS DE PAIITICIPAL~ES SOCIETÁRIAS ..,..................... 4 ,  O-' ... v.-.- .S . "  . 4; ; . *srfKfmr -. -
Aubnio C~r lo i  Pimcntel h b o  
Diretor 
L5llio l l r t i n s  dn Cn3b 
Chefe do D~y;irhm?ntg Yimnceiro 




P A S S I V O  
....................................................................................................... ... . CAP11'AL.. :. ~4.'4~5.9lO.OO~,~~. 
FUNDO n16 RESRKiLti.. ............................................................................................ 9.721.333,02 
FUNDO Bi.: PREVlSdO. ............................................................................................ 71 ,650.943.20 ......................................................................... FUNDO PARA AlJhil$Wl'O . DE CAl'ITAL.. . . G.871.Gt : ............................................................................. PUNDO IIE COItIWAO MONETA~~IA 5.221.65 ....................................................................................... RICCURSOS ORCA~\IEST~HIOS.. . . . . .  229 .G10.000.00 ............................................................................... ....... 11IISERVA ESFI~,CIAL. ... ..: :, 1.~~20.000.000.00 G.16?:097.369,3~ 
. . . . .  PROVIS~ES , 
............................................. ~ U ~ D O  DE ASSJST~~NCIA MRDICO - SOC~~\ .L  .................. . , . . . 265.261,30 
I. 637.595.42' . . . . . .  .................................................... FUNDO D16 APOSENTADOI1f.4 E 1'I.;iVSOES ............. .. 
FUKI)O DX CARAWTII no TEMPO DE SKKVIÇO.., ....................... ; ................................. 23.354.28 
FUNDO fiSpE¢L\r, p/O I+'lXA~CIABIENTO 13E CAPITAL DE GIl10-FUWI:IRO ................................. 36.535.607.57 IS.~l64.S1S,W 
.................................................................................... I)EP@[~OS 111': MOVIMEKTO.., 63.501.297,lS .................................................................................... I )~POSI '~OS I~INCULAI)OS.. ; . . . .  23.858.25S,30' . ,. ; :.. :;r ... 
I)IEPÓSITOS DOS FUXDOS NSI'ECIAIS, ........................................................................... 191.015.203,3Q 
riiai>rTOS DE FOI1NECEDOHES ................................................................................... 27.969,Gl . + . . - -. . - - . . - - - . .................................................................................................. ]{ESTOS A PAGAlE.. ' 1.228.012,54 .............................................. ' ADICIOSJIS DO IUPOSTO DE RIFWDA - I)ccrelo - Lei 021GG.. .:. 116.032.357,22 
,OpERAçOlCS UI': REPASSE 1'OR COMTA DE TERCl3lROS 2.$20.13i,ii ...................................................... .................................................................................. OUTROS VALOItES EXIGIVEIS.. Rl!X0.509,40 * I ~ G . O ~ ~ . S W . ~ I  
, EXIG~VEL A LONGO PRAZO . . . 9 ,  . ............................................................... I?ISAXCIA3fEXTOS 1'bR EN'I'IIIADGS SACIONAIS. ti80.Ifl7.171,Ol ; ..................................................... . . I. 'IBA~CIAWRSTOS POR EMTIDADIES ESTRANGEIRAS 474.68~!.043,01 ...................................................................... FUNDO SACIOXAL DR IWVEBTlhllSNTOS.. 207.223..2iF.$S . . . . . ALIICIUNAIS DO 'IMPOSTO DE R.RrUDA - I.i?i 1474151.. .......................................................... 29.i.BO.1206,R.I 
...................................... DEpoSITOS CO;Z~~ 'ULS~HIOS DE C1AS. 1)15 SEOUIlCI E CAPI'I'ALIXACÃO . . . 0.050.507,~l7 . . .  1.603.G90.205.03 . . . .  ..... , 
..................................................................................................... OUTRAS BECI~ITAS P$RDEKTES.. 148.612.886,99 
. .  , . 9 
COXTAS DE C O ~ ~ P E X S A Ç ~ & Q ~  . '. 
OBJETO DAS RESPONSABILIDADES DE TERCEIROS . . . . . . .  *  r 
........................................................................................ VALOILES EiM GIRASTIA.. 
....................................... REClJI1SOS A UTILIZAR EM hfOEDA ESTILA KGEIRA. . . . .  ., .... ;. ,; ................. ...................................................................................... CONTRATOS DE COhlODATO ........................................................... PARTES BENEFICIAI~IAS.. .......... . : ................. ............................................................... . . VA1,ORES E:% CARi\NTIA -- FIPEME:. :. ............. .................................... ............................... CO~TRD~UIÇOES ANTECIPADAS AO FAP,.,. :. .................................... p ~ s E 1 '  - PROU. Di-. FOI~BIAÇ~O DO PAiRJhI. I)U SERVIDOR ~ 6 ~ 1 . 1 ~ 0  . . . . . . . . . . . .  . . 
. RESPONSABLLIDADES PRÓPRIAS . . . . . . - .  . . .  . . . . .  , , ... , . 
......................................... ]?IKANCIA>fEH'I'OS A INTECRA1,lZAR. .... .. .. .. : ...................... 
AEÇPOK~~I1, l I )ADES lp/.4VA1S E PIANÇAS CONC. EM KOMR I~R~PRIO. :  .................................. 
HEÇPO~SABILIDADES PIAVAIS E F1AXÇAS COXCEDIIIOB EM NOME DO. TESOURO SACIONAL.. ........ ................................................................. DEPOSLTA&TE$- DE Y ~ L O I ~ E S  EM cum-OIIIA..  . . . . . .  .......................................... DEPOSITAKTE~ DE T~TUI,O.S EM . CAUÇAO . E EM COBRANÇA. :. :. 
RESI~ONRABILIDAD1 I'l AVA IB E 171 ANCAS COXCEDTDOS P/TI(:SOURO NACIONAL SOH A FISMLIZAC~O DO - - - .> - - - . .- - - ................................................................................................................. BXDE ............................................................................... PI<OMESSA DE AVAL E FIAXÇA.. 
........................................... ]lp:SpONSAB1LIí)AUES. p/GARANTIAS S/RESi:ATE I>E D E ~ ~ ~ N T U K E S  
................................................ I(ESPONfjABl!,] nADES I'OR DRSAI'HOPRIAÇÃO 1)lC EMPRESALI. 
............................................................. I'ARTIC[I>AÇOES ÇOCJLTILRIAS A IXTlCCi1tALl%AI1.. 
Chclc da (Divisfio (1s Contnbilidndc 
T.C. CI<C-C;B-IOSDB 
BANCO NACIONAL 
4.6.  DEMONSTRA! 
2.O seme 
R E C E I T A  
RECEITAS DE OPERAÇÕES 
*RF:CEITAS DE I:IS.4XClA?rlENTOS ................................................................................ ISi,l.t3.524,~7 
........ .,..,........ ................................................ HISCEITAS DE AVAIS 15 FIASÇAS .. ..... 2i.iOl.5SO,12 
RECEITAS DE CARASTIA DE SWSCKIÇ.~~  DE ACÕES ....................................................... 113.623.75 
.......................................................................... RECEITAS DE OI'ERitÇOE8 1)IVlSRSA 3 3.500.603,92 218.468.332,60 
RECEITAS PATRIMONIAIS 
RECEITAS DE DEP~S~TOS BASCÁRIOS .......................................................................... 55.446.05 
*IIECISITAS DE I~AILTICII'AGAO SOCIETÁR~A ..................................................................... 38.40S.555,12 
RECEITAS DF, IJIOHII,I%AÇ~ES .................................................................................... 504 .RX7.01 30.138.899,08 
RECEITAS DE ADMINISTRAÇÃO 
11EEhiIiOl.SO DE UESPli;8AS C I I ~ ~ Ó V E I S  CEDI DOS A TERCEIROS.. .......................................... 245.870,Gl 
RECEITAS DIVERSAS 
RECEITAS EVENTUAIS.. ...................... .. ................................................................ 
TAXA DE CUSTÓDIA DE T~TUI.OS ............................................................................. 
JUItOS S/ADIANTABIEXTOS AO FAP .............................................................................. 
ANULAÇIO DE I)I(SPESAS DIE EXERC~CIOS ANTP~I~IORi38 .................................................... 
.................................................................................... SUPER\~ESI~~SCIAY DO ATIVO 
RECEITAS DF: EXERC~CIOS ASTERiOI1EÇ ....................................................................... 
------ e ia ,zt-Costa - - -- - - 
Chefe do Dermrtamento Financeiro 
&fnrwa Pcreim Vinnna 
I'tejidenta 
Anlmio Csrlw Pimentcl Lobo 
Direbr 
lielio S:blitticr Silva 
Diretor 





D E S P E S A  
IJESPESAS DE O I ~ E R A C ~ ~ I S S  DO RIGA~~ARET, I IA~IEXTO I~COSBY ICO.. ........................................ 
...... ............................... DESPESAS DE 1:INAXCIAAiENTOS I'IEMTIDADES ESTRAWGEJRi\S ... 
......................................................................... DESPESAS DIE DEP~SITOS VIXCIi'LADOS 
.... .......................................... DESPES.4S DE. l:INANCIAh$iI'EKTOS PIENTI Ij.4DES NACIONAIS.. .: 
DESPESAS PATRIMONIAIS 
............. .............................. I)&PRECII\C~ES. Dl< ILIOBII , I%A~~ES VI KCUIAADIS AO FUhvrEC. :. 2.230.034.00 2.541.611,3U 
. . 
OESPESAS DIVERSAS . , - .  
. AXU.L.~C.~O -si;: RECEITAS DE IZXERC~CIOS ARTEIUO~~EG. .  .. . ;. ...... .:. ....................................... 4.05i. 102.03 
......... ......................................................... INSUBSISTÊMCIA DO A'IIVO ................ ; .. 13.202,30 .. .". 
~)ESPESAS DE EXEI~C~CIOS  ANTERLOIMS ....................................................................... S O . O ~ O , ~ Z '  , .. 
UEJPEIAS D 3  FUSDD DESISNBOLVL~II:.?~TTO T~CWICO_CIE~T~FICO-IUX~~EC.. ......c ........................ 17.135.065,67 
... . .  ................. DESPRSA'S DO 17IJXDO D x s e K v o ~ v i x f ~ ; % ~ o  D ~ ~ ~ ~ P R O D ~ - T I V ~ D A D E - ~ ~ ~ ~ ~ D E P R O ,  .:.. ..: S30.056.22 22.006.416,S 
.................................................................................... TOTAL DAS DESPESAS.. C iO.li3.8i1,05 
. , '  ... . .  < .  
SALDO TRANSFERIDO PARA: . . . . . .  .... 
YUHDB .  ia RESERVA. ... .: . . . . . . . . .  :. . .. ........ :. . . . , . . . . . . . . . . . . . . .  :, ............................... o.i2.1.333,02 
- .  , .. . . ....... ......... .... .......................................... . ................. iWlNDO IIE PREiriS.AO.. :. ., .: :. .:. 69.833.518.00 
. ...... ................................................................. . Ir'UXDO:. I'IIRA AUMENTO DE CAPITr\L.  ..I.. 114.92S.809,30 194.4S6.6G0,32 
.... ... . , . ,  . . ............... ................. ..... ......................................................... TOTAL.. .:. .: .: :, ,'.cI$ 26.1.~~6.531,3i 
. '\. . , . ' 7  *.I . ' .  
~cmbro de 1971 ""'. 
t .:. . . , -  - -..:...: 
JoaB Alexnndrc Toatcs '' 
Chefe d )  Divisno de C~ntnbiliddo 
, T.C. CRC413-16800 
. . 
. . . .  
,:1 . . . . . .  . , ! 
Admardo Terra '~nldiira - . i . 7  . 
. . ,  - . . . Dircbr - , 
. . h :, 
Luiz Carlos Soares d e  Souru Rodrigues 
Diietor . . A 
4.7. VALORES DO ATIVO. SEGUNDO AS 'RINCIPAIS RUBRICAS . 196911971 
........................................ Diaponibiliddc no Pais (Caixa O Banco) 
.................................................... Diayouibilidadc no Exterior 
........................................................... Fundos e u  Tliinsito 
I.'undos em Suçlicnso .......................................................... 
......................... ......................... 11 . Reallzlvel a Curto Praza ... 
.................................................. DeriOsitos iJniiehiou n Prazo. 
Corrcqioiidcritca no Pais ....................................................... 
.......................................... E o n r ~ w  de Iiinnriciudos e Ainliindos 
.............................. Enciirgos do Fiiiaucindos c Avalirsdos - FII'EhIE 
............................................................. Titulw de Jlenda 
......................................... Hesponsabilidsuies do Tcsouro A'ncional 
........................................... Reslionsabilidadcs yor Adiantau~enbs 
# ................................................... Corrcs~andcntcs no Ertcrior 
Encar&os de 1:innncindos e Avnlizdoa - ITZISAI ............................... 
....................................... Outros Balorea n Rcnlizar a Curto Prazo 
...................................................... . .  111 Rsnliriuel a Lango Prazo 
Financinmentos ............................................................... 
....................................................... I'arlicipnções SocietÚrins 
Apliaçao do FUsAl .......................................................... 
Fiuaticiirncntos ii Pequcnn c AICdin Emprcaas ................................... 
..................... Fionncinmentos ii Pcquena e JiMis Eiuliresas - Reaplimçfio 
Outros Vnlorca a Rcnlirnr a Longo Prazo ....................................... 
........................................................ l'alorca em I~iguidaclo 
Despesul de F i . m n n ~ i i t o F ' * q i i *  UcdxS ayi~.pc- .......... . . 
.......................................................... Delxkitos do F.O.T.S 
................................. . Dcpbsitos do Rmpr Complsbrio - I r i  42-12/63 
........................................ Excni~Lio do Progrnmn de TrnnsferEnriri 
O u t m  Valores Pendentes ...................................................... 
VALOR (Cr$ mil) 
10GQ 1Qio I... 19ii 
TOTAL ..................................................... I 4.030.711,8 I . 4148 t 8.413.704,7 
4.8. VALORES 00 PASSIVO. 'SEG.UND0 AS PRINCIPAIS RUBRICAS -, 1369/f971 
. IZSI'ECl I:IC.~ÇÁO 
I - Náo Eaigivel ................................................................... 
Cnpitnl ....................................................................... 
Fundo do Rcacrru I.eg~l ....................................................... 
.................................................. Fundo pli\umetito dc Capital 
Fundo do I'reviaio ............................................................ 
................ Fundo Reupnrellinmcnto E:co~iúinico-imposto dc Reuda-Tki 460615.1 
.................................................. Fundo de Corrcqao L.íoiiethria 
Reserva 3Ionctárin ............................................................ 
........................................................ Recuiaos Orpninetitirios 
. ...................................... Fundo p/Coritriliui~acs - IJsc C.A. 31/69 
Rcservu Espesial .............................................................. 
....................................................... 11 - Depretlaçtiea a Previsóas 
Dcprccias~o de Itistalscócs ..................................................... 
................................................... Deprcain~fio de Betis Móveis 
........................... D~1;recisáo de Iniobilize~los Vinculadas ao FIIN'IEC 
r . 
........................ l~e]ircciação dc Iniobilizu(õcs Viriculndna ao I'IINIIEI'RO 
. ........................................... Fuudo do Aísisl8ncin ~fkIico.Socia1 : 
............................................. Fui>do tlc Aposciitrdoria o Pciis6cs 
Fundo de Onriiitis de Tcmpo de Serviro ....................................... 
Fuiitlii IEstiecinl p/Fiiianciiitn~nto CapiL~l de Giro FUXUIHO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
......................................................... 111 - E~lglvel a Curto Prazo . . . . 
...................................................... Denúsilcs de hlnvimeiitn 
Dcnbsitos \'ineulndos .......................................................... 
. De]>ósitos dos Furidos Espccinia ................................................ 
Credito de Fori~cccdcrcs ....................................................... 
Restos a Pagnr ............................................................... 
Credorcs por I'urliçit~ac~o Bocietiria ............................................ 
Adicionais do lupasto de Renda - I)cc..Lei 82/88.. ............................ 
Opcrnç6ss de Rcliasse plConbn dc Tcrcciras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Outros Yalcrts E:rigivcis ....................................................... 
......................................................... I V  - Exlnfvel o Longj Prazo 
Adicioiiais do Imposto de Rciida - Lei 1.474151 .................................. 
: Fundo Nncinrinl de Iiivcstidc!itos .................... .? .......................... 
. ~innncinmeutou 111Entidndcs Estrangeiras ........................................ 
Finaiiciauentos p@ntidndcs Kscionais .......................................... 
............................................... Obriancões Viiiculnds no I.II'l<ME 
Deyáritos Complsórios de Cim . Seguros e Cnpitalizspso ......................... 
Ir - Pendcnts ...................................................................... 
Outras Rctcitaa Pciideritcs ..................................................... 

















































9 4  
281.625.9 
473.770.4 
9 8  


















i.289.4 . . . . .  
1 1 ~ . ~ 2 . 8  ' . . . . . .  - 
13.11G.S 
964.446.9 
260 . i54. 4 
160.155.7. 
., 
. 425.820.4 . . . .  
0í.i15..l 
- 8 . 
- 
89.527.0 















2 B . 5  198. 
734. 3 
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4.10. DESPESA - 1969/1971 
4.9. RECEITA - 196911971 
RSPECLFICAÇSO 
. .- 
I . Reteitas de Opera~&$ ........., ... ......................................... 
Rcceitw do Pinsricin~ncntos .............. ... . ....... . ....... , ....... , ............. 
Receitas de Avais c Fianras .. , ... , ........................................... , 
Reeeitan de O p n f l r n  D i v e r m  ................................................ 
lleceitas de (inrnntias de Sukcriyfo de Ares ................................... 
.. .. ................................................... . 11 Rcceltas Palrimoniais .. , 
Recei ta  de Delimitas Hnnciriris ................................................ 
.................................................. Ibccitas dc Títulos de Rendn 
............................................ l'eccitaa de Pnrticipaqúcs Socictãrieç 
...................................................... ICcccitss de Iinobilimflcs 
I11 .. Re:eitas Adrninistrntivas ....................................................... 
........................... Reeniliolun (Ir: Deslicms c/Vciculos Cedidos n Tcrcciras 
Rceuihisn de Serviços do Proec~ri ier i to  de I l d o s  .............................. 
Rceniliolso d e  1)erliesls c!lm6wis Cedidos a Tcrrrircs .......................... 
I V  . Rcceitas DlverEes .......................................................... 
......................................... hítilt3s s/Recolbiiiieiito~ de Scgurndorna ................................ Anutqüea dc Desiicrns d c  Exercicios Anterioics 
duros dc hdinntaniciitos ao FAP ............................................... 
lteccitw tdc ICxcrcicios Aiitcriurcu ............................................... 
.................................................. Reajuste dc 'rara dc Cimbio 
Rcceitas Ereiitnnis . ., ........................................................ 
RiipcnciiiCiiciiis do i\iivo ...................................................... 
..................................................... InsubsislCiicixa du l '~n?ii~n 
................................................... 'l'nrn de Cuatidia de Tilulos 
I L c e i h  Dccorrentca do Dec . II6iii.Ctl ....................................... 
TOTAL .................................. ..... .................. 
ESPECIFICAÇÃO 
. 
VALOR (Cr$ mil) 
1000 I D ~ O  I 1 9 i i  
-. 1 1 -  -. .- 
!.. 
169.377,l 259.262.2 38ã . 4032 
141.109.4 / 227.033.1 335.126,s 
24.55l,(J 30.24f.i 4i.59?.5 
3.1G,7 i 1.333.4 4.330.0 
VAIOR (Crâ mil) 
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....................................................... . I Despesm de Opernçlloa 
.......................... J)esj>csns ilc Opern@rs do Rcniirrclhnmcnto EcoiiYiiiico 
.......................... Despcs;is de Finnncinmcntas por Eiitid:idcs Fatrarigciris 
.............. ......................... Despesas da D e p h i t o ~  dc Alovimetito .. 
. ......................................... Dcspeçss do DeuOlitns Vinculndos 
lknpcsas do' FUh'l~lCC ........................................................ 
..................... ...... Uib.sricsns do I'iriaaci3riicntos por Kritidadea Saciuriiiia , 
..... . . . .  ........................................... I1 . Despesas Pairimaniais ,, ., 
Dc~pesss dc Tituloa dc Reiida ................................................. 
I)espem dc Ueihi tos  BaiieSrios de Muviincnto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Ileepem do Piirtirisn@s &=tickírias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
111 . Oospssas cle Adrnintatr~tão ..................................................... 
Pesoa l  .............................................................. 
Mntcrial de ('ousiimo ............................ .. .. . . . . . . . . . . . . .  
....................................................... StMw de Terocirm 
liticbrgos Diversm ............................................................ 
vciircciafles .............................................................. 
I\' - - -  Oeapcsas Divems ....................................................... 
Anulnçóes dc  Reczitna dc Exertícias Anteriores .................................. 
1)csl ics~ d c  Brcrcirion Anteriores ........................................... 
I~aubsiat&ncins do  Aiir o .  ............. , . , , . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Despem do FVS.TEC ... , . .  ;, ......................................... 









I~es r i c~as  EOIII R~CUROS do VAI'. ...,..... ................................... 
1)rzpesas do FL'S IIISPRO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
TOTAL DA DESPESA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
SALDO TRANSFERIDO PARA ............. , . . . .  , .... . . . . .  
Fuiido p Contrihui*~ Der . CA . 3F.69 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Futiilo 11 Aiimcnio dc Caiiitnl ....................................... 
17und3 d e  Pievis80 ., . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . .  I'undo de 1lezeri.n . . . . . .  , 
TOTAL GERAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
0.4 , . 1.i - -  . - 0.2 1 2 013.0 
23.520.4 12.I63.1 i 51.249,6 
10 224.4 2O.il6.3 23.903,2 
107, CI ' 233.3 ' 302.4 
I .J6 1.1 2.338.4 3.5142 
. 1.202.8 14.120,g 
1.435.1 i 2.ú82.G , 4.2zi,u 
7.412.8 21.233.3 42.373.6 
G.IP1.6 1 393.j ) 10.~141,2 
13.1 1.R33.1 3 10.2 
3.0 1 . 5 103.9 
-- 
i . - Zw. . .. 
23.672,Q 20.736,6 
832.2 417, i 
20.435.9 17.601,4 I . 
. . 22 i .S  I -. 
biO,.l sJJ, 5 1.611.5 
60.421,3 1 77.124.0 i 116.373.5 
135.515.8 239.421.5 52ò . 212.0 
052.6 . - . - 
7$.05i,Z 1?9.143.5 , 334.381.5 
57.iiU.0 15.2H.rl 122. I0fj.I - . A 0.724.4 
193.813.1 I 311.643,5 i 642.815.6 
! ! 
66, 9 . . 
2.319,O 
4, 7 - 
109. S . 
2 . 707.7 
2.013,8 
. 
4.12. INFORMAÇõES ESPECIAIS SOBRE DESPESAS , 
a) . Relação de jornais e empresas de publicidade que prestaram serviços ao BNDE em 1971 
I ESI>ECIFICAÇ~O NATIIREZ.4 DA DBSPESA I VALOR (Cr$) . 
1. A~cncia Saciona1 ... :. .................................... ..................... 2: I)cyinriamento de Iinprcnsa Nacioiul.; 
.................................... 3. Idciii (Rcstns n Piaar) 
.......................................... 3 .  Jiiriiul do Ilriisil 
5. O Globo ............... .. .............................. 
TOTAL.. ........................................ 
b) Pagamentos efetuados pela Representacão do BNDE . 
nos Estados Unidos da América - 1969/1971 
(em. US% 1.00) 
............................. l3i1ulpnç~Bo das Alividruies do BNDE em 1971.. 
I'ublicapCo dc Dmlnnps e Balaucotcs no 11.0.. ...... .:.. ......... : ........... 
Ideiri.. ..................................................................... 
DivulgsçBo dw  Atividides do 11NB fl..... ................................... 






. - 4.13. .  RECURSOS MOBILIZADOS, SEGUNDO AS PRINCIPAIS FONTES 
- .  
. (Exclusive Recursos Vinculados e' Saldo Anterior) - 195211971 
a) A preços correntes 
Xtt'FDRISZA 
................................................................. Despesas d? Própria Reprasentn$iia 
.................................... Vaiicitncntos r! Reprcsciitnsfío ............................... 
Telcloue.. ................................................................................... 
Portes e Telegramas ......................................................................... ................... ................................................. 3l;rtcriml de J3xpedicnto .:. 
. . I{cstos n l'u~ar. ........................ i . .  .................................................. 
Oulrns Daspesns.. ............................................................................... 
. , . . A<iiiisi@o de Livros liara a Uibliotcca. ........................................................ 
........................................................... Asi i i i tuw de Jorneis c Rcvistna.. 
Coiiseivsciio de hlhuiiias dc Kscrcver.. ...................................................... 
......... ........................................ Coiiscrto dc Airarolho dc Ar Cotidicionadn.. : 
Diversos ...................................................................... L.  .......... 
TOTAL. ............................................................................ 
- 11 Correspondc n parte da RFscma Monetjrin c dohçiú~ consignado no Orpmenta da Uuião 
21 Coniprcende a purcela de CrS330,O milhões. cnrrcs~oiidcotc B Rcwrvu MonctBrin nmortizirvel ao h n c o  Central doDrniiil. rcnirsos dn FINAME: no moutuitc dc Cr$ 
579,s milhões. recursos extcrrios no vnlor de CrO85.0 milhões c ingressos de fontcsdiversas no monhuta dc Cr$ I L3.1 tnilhõea. 
31 Reftrcsc nos resultados c h correm monettíria proveniente dm operapõcs dn Entidade. 
d/ -Inclui vnlores escriturair incorporadas no npital  e rescrmrs (Cr$ 811,s milh&s). nlém dos recursos efetivamcnte nrredos.  
















345.05 - - . .  
70.86 
















Relatório das Atividades em 1971 
' 
Ação Financiadora .. . . , . . . . . . . . . ............... . . . .  . . . . . . 3 
Si tuacão Econômico-f inanceira . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 
Situação Administrativa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 
Programa de Ação para 1972 . . . . . . . . . , . , . . . . . . . . .: . . . . . . . . -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3i 
Anexos 
1 - ~stat íst ica da Ação Financiadora 
1.1 - Composição da colaboração financeira aprovada em moeda nacional, 
por modalidades operacionais e atividades beneficiadas - 1971 . . 39 
1.2- -Composição da colaboração financeira aprovada em moeda nacional, , 
por modalidades operacionais, segundo as regiões e unidades da 
Federação - 1971 . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . .. 40 
1 .3  -Composição da colaboração financeira aprovada em moeda nacional, 
por atividades beneficiadas, segundo as regiões e unidades da Fe- 
deração - 1971 . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . ... . . . . . . . . . . 41 
1.4 -Operações aprovadas em moeda nacional, segundo as atividades eco- 
nômicas beneficiadas - 1967/1971 
1.4.1 -TotalGeral  . . .  : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  42 
1.4.2 - Fundo do Reaparelhamento Econômico - FRE . .. . . . . . . 42 
1.4.3 - Programa de Financiamento B Pequena e Media Empresas 
- FIPEME ... i . .  . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . .. , .. . . . . . . . . . . . . 43 
1.4..4. - Fundo Especial para o Financiamento de Capital de Giro 
- FUNGIRO ... . . . ................... ............. ....... 43 
1.4.5 . -. Fundo _de-  Modern_ização e Reorganização Industrial - - - . . .  FMRI . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . , . . . 44 
1.4.6 - Fundo de Desenvolvimento da Produtividade - FUNDEPRO 44 
1.4.7 - Fundo de Financiamento de Estudos e Pesquisas Técni- 
cas - FUNESPE e Programa FINEP ................... 45 
1.4.8 - Agência Especial de Financia'mento Industrial - FINAME 45 
1.4:9 - Fundo de Desenvolvimento Técnico-Científico - FUNTEC 46 
1.4.10 - A conta de Acordos Externos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . 46 
1 . 5  - Evolução das operações em moeda nacional aprovadas, segundo aç 
atividades econômicas beneficiadas - 1952/1971 
1.5.1 - A preços correntes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .'. . . . . . . . . . . . . . . . . . ' 46 
1.5.2 - A preços de 1971 . . . . : .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 47 
1.5.3 - Participação percentual . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 47 
1.6 - Evolução da colabora~;áo financeira aprovada em beneficio dos se- 
tores público e privado - 1952/1971 . .  . .  . . . . . . . . . . . . . . . .. ,., , , .. . ... 48 
1.7 -Operações aprovadas em moeda nacional, segundo as regiões e uni- 
dades da Federação - 1967/1971 
1.7.1 -Total Geral ................................. .. . . . .  48 
1.7.2 - Fundo do Reaparelhamento Econômico - FRE .......... 49 
1.7.3 - Fundo de Desenvolvimento Técnico-Cientifico - FUNTEC 49 
1.7.4 - Programa de Financiamento B Pequena e Média Empresas 
- FIPEME . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 
h 
a) Operações diretas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . .. 50 
b) Repasse a Agentes Financeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , , . 50 
1.7.5 - Fundo Especial para o Financiamento de Capital de Giro 
. FUNGIRO ............................................. 
1.7.6 - Fundo de Modernização e Reorganização Industrial . 
FMRI ................................................... 
1.7.7 - Fundo de Desenvolvimento da Produtividade . 
FUNDEPRO ............................................. 
1.7.8 - Fundo de Financiamento de Estudos e Pesauisas Técnicas 
........................ . FUNESPE e Programa FINEP 
1.7.9 . Agencia Especial de Financiamento Industrial . FINAME 
. 1.7.10 A conta de Acordos Externos .......................... 
1.8 -Composição geral da prestação de aval aprovada. por atividades be- 
neficiadas. segundo as regiões e unidades da Federação - 1971 . . 
1.9 -Operações de prestação de aval aprovadas. segundo as atividades 
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2 . Empreendimentos Financiados 
2.1 -Aspectos principais dos projetos aprovados no exercício de 1971 
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